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D E A N O C H E 
Madrid, Diciembre 28. 
RECEPCION P A L A T I N A 
Con motivo de celebrarse hoy el 
ganto de la Reina doña Victoria, se 
ha verificado en Palacio una recep-
ción, qne estnvo sumamente concu-
rrida. 
EL CONSEJO DE -MINISTRCKS 
Hoy se ha celebrado Consejo de Ttti-
nistros, sin que se haya facilitado á la 
prensa nota oficiosa de los asuntos 
tratados. 
Dicen los Ministros que solo se han 
ocupado en el despacho de asuntos 
administrativos. 
LOvS CAMBIOS 
Hoy no ha habido cotizaciones en 





e s t a d o s m r n m 
Servicio de l a P r ensa A s o c i a d » 
D e l a t a r d e 
SENTENCIA "R.f*IDO^A 
Washington, Septiembre 23. - E l 
Tribunal Supremo del distrito de 0o-
hmibia ha fallado la famosa causa, in-
ccada por la firma de Buck y Comp,, 
fabricantes de estufan y fogones, con-
tra el presidente Gompers, de la Fe-
deradón del Trabajo, el vioepreaiden-
te Mitchel y el secretorio Majrison, 
de la propia asociación, sentenciando 
el primero á un año de encarcelación, 
e] segundo á nueve meses y el tercero 
á xeis meses de la misma pena, por 
haber boycoteado loe productos de la 
citada compañía, cuyo nombre colocó 
en la lista de las casas en las cuajes 
prohibió la Federación que trabajen 
sus afiliados. La sentencia se basó em 
qne los directores de la, Federacdón 
habían violado los mandamientos del 
tribunal. 
COMTNTOACrOSs7 O M C I A L 
D E GOMEZ 
J&rtán próximas 4 reanudarse las 
relaciones diplomáticas entre los Es-
tados Unidos y Vemeanieila, pues se ha 
recibido en la Secretar ía de Estado, 
por conducto del Ministro brasi leño 
«a Caracas, una comunicación del 
Presidente Gómez, en la que manifies-
ta e] deseo de arreglar todas las di-
Jcaltades que existen entre Venezue-
* y diversas naciones. 
EL OOMTSIONAIX) AMERICANO 
Mr. W . J . Budbanan, que se halla 4 
KWdc del acorazado " N o r t h Caroü-
J*." que navega en estos momentos 
^ a Venezuela, ha sddo nombrado 
^misionado especial de los Estados 
Unidos para arreglar con el Presiden-
te Gómez las cuestiones pendientes 
«ntre ambas naciones. 
CESO E L ATAQUE 
l a Haya Diciembre 23.~E1 Minis-
*o de Marina ha telegrafiado hoy á 
J* comandantes de los buques holan-
^es que suspendan inmediatamente 
^* hostilidades contra Venezuela. 
P H.EITO CASTELLANB-OOULD 
París, Diciembre 23.—En las con-
c o n e s relativas a l pleito que el 
^Jde Castellane ha puesto 4 su ex-
^P^a para reclamar la custodia de 
f¡* hijos, el Fiscal opina que éstos de-
permanecer al cuidado de su ma-
I - ^ O X Ü E V O 
81 í l t á n o día del año cwrajjwe el 
""ento de objeto» de plata ma-
l.t.a nnA ̂ w.._l i 1.. 
D e l a n o c h e ^ 
NUEVO MINISTERIO 
Lisboa, Diciembre 23.—Ha queda-
do oonetituído el nuevo Gabinete for-
mado y presidido por don Antonio 
Acevedo, que 4 la vez desempeñará la 
cartera de Asuntos Extranjeros. 
SUSPENSION DE HOSTILIDADES 
Willemstad, Diciembre 23.—El Go-
bernador de Curazao ha anunciado 
que Holanda suspenderá sus hostili-
dades contra Venezuela ante la pro-
mesa hecha por el Presidente Gómez 
de arreglar el asunto del trasbordo de 
mercancías. 
LAS POTENCIAS N A V A L E S 
Washington, Diciembre 23.—Según 
el libro anual del Departamento de 
Marina-, que se publica en esta capi-
tal, las potencias navales del mundo 
son: Gran Bretaña, Estados Unidos, 
Alemania, Francia y el Japón . 
ROBO A U D A Z 
Copenhague, Diciembre 23. — La 
catedral de Roeskilde, donde se en-
cuentra el panteón de los reyes dane-
ses, fué saqueado anoche por unos la-
drones, que se llevaron varias coronas 
de oro y plata. 
De las tumbas del rey Cristian y de 
la reina Luisa se llevaron todos los 
objetos de plata que habían sido de-
positados como recuerdo de las testas 
coronadas de Europa y de todas las 
ciudades de Dinamarca. 
New York, Diciembre 23. 
Bonos Cuba, & por ciento (ex-
interés^. 10^. 
Bonos de los Estados Unidos i | 
104 por ciento ex-interés. 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 4 á 
4.1j2 por ciento anual. 
Oambí^t •*br¿ Lonóres , 60 á.\r. 
banqueros, á $4.8ó.l0. 
Cambio sobre Londres á la . vista,! 
baij<|uero*!. í\ $4.87.0;"). 
Cambios sob^b í ' ans . 60 d.jv., han-
queros, á ó francos 15.5Í8 céntimos. 
Cambios sobrü Hamburgu, 60 d.jv, 
banqueros, á 05.1 4. 
Centnfogas, número 10, pol. 96, COB-
to y fíete, 2.0 16 ets. 
Centrífugas, pol. 96, en plaza, 3.67 j 
Masoauai» , pol. 89, en plaza, 
3.17 cts. 
Azúcar ¿a gúel. pol. 8a, en plaza. 
2.92 cts. 
Se han vendido hoy 150.000 sacos 
de azúcar. 
Mtiittíoa ael Oeste, en tercerolas, ; 
$9.90. 
Harina, patente, Minnesota, $5.65. 
Londres, Diciembre 23. 
Azúcares centrifugas, pol. 96, l i s , ' 
3d. 
Azúcar mascabado, pol. 89, á lOs. 
I.l¡gd. 
Azúcar de remolacha de La nueva j 
cosecha, lOs. 0.3|4d. 
Consolidados, ex-intéré»; 83.3 4. 
Descuento, Banco de Inglaterra, ' 
2.112 por ciento. 
Renta 4 por 100 ospapol, ex-cup^n, 
94.3|& 
París , Diciembre 23. 
T?pntif; francesa, ex-rnterés, 96 fran-
cos 60 (••'•ntimos. 
ASPECTO DE L A PLAZA 
Diciembre 23. 
Azúcares.—El mercado de Londres 
no ha variado hoy; pero en el de Nue-
va York ha habido otra baja de 1132 
de centavo y se han vendido 150.000 
sacos de 2.Í1Í32 á 2.5!16 cts. 
Con este motivo nuestra plaza sigue 
muy quieta y floja y hemos sabido so-
lamente de las siguientes ventas, he-
chas en Cienfuegos: 
2.000 sacos centrífugas, pol. 94.80, 
á 4.17 rs. arroba, de almaeén. 
2,000 sacos centrífugas, pol. 96. á 
4.38 rs. arroba, al costado del 
buque. 
Cambios.—Rige el mercado con de-
manda moderada y baja en las cotiza-
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Hambuífo, 3 d[V,.. 
Estados Unidos 3 div 
España s. plaza y 
cantidad Sdiv.... 4.3[4 
Dfco.napel c):ti3nñiil 9>á 13 p2 anual. 
Monedas ecíra/iycras.—So cotizan hoy 
como sigilé; 
Oreen backs Í U ^ 9.3]8 
Plataespafiola 94.3|4 94.7i8 
Acciones y Valores.—Con mejor de-
manda y pacos valores ofrecidos á la 
venta, el mercado ha regido hoy al 
alza y cierra muy sostenido á las si-
guientes cotizaciones: 
J 
« ui t i  
Haname t s
í plata cuádruple para hacer lu-
^ Departamento de máquinas de 
¿ ^ x ' Todos los art ículos de piar 
fct/' Serviclos d€ mesa. d« tocador, 
> serán realizados en lo que resta 
ttji*** mes á precios muy bajos. Asi-
^ o ofrecemos todas las existencias 
Jarros, macetas, columnas y demás 
de] de ^ase á mucho menos 
^ t o por ser mercancías que no 
^aviene tener. Recordamos á Dos 
*íü 11 "ener. Aecorcu 
re . 45 Peonas que han de hacer 
j ^ ^ J * de Pascuas y Año Nuevo, la 
. ^ oportunidad que se les pre-
CHAMPION <fc PASCUAL 
C 5901 Obispo 101 
ID 
c 
L A G R A X S O R P R E S A T A R A T O D O S L O S F U M A D O R E S 
- L A 
K l e g a n t e s P e t a c a v S 4 i M o d i t a v S " 
W S a p e r i o r e s 
á t o d o s 
C u p ó n de I por v a l o r de u n 
2 dos 
cen tavo 
C u p o n e s d e 
u n v a l o r p o -





„ v e i n t i c i n c o 
c i n c u e n t a 
u n peso, 
c i n c o i d e m . 
„ d iez i d e m . 
Los C U P O N E S de L A M O D A son los de m á s va lo r , pues s i empre c u m p l e l o 
q u e ofrece. 
Estos C U P O N E S s e r á n canjeables en todos los e s t ab lec imien tos d o n d e se ex-
p e n d a n nuest ros c igarros , y p r i n c i p a i m e n t e en l a f á b r i c a , d o n d e hay u n a colosal 
ex i s t enc ia do val iosos objetos r e c i b i d o s para d i c h o objeto. 
- A . V I S O 
Los valiosos premios de nuestro certamen se hallan expuestos en las ^legrantes vitr inas 
de la Gran J o y e r í a L A A C A C I A de los Sres. J . <;orcs, S. en C , San Rafael 12. 
L n paseito por San Rafael para que se convenzan d é l o s soberbios premios que recala 
r^ta casa, ú n i c a que así lo hace entre toda^. las cicrarrerias. 
El Cer fámcn se ce l eh ra r á el día 24 á las ocho de ia m a ñ a n a en la £abrica* Campanario 224 . 
c 4162 3-34 
G r a n C a f é . " E L B O U L E V A E D " 
i G U I A R e s q u i n a a e h f e d s a d o . 
Es ta a famada casa pone en c o n o c i m i e n t o de su m a r c h a n t e r í a y d e l p ú b l i c o en genera l q u e 
para P A S C U A S y A Ñ O N U E V O t i e n e á la v e n t a : 
5 0 0 l e c h o n e s á 5 0 c e n t a v o s l i b r a . 
lOOO p o l l o s de 8 0 cts. e n a d e l a n t e , 
7 5 5 g u i n e a s d e 8 0 c ts . e n a d e l a n t e . 
8 O 0 j a m o n e s e n d n l c e y s i n hneso . 
F i a m b r e s á l a F r a n c e s a . 
P r e c i o s a s cajas de m a z a p á n . 
T u r r ó n d e t o d a s clases de sde 5 0 c ts . l i b r a . 
F r u t a s a b r i l l a n t a d a s . 
B o m b o n e s y a r t í c u l o s de f a n t a s í a . 
M a n t e c a d o s d e E s t e p a , V i e n a y A n t e q u e r a . 
N u e s t r o socio Sr. L ó p e z en su rec ien te v ia je á E u r o p a , t r a jo de P a r í s el mejor '" 'Charcu-
t i e re" , que hace m a r a v i l l o s a m e n t e t o d a clase de fiambres. V i s i t e n E L B O U L E V A R D y se 
c o n v e n c e r á n . 
G r a n e x p o s i c i ó n d e a r t í c u l o ^ d e n o v e d a d 
y e s p l é n d i d o s r e g a l o s . 
m O L V I D E X P A R A O B S E Q I K K S E L E & A 1 Í T B S Y D E U L T I M A X O V E D A D 
V I S I T A R - E L B O U L E V A R D V L A ( O X F I T E R I A D E I X G L A T E R R \ 
04153 . s-22 
Bonos de Unidos, 5 por ciento. 112 
á 114. 
Bonos de G-as y Electricidad. 112 
á U3.9|4. 
DeTida Interior, 91 á 91.1Í4 Oy. 
Acciones Banco Español . 82.5¡8 á 
83. 
Acciones Unidos. 98.3¡4 á 99.1j4. 
Acciones H . E. K. Preferidas, 93.3|4 
á 94. 
Acciones H. E. R. Comunes, 41.1j2 
á 41.314. 
Se han efectuado hoy eñ Ta "Bólsa, 
durante las cotizaciones, las siguientes 
ventas: 
100 acciones F. C. Unidos, 98.112. 
100 acciones F. C. Unidos, 9S.5]8: 
50 acciones H . E. R. Co. (Comn-
nes), 42. 
V e n t a s d e g a n a d o e n p i é 
7 p r e c i o s d e l a c a r n e 
Ayer llegaron del Camagüey 234 
reses. qne se vendieron á 3.7¡8 cts. l i -
bra. 1 
La carne siguió detallándose en 
Rastro á los mismos predos. 
N o t i c i a s d e l a z a f r a 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
CASAS DE CAMBIO 
Habana. Dbre. 23 de 1903 
Plata eBoafiola...... 94% á 94% V. 
Ca]deriUá..(en oro) 9(i á 93 
Billetves Banco Ka-
paüoi 0% á 6 V, 
Oro american0 con-
tra oro español 1 0 9 ^ á 
Oro americano con-
tra plata española. . . 14 á 11% P. 
Oenteaes , á 5.55 en plata 
I d . en cantidades... á 5.56 en plata 
Lnises á 4.45 en plata 
id . en cantidades. . á 4.46 en plata 
El nsso americano 
En piafa Bsnañolsi. l . U A l . l i V V-
9X 109% P. 
INOEXIOS QUE MUELEN' ^ 
• 
Según leemos en " E l R e p ó r t e r " de 
Manzanillo, el día 10 del actual rompió 
su molienda el cential "Teresa." sito 
en aqmella localidad, el que en vista 
de las buenas condiciones en que se ha-
llan sus campos y el satisfactorio ren-
dimiento de la caña, se calcula a-hora 
en esta zafra unos 90.000 sacos de azú-
car. 
Tmibién han dado principio á su 
•molienda los centrales "Qunico y Me-
d io , " en Camagüey. y "Preston," en 
Ñipe, Santiago de Cuba. 
RECIBOS DE AZUCARES NUEVOS 
Los azúcares recibidos en esta plaza 
desde principios de la actual zafra 
hasta hoy, suman 10.520 sacos. 
V a p o r e s d e i r a v e s u 
SE ^SPERAW 
Diciembre. 
." 24—AllPsrhaivT, Buenos Alrw y etrea-
las. 
" 24—Galveston, Galveston. 
* 26—Junn Forgas. Barceona y cscalM 
" 2K—Ejxccílslor, New Orl^ans. 
" 28—Espera nza, Nc\v York. 
" 28—Moror Caatle, Veracrur y Pro-
greso., 
" 28—Mortf-video, Veracruz. 
E L J E R E Z A N O Y N A V I D A D 
Quiere decir, debemos cenar tranquilos, bien y pconómico en EL JEREZANO 
Esta PS la cnsa df> más fama en cenas. En EL JEREZANO oncontrarán desde la 
elegante y sencilla codorniz basta el posadÍHimo y bien tostado lechón asado. HH-
bríí f *"nas A varios urecios: y para las familias qne desean cenar on sus cssas SR 
Mrviráli «nos lotes muy económicos y bien surtidos para la \oche Buena. Hay 
jamoncitos en dulce desde un peso en adelante. I 
Los lecbones y aves de esta casa son de la renombrada finca "La Natalia,' 
¡El Salto del Capullo se dará como el año anterior, si llega "Pilona"! 
P r a d o 1 0 2 . 
c 4164 
T e l e f o n o 5 5 6 . 
t3-22 l-m24 
Re al^nilan 4 cualquier punto de la I»la. Pidan catálogo. Más de áoi mil pelic n-
I»p en exi?iencia. 
Adquisición continua de novedades procedentes de las mejores fábricas. 
Prado 107. Tel^rrafo! Pe l ícu las . Teléfono 311. 
COMPAÑIA CINEMATOGRAFICA CUBANA, 
IT) 
A n t e s d e c o m p r a r n i n g u u a o t r a m á q u i n a d e 
e s c r i b i r v e a l a 
M 1 T H F R 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
I iiico agren^e en Cuba: Chas. Blasco, O'Ueil ly 6, Tel . 213. 
C. 3956 ID 
T H E R O Y á l 6 A N A Ñ A D A 
Afeólo fiscal del Go'íiersa de la Pv««blica d; Coia n\u ú f i p i t IM á t^ t i del Bjerwt) Lblr 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 8 . 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 4 5 . 3 5 0 . 0 0 0 
EL, ROY AL BANK OF CANADA ofrece las mejores jarantUa para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento áe Ahorros. . 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana. Obrapla 33. — Habana. Galiano 9:'. — Matanzas.—Cárdenas.—Camagüey. 
Mayar!. — Manzanillo. —Santiago de Cuba. — Cienfuegos. * 
F. J. SH.ERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana. ObrapU 8S. 
C. HZl 
L A C A S A B L A N C A 
A L M A C E N DE LOZA FERRETERIA Y QUINCALLA 
NEPTUNO Y AMISTAD. TELEFONO 1188. 
Se invita A las familias para que ha-
gan una visita á esta casa en las presentes 
^ascuas y Año Nuevo, donde cnoontrarár 
todos os artículos necesarios á precios esce-
•Ivamente baratos, según podrán ver A con-
¡Inuacidn: 
Platos de loxa hondos ó llanos á 60 cts. 
dacena. 
Tazas para café, con platos id. id 
Fuentes, desde l í a 40 ccnfsvbs. 
Copas pa.ra agua á 00 cts. dna 
Tártaras para lechén á 60 ct», una. 
Id. id guanajo á 40 cts. una. 
.Freideras para arroz con pollo, de 
SO centavos. 
Cucharas niqueladas á 69 cts. dna. 
Id para café á 40 cts. id. 
1 Juego de 12 cuchillos. 12 tenedores cabo 
madera en $1.S0. 
1 .TueKO de 12 cuchillo*. 12 tenedores y 12 
rucharas fie metal blanco en $5.30 oro. 
Lámparas de cristal de dos luces |12.72 f 
oro • | 
id. 
30 
Id. id. id. 3 luces $15.90 id. i 
Camas de hierro numamente baratas, .\ 
Id. id. niño, con baranda $12.72. *. 
Bicicletas ft «21 20 oro enpafiol. 
Patinen A 50 ĉ ntaTOs par. 
Vajilla de 100 piesas fíS.M or». 
De «H fléiCO, 
Gran surtido en objetos de adorno. <í« 
tocador, figuras de biscuit. centros de mena, 
macetas columnas, licoreras, juegos de re-
fresco, juegos de café, propios para regalos 
Deseosos de corresponder al favor que 
nos ha dispensado el público en el presente 
afio. regalaremos SELLOS VERDES. 
Estará la romana como do costumbre, á 
disposición de las Srtas. repartiéndose bo-
nitos regalos á aquellas de ló a 25 año* 
que pesen 100. 110, 120, 130. H0 y 150 u . 
bras. Estos solamente los día.s 23 y 24 
Habrá un obsequio extraordinario para la 
que. pese 200 libra-s. 
1S67Ú ' 
DIARIO DE L A WAlUCNIv--Bdicióí de la mafíana—Diciembre 24 de 1908 
Diciembre, 
29—Cayo Domingo, Amberos y esca-
las 
so—Saratoga, New Torlc. 
" 81—Nlceto, Liverpool. 
Enero: 
i—Alfonso XIII , Bilbao y escals. 
1— Antonio López, Cádiz y eacalaa. 
" i—La Champagne, Saint Nazaire. 
" 2—Allemannla, Veracruz y Tampico 
2— Roland, Bremen y Ambares. 
4—SIérida, New York % 
<« 4—México, Veracruz y Progreso. 
" 8—Sevcrn,' Tampico y escalas 
•< ]3—Riojano, Liverpool y escalas. 
•« 14—La Champagne, Veracruz^ 
14—Progreso. Galveston. 
«• i9—Alfonso XIII , Veracruz y escalas. 
•>0—Virgine, Havre y escalas. 
DícJembre. 
«< 25—Floride, New Orleanŝ  
" 25—GaUeston. Galveston. 
" 25—Alleghany, Buenos Airea yesca-
las. 
" 26—Havana, Galveston. 
" 28—Esperanza, Progreso y Veracruz 
" 2—Antonio López, Colón y escalas. 
" 29—Montevideo, New York y escaláis, 
" 4—Mérida, Progreso y Veracriiz_ 
•« 29—Morro Castle, New York. 










2—Saratoga, New York, 
2— La Champagne, Veracruz. 
C—Havana, New York. 
3— Allemannia, Vlgo y escalas, 
5—México. New York. 
9—Severn, Canarias y escalas. 
15—La Champagne, Saint Nazaire, 
19— Albingia. Coruña y escalas. 
20— Alfonso XIII , Coruña y escalas. 
21— Virginie, Progreso y escalas. 
sin 
ICO 
P u e r t o de l a H a b a n a 
CUQUES C O N R L G I S T R O ABIERTO 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 
Clinton por García y López. 
Para Coruña y Santander vapor español R, 
M. Cristina por M. Otaduy. 
Para Ne-n- York vapor americano Mérida 
por Zaldo y comp 
iPara Veracruz y escalas vapor americano 
México por Zaldo y comp. 
Para New York vapor americano Havana 
por Zaldo y comp. 
Para New Yoi-k-. Cádiz, Barcelona y Génova 
vapor español Montevideo por M. Ota-
duy. & 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor america-
no Clinton por García y López. 
G O L E S I O B E G O B R E i i S 
C O T I Z A C I O N O P I C L ^ L 
CAMBIO* 
rwujqu**ro8 cromerclo 
Londres S d\v. . . . 
" 60 djv, . .. . 
París 3 d|V. . . . . 
Alemania 3d|v. .. . 
" 60 d|v. . . . 
E. Unidos 8 djv. . . 
" " 60 d¡v. . 
España si. plaza y 




Greenbacks. , . . 
Plata española- . , 






















9% PIO. P, 
94'/á p 0, P. 
Obllgacloues primera hi-
poteca Ayuntamiento 





rias F. C. Cieutuegoa 
a Villaclara. . . . 
(d. id , i d . segunda. . 
Id. primera i'rocarrll 
Caibarién 
(d. primera Gibara A 
Holguín 
Ed, primera San Cayeta-
no á Vifiales 5 
Bonos bipotecaiioe de la 
Compañía de Qas j 
Electricidad de la Ha-
bana 111% 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co, 
Obügaclonas gis. (perpé-
tuaü) consciidadas de 
¡os F. C. de la Haba-
na 
Bonos Copafila O as Cn- ; 
baña N 
Bonos de la República 
de Cuba emú idos es 
1896 á 1897 M 
Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Wetes 
Workee, W 
Id, Hipotecarias Azuca-
rero Olimpo N 
Bonos biputecarloB Caa-
tral Covadonga, , . 140 
C-, Elec. de Animljnido 
y tracción de Santiago 83 
ACCIONES 
Banco ZspaQoi ae la laia 
de Cuba (en circuí*-
ción 82% 
Banco Agrícola de Puep' 
to Príncipe. . . • . 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba 
Ccmpania de ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de R^-
gla, limitada 98% 98% 
OBL. Slec. de Alumbrado 
y tracción de Santiago N 
rjompañía del Ferroca-
rr i l del Oeste 
rompaüía Cubana Cen* 
tral Railway Limited 
Preferidas. . . . .« 
iiem Id ícomunes), « 
P ar^ico^ril de GiDara t 
Holguín 
C>mpañíL Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compama de Gas y ICieo-
tricidad de la Habana 106% 109 1/2 
Díiue de la Habana pre-
íerentes 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lo ijí. de Comercio de la 
Habana (prefenLlaa) . 
Id. id. id. comunes. . 
Compañía de Construo-
ciones. Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba. 
Oomnañía Havana B¡1&> 
t i \c Raliway Co. ipre-
feridas 93% 94% 
üompañía Havans Eitio 
tr.c Railway Cv>. [ v 
muñes 42 
Comoañía Anónima V 
tauzas M 
Compañía Alfilerera i 
ítaaa. • • . . > • » « ^ 
Compañía Vidriera da 
Banda de A r t i l l e r í a . - H a b a n a - C n b a 
Próximas & vacar alsrnnas plazas de pro-
fesores de Segunda y profesores de Terce-
ra en esta Banda, dotadas con el haber 
anual de 600 dollars los de Segunda y 480 
los de Tercera con asignación, ademas, para 
indumentaria y manutención, se solicitan 
Músicos, ya ejecuten en instrumentos de 
viento-madera, viento-metal 6 percusión, 
para cubrir dichas plazas. Loa aspirantes 
pueden presentarse en la Fortaleza de la 
Cabafla de 12 á ó P. M., todos los días há-
biles. 












Capit&n Jefe de la Banda. 
l O ^ 
y S o c i e d a d e s . 
BANCO DE LA HABANA 
De acuerdo con lo prevenido en los Títu-
los IV y XII de los Estatutos de esta 
Institución, se convoca á los Sres Accionis-
tas para una Junta General Extraordinaria, 
que habrá de celebrarse en la Ciudad de la 
Habana y en las Oficinas del Banco situadas 
en la callo de Cuba números 76 y 7S el día 
ih de En«ro del año de 190&, á la una de» 
día. « 
En dicha Junta se tratará, de la conve-
niencia de liquidar el Banco de la Habana 
ó fusionarlo con otra Institución análoga. 
Los Sres. Accionistas que lo sean por ac-
ciones al portador, residentes en esta Isla, 
deberán depositar sus acciones con tres dias 
de antlcpaclón, por lo menos, al de la ce-
lebración de la Junta, en las Oficinas del 
Banco ó en las de sus Corresponsales en la 
Isla. Los que lo sean por iguales títulos 
establecidos en el extrangero, deberán de-
positarlos con ocho días de anticipación, 
por lo menos, al de la celebración de la 
Junta, en los lugares siguientes: En París, 
en las Oficinas do la "Banque Francaise pour 
le Commerce et l'Industrle''; en Londres, 
en las del "The London Bank of México & 
South America Limited"; y en New York, en 
las del "The National City Bank of New 
York 
Habana, Diciembre 22 de 1908. 
C. I . PflrrnKn. 
Secretarlo. 
C 4166 alt. 8-24 
DEL 
GQMERGiO DE LA HABANA 
Sección íie í i e c r e o y Adorno 
SECRETARIA 
Autorizada esta Sección, para celebrar el 
domingo 27 del actual en los salones de esta 
Asociación, una Velada Artístico Musicai 
por el notable Violoncellista Español. Señor 
Mariano Miguel Alonso y la Srta. AscenciCu 
Miguel, se hace público por este medio, para 
conocimiento general de los Sres. Asociados, 
previniéndoles lo siguiente: 
1 —Será requisito indispensable para tener 
dercho á la entrada, la presentación del re-
cibo del mes en curso. 
2.—Las puertas se abrirán á las 8 y la ve-
lada empezará á las 9. 




" E l I R I S " 
COMPAÑIA DE SESÜROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
E s í a l M a cü la H a l m el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
y lleva GS años de existencia 
j de oseractoDes contlnna* 
C A P I T A L respon-
» w e S 4 8 . 3 4 2 . 1 3 5 ' 0 0 
SINIESTROS paga-
dos hasta ia fecha. $1 .619 ,168-18 
Asegura casas do mapost«na sin ma- I 
dera, ociadas por familias. & 25 centavo» 
oro español por 100 anual. 
Asegura cacas de maco poste ría exte- \ 
riormente. con tabiquería Interior t!« i 
manipostería y IOB pisos todos de madera, 
altos y bajos y ocupados por familia*, 
á 32% centavos oro español por 100 
snnal. 
Casas de madera, cubiertas con tejas, 
pizarra, metal ó asbestos y annque no 
tengan los pisos de madera, habitadas so-
lamente por familia, & 41 Yr, centavos oro 
español por 100 anual. 
Casas de tabla, oon tochos de telas da 
lo mlEmo. habitadas solamente por fa-
milias, á S5 centavos oro español por 100 
anua]. 
Los edifleioe de madera que tengan es-
tablecimientos com bodegas, café, ote., 
pagarán lo mismo que éstos, es decir, si 
la bodega está en escala 12, que png» 
|1.40 por 100 oro español anual, el edl* 
ficio pagará lo mismo, y asi sucesivamen-
te estando en otras escalas; pagando 
siempre tanto por el continente como por 
el contenido. 
Oficinas; en BU propio edf.ficío, Emp** 
drado 34. 
Habana, Noviembre 30 de 1908. 
C. 8941 ID. 
I ! 
B a n c o I n d u s t r u l d e C a m a s ü e y 
Propietario ' ' 
Dr . ENU ÍQOE V o ú ^ í 
Directores gerente* 
AKTTJKO T O M E U 
O L I V E R I O T O M E U 
E A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Departamento de Certificados Redimibles de $25 » n n 
cuota mensual de 25 cts., 5 0 cts. y ü n peso. ' y '"i<)U, a,, 
Agencia jreneral ea la Habana: Cub* 100, entre Jluralla 




Aricar centrítuga ae guarapo, po'ian-
caciOn 96' en almacén á precio de embar-
que á 4 % rls. arroba. 
Id. de miel polarización S9. en almacén 
á precios de embarque 2-13] 16 rls. arroba. 
Sres. Notarlos de turno; Para Cambios 
Guillermo Bonnet; para azúcares: Joa-
Habana, 23 Diciembre 1908—El Síndi-
Habana 21 Diciembre 1Í)0S.—El Slndi^. 
to Presidente. Federico Mcier. 
COTIZAÍIION OFICIAL 
DE LA 
B O L S A P & I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 7 á 8 
Plata española contra oro español 94% 
á 94% 
Greenbacks contra oro español 109 ^ 





empréstito de la Repü-
blica n o sin 
Id. do la R. de Cuba 
deuda interior ex-cp- 99 101 
Habana 23 de Diciembre de 1908. 
HOSPITAL NUESTRA SRA. DE LAS MER-
CEDES. HABANA. — Por la presente so 
convocan á cuantos quieran hacer proposi-
ciones para cubrir los servicios necesarios 
A este Establecimiento, durante los meses 
de Enero &. Junio de 1909, inclusives Los 
suministros son los siugrlentes; 
1. Carne. Pepeado. 
2. Víveres. Crfé y Efectos de Torrage, 
Alumbrado v Lavado. 
3. Pan 
4. Combustible. 
fi. Huevos y Aves. 
6 Ropas y Géneros. 
7. Medicinas y Drogas. 
8. Material y útiles de curación. 
9. Especialidades farmacéuticas y artí-
culos varios 
Las proposiciones por TRIPLICADO se 
presentarán en pliegos cerrados, separada-
mente para cada servicio y con arreglo 
& lo que expresan los pliegos de condiciones 
r Bases Generales que se encuentran ex-
puestos en esta Oficina desde esta fecha'has-
ta el día 31 del corriente, fi. las 3 p. m. 
en cuyo día y hora se celebrará la subasta 
y resolverá la Comisión designada al efec-
to sobre las proposiciones que se presenten, 
reservándose el derecho de aceptarlas 6 no, 
según convenga á los intereses del Hospital 
El importe de este anuncio será por cuenta 
del que resulte adjudicatario. — Habana 19 
de Diciembre de 1908. — José M Capablan 
ca. Tesorero Contador. 
C. 411S 6-19 
C o m p a ñ í a d e V a p o r e s 
E N N A n ú m e r o 1 Habana 
De orden del Sr Director-Administrador 
de esta Compañía, cito á los Sres. Accio-
nistas, pava la Junta Ordinaria que previe-
nen sus Estatutos y que tendrá efecto en 
sus Oficinas el día cinco del entrante mes 
de Enero, á las nueve de 'a mañana, y en 
la que se dará cuenta cen el balance dei 
último semestre, y se tratarán otros parti-
culares de interés. 
Habana, Diciembre 21 de 190S. 
Amable Caballero. 
Secrvi ta rio. 
18G83 3-24 
C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A M O 
S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s de c a ñ a v e r a l e s 
S e g u r o s d e v i d a d e g a n a d o s . 
P r é s t a m o s s o b r e f r u t o s y ganados . 
M O D I C A S P R I M A S . 
F O M E N T O 
M O D I C O I X T E R E S 
O F I C I N A C E N T R A L 
Calle del Obispo esquina á Cuba. —Banco .Nacional 2o nfaA 
^6- lOD 
D E L 
COMERCIO DE LA HABANA 
Sección de Beneficencia 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Sección y sancionado 
por el Sr. Presidente de la Sociedad, se sa-
can á pública Licitación los suministros de 
Pan. Carne; Aves; Huevos; Carbón Mineral; 
Carbón vegetal; y servicio de conducción 
de cedáveres que puedan necesitarse en la 
Casa de Salud La Purísima Concepción du-
rante el año de 1909. 
El acto tendrá lug-ar á las ocho de la 
noche del día veinte y ocho del mes actual 
en el Salón de Sesiones de este Centro ante 
la expresada Sección en pleno. 
El Pliego de Condiciones para esta Licita-
ción se halla de manifiesto en la Secretarla 
todos los días laborables de 8 á 10 de la 
mañana, de 12 á 4 de la tarde y de 7 y me-
dia á 9 de la noche. 




C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
A l t o s d e l B A 1 T C 0 M C I O H A L D E C U B A . 
Presidente: Pertro Gómez Mena — Vicepresidente: J o s é LÓDPZ R ^ . W 
Directores: \V. A . Merchant - J o s é M a r i m ó a - A-apito ( a - i - í gU 
Adminis t rador : M . L . Calvet - Secretario y Contador: Edii- i rd^ ^rii i 
Letrado Consultor: Vidal Morales. uaruo leiler. 
Fianzas de toda clase y por módicas priman especialmente 
fianzas para asuntos civiles y criminales, para contratistas, para Aduan 
mneiouarios públicos. (Hay ascensores.) Teléfono 3022 a' 
6t 
C o m p a ñ í a A s n e a r - r a 
D E 
S A N T A T E R E S A 
CONVOCATORIA 
S O C I E I ' A D A N O N I M A 
Unión de vendedores de tabacos y ci« 
garres de Ja Habana 
CONVOCATORIA 
De orden del Sr Presidente y cumpliendo 
acuerdo de la .Tunta Directiva efectuada el 
14 de «los cortentes, cito á los Sefiorus ac-
cionistas para que se sirvan concurrir i la 
Junta General reglamentaria que se cele-
brará en el domicilio social Campanario 
22̂  k las 7 v media de la noche del miér-
coles 20 del actual, ^ara lievar á cabo las 
elecciones generales fl'ie determina el ar-
ticulo 43 de los Estatutos. 
Habana 28 de Diciembre de 190S. 
ANTONIO QUESADA 
Secretarlo, 
C. 4154 3-23 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k 
E n v i a d a s p o r cable po r los s e ñ o r e s Post á F]a<rg. m i e m b r o s d e l 
"S tock E x c h a n g e " y B a n q u e r o s — O f i c i n a s r W a l l St. 38. N e w 
Y o r k C i t y 
C o r r e s p o n s a l e s : P E D K O y T A B A R E S , O b r a p í a 3 6 . Telf. 4 6 3 














Am. Smelting & Ref. 
Am. Sugar Ref. . . . 
Anaconda Copper. . 
Atchison Topeca & St 
Baltimore & Ohio. . . . 
Brooklyn Rap. Trast. . , . 
Canadian Pacific 
Chicago Milw & St. Paul. . 
Erie 
Great Northern, Pfd. . . 
Great Northern Ore. . . . 
Interborough-Metrop Com. . 
Interborough Metrop. Prefd 
Missouri Kans & Texas. . 
National Lead 
New York Central. . . . 






United Steel Com. . . . . 
United Steel Pref 




79%¡ 81%! raás2% 
80%* 83%ímas2% 
¡ 1 2 8 % | — ¡129%<ll28%il2Sy2 
4'8 | — | 49 %| 4T.%| 48% 
•97% — | 97%j 9V7 | 97% 
lOD^j l lO IIH) |108%|109% 




|176% 176%| más % 
147%jl47%|148%|146%jl48%i más l% 
Compañía de Gas y Electricidad 
D E L A HABANA 
ADMINISTRACION GENERAL 
Monte n . 1 
Esta Compañía admitirá, proposiciones, 
bajo sobre cerrado, el día 30 del actual, has-
ta las 3 de la tarde, para ©1 suministro á la 
misma durante el próximo año de 1909. de 
lo siguiente: 
Efectos de Escritorio, Libros é Impresos. 
Maloja 
Todos los días hábiles pueden los que lo 
deseen, examinar en esta Administración los 
modelos de los Impresos, Libros, etc.. ente-
rarse de las demá,s condiciones del suminis-
tro de los artículos mencionados y serán 
dadas todas las explicaciones necesarias. 
Se advierte que la Compañía se reserva 
el derecho de rechazar todas 6 cualquiera 
de las proposiciones que se presenten. 
Habana, Diciembre 16 de 1908. 
El Administrador General, 
Kmetrio Zorrilla. 
C 4089 lt-16-9d-17 
El próximo 15 de Enero de 1909 á las 12 
in. tendrá, lugar en esta Oficina ia Junta 
General Ordinaria de Accionistas que pres-
criben los artículos Quinto y Sexto de loa 
Estatutos modificados de esta Compañía. 
En dicho acto se procederá ÉL la elección de 
la nueva Directiva para el próximo año so-
cial, se dará, cuenta con ol Balance General 
de las operaciones de la Compañía hasta 31 
del corriente, se regulará la marcha de la 
Sociedad y se acordará, el reparto do Divi-
dendo que proceda. Cada acción represen-
tará un voto y para tomar acuerdo bastará, 
con la mitad más uno de los votos concu-
rrentes cualquiera que sea su número. 
T para su publicación en el DIARIO DE 
LA MARINA de la Habana, expido la pre-
sente en el Central Santa Teresa á 10 de 
Diciembre do 1908. 
El Secretario, 
ERNESTO LE DON 
C 4OG0 lt-12-28d-13D. 
Caja de Ahorros de los Socios 
del "Centro G a l l e í o " 
R E V O C A T O R I A 
En el día de hoy, por ante el Notario Bml 
lio Villageliú. en el protocolo de Fernández 
Cossio, he revocado á D. Orlando Lajara. mi 
dependiente, el poder que .le tenia conferí 
do; y lo he otorgado á mi consocio D. Ve 
nanoio Urqula. 
Habana. Diciembre 18 de 1908. 
NICOLAS ALMEYDA 
18551 5-20 
33 % l 33 % 
144%1Í44% 




77%| i — 
34 %í 33 % l 33 %¡ más % 
14!5Mf]¡144%]145%;,másl% 
La firmeza de los precios de apertura 
y lo Hostenido del mercado durante todo 
el día, así como los tipos altos del cierre. 
Indican la tendencia alcista de todos los 
valores. Se considera una buena compra 
Southern Railway Erie á los precios ac-
•(o%\ 73 %| 73 % i más l% 
19'% | 19 %1 19%|máá¡l% 
47% 4.7 y¿| 47 % j másl 
42 %| í,2%j 42%,: más 
78%j 78%| 78%| más % 
119 [120 % [120!% 1119% ¡120 %.| más l% 
140%¡141%jl41%:i40%: 141%| másl 
129%j — |130%|130 i|130 | más % 
138% 1139 [140 % [138% I140%| máslVa 
119 !119-%I119%]118%1119-%;| más % 
2B%'j — | 25%| 25%i25%| más % 
179%I180%I181%I179%|181%I máal% 
53%'j 53i%'| 64V41 52%| 54i%jmásl 
112 | — |112%ill2%t112V4| más % 
OBSERVACIONES 
tuales, así como también los demás valo-
res en reacciones. 
Número de acciones vendidas hoy 
1.200,000. 
PEDRO Y TABARES. 
Juan Luis Peáro . ) 
José Antonio Tabares) 
CORREDORES DE VALORES. 
G e r e n t e » , H A B A N A ( OBRAPIA 36. 
I Telefono 463. 
Ejecutamos con la mayor prontitud cualquier orden de compra ó renta de to-
das clases de Bonos y Valores cotizables en los Mercados de New York, Londres 
7 en el de la Habana, tanto para Renta como para Especulaciones, estas con. diea 
puntos de garantía. 
Las cotizaciones é Informes de la Bolsa de New York son enviadas conti-
namente por los Sres. Post & Flagg, Miembros de la misma y Banquero», 
domiciliados en Wall St. No. 38, New York. 
Ofrecemos las mejores refereacias bancarias tanto locales como 
ex t r an je ra» 
• 412S 812-» O 
Esta Institución ha trasladado sus ofi-
cinas á los bajos del Centro Gallego, por 
Dragones. 
Admite depósitos simples y para inver-
tir á interés en cantidades no menores de 
un peso oro español. 
Horas de oficina, de 8 á 10 de la maña-
na, de 1 á 4 de la tarde y de 7 á 9 de 
la noche. 
Habana 21 de Noviembre de 1908. 
El Secretarlo 
' 1 1 S U A R D Í A F 
Correspoasai üe l Banco de 
L a n d r e s y M é x i c o ea la Repi l» 
b l i ca de Cuba . 
Const rucciones , 
Dotes á 
I n v e r s i o n e á 
F a c i l i t a n cant idades soDr€ b i -
potecas y valores cot izables 
OFICINA. CENTRAL: 
M E R C A D E R E S 2 3 
T E L E F O N O 6 4 6 C. 3942 ID. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nues t ra B ó v e -
da c o n s t r u i d a con todos los ade-
lantos m o d e r n o s y las a i q u i l a m s o 
para g u a r d a r valores de todas 
clases, bajo l a p r o p i a cus tod i a de 
los interesados. 
E n esta o f i c ina daremos todos 
los detal les que se deseen. 
Habana , Agos to 8 de 1904. 
AGUIAR N. 108 
ftl. G E L A T S y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
C. 2836 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n í s t r i i i d a c o n t o d o s 
IQS a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r acc iones , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cus -
t o d i a de los i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
S3 á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
typmann d t C o . 
CBA.NQUEROS) 
C. 3783 78-1ÍN 
B A N C O I N D U S T R Í A L D E S A N T I A G O 
S A N T I A G O D E C U B A 
Emite CERTIMCADOS R E D I M I B L K S de $100, $200 y $->00 que cons-
tituyen para el suscriotor un medio provechoso y fácil de ahorrar; un seguro 
de vida y de accidentes que le pone á cubierta de necesidades (09 casos fa-
tales de muerte ó inutilización para el trabajo,^' una prueba constante deau 
suerte, por cuanto se hacen PO :t SOHTEO?> JPUBLICOS, (no por ol sistema 
del FACTOR FIJO) árnortlzacloitós mensuales en que puede ser favorecido 
realizando un importante beneficio. VA éxito alcanzado por esta Institución 
en el Departamento de Certificados Rediraiblea, se demaestra con la suscrin-
clón eíectuada basta el 15 de Junio último ascendente á . 
© a . • 7 3 3 , " 7 0 0 . 
Para más detalles, solicite el Reglamento ó llame al Ageute: Teléf. N. Ô J . 
E D I F I C I O • • L O R I E N T E " Amarffura y San I^uacio. 
. Se solicitan Agentes de ambos sexos. 
2^93 alt Í5-25 Ag 
!968 ID. 
L A M U T U A D E N U E V A Y O R K 
0ONPAÍTIA D E SEGUROS SOBRE L A VEDA 
GRASDIOSOS RESULTADOS OBTENIDOS 
Esta acreditada compañía, la más antigua del mundo y que es tan o 
nocida y popular en la República de Cuba, no sólo ha cubierto todos s 
gastos durante el año pasado del fondo destinado á ese efecto, sino 
quedó un sobrante á beneficio de los asegurados de 
$4.175,711-86. 
Durante los 65 años de su existencia ha pagado á los tenedores fle pó-
lizas y beneficiarios de las mismas, la enorme suma de 
$732,535,066-00 
lo que es-cede en más de 175 millones de peses la suma pagada por iguan 
concepto por cualquiera otra Compañía. " I 
Durante los dos últimos años el reto hecho por la Compañía á cual»^ 
quiera otra de que comprobara un aumento igual en los dividendos di-
clarad >s á los asegurados, no ha sido aceptado. 
llamamos la atención del público en general, y de nuestros asegura-
dos y los que piensen asegurarse en particular, á algunas de las ventajii 
positivas que ofrecen las nuevas pólizas de esta liberal Compañía. 
Se conceden 30 áias de gracia para pago de premios; falta de restric-
ciones en cuanto á residencia y viajiS. servicio militar Y naval; dividendo? 
pagaderos desde el final del primer año, yn se pague ó no el premio si-
guiente. Préstamos en cualquier tiempo del año al 5 por 100 que no se 
cobrará adelantado. 
Fondo destinado á dividendos para el año de 1908, 
más de $8.000,000-00 
Los dividendos pueden retirarle en efectivo, aplicarse al pago de pre-
mios, aanmalars*» a! 0 por 100 de ^ t ' iés compuesto. El dividendo de e* 
te año importan aproximadament él 8 por 100. 
Las nuevas pólizas contienen otros muchos heneficios nno s; expira-
rán á qu'cn los solicite, dándono's su nombre, ehreceYn y edad. 
Se solicitan agentes activos con referencias. 
HENRY BENNETT, Director General. 
Edificio Loriente, Amargura 11, Apartado número 151. 
Teléfono Núm. 72. 
c 3768 alt 5-16 
s y s 
' O E T A N T E S P A P E L E S 
Y 
P R E N D A S 
¿CORRE V D . E L RIESGO 
D E PERDERLOS P O l i 
GUARDARLOS E N S C 
CASA? ¿POR QUE E N -
TONCES NO A L Q U I L A 
VD. U N A CAJA DE SE-
G U R I D A D ' EL COSTO 
ES I N S I G N I F I C A NT % 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C. 3904 
L A M E R C A N 1 „ 
C O M F A Ñ I A N A C I O N A L D E S E S Ü R O S C O U T E A I N C E i l I ' 1 0 
A P B I H A F I J A . 
C A P I T A L : 8 1 . 0 0 0 , 0 0 0 
DEPOSITO EN L A TESORERIA DE LA R E P Ü B U C A OE CUBA $ 7 6 . 0 0 3 . ^ 
estableciioieotos ^ " ' ^ e 
G 
.e existe á prima fija y 
en caso 
Hace seguros sobre propiedades urbanas, usiau^'- ^ Batey 
industriales, mercancías en ¡a Aduana, Almacenes y Depósitos ao 
ingénita. ^ v;t)0t. 
Ksta ('ompañía es la única Nacional qu 
cnnstancia tiene la ventaja para los señores asegurados, 
el pronto arreglo de 61, por residir en la Habana su I ) ' ^ ' ^ " -
Las primas que aplica son tan económicas 
quiera otra compañía. biid-
Agentes Locales en las principales poblaciones déla B-epu 
DOMiCILIO SOCIAL Y DiRECCION: ^ 
A M A R G U R A N . 1 1 V S A ® l O N A O l O **• " 
como las puede ap 
Teléfono íiSOL 
C 2273 
Apartado correo: H g j U 








*• pe v en «Ito grado per.judK-idl 
los intereses fie la República, la 
R 'lhan pmprendido algunos colegas 
^ t r a o) elemento extranjero, ó para 
¡Ltésarnos con más propiedad y la 
. s [a ¡usticia, contra una parte, sin 
nti'-nr euál- del elemento extran-
Z o arraigado en Cuba. 
So es esta la primera vez qnc se 
• -n n-n movimiento de tal natnrale-
entrc algunas cubanos de patno-
támo exaltado, ni, por consecuencia, 
t vez primera •ino nosotros interveni-
8 s pn ''1 mî mo <M.II el propósito de 
a cien Ai" !••!> ánimos y colocar las co-
v Un ni verdadero terreno. Duélenos 
pn preseneia de los graves pro-
vi mas <iû  debemos resolver todos 
^ eomiin acuerdo, se susciten liues-
»• nes tan ^nojo^as como esta de la 
ciudadanía y S'1 enardezca la pasión 
, vüiyS y otros con reticencias y ame-
gzas qne solo pueden prodne.ir res-
mie1xiores en el amor propio de colec-
tiviflades cuya importancia no e* po-
sible desconocer y con fts cuales es 
forzeso contar para el normal funcio-
namiento de la máquina administrati-
v,, del Kstado cubano. 
Parécenoa indudable que los que 
adoptan esa actitud agresiva, lo ha-
Cen más bien aguijoneados por un 
F.-juiveea/lo concepto del patriotismo 
v poseídos d 1 (pie. al proceder como 
proceden, prestan un servicio señala-
dísimo ;í la noble causa de la liber-
ta'd \: r¡'• independencia de su país. 
'O'Vjndu . pues, como creemos, en 
la buena fe y en la pureza de inten-
ción de los que protestan airados con-
tra i-as supuestas ingerencias é in-
trusiones de los extranjeros en asun-
tas de interés público, es por lo que 
• nos apresuramos siempire á formular 
nuestro juicio favorable á. una solu-
ción de concordia, mediante la cual 
ie aproximen en vez de aleja/rse 
cuantos viven á ia sombra del pabe-
fion de la estrella solitaria. 
Serenamente pensando, los ex-
tranjeros que emigran á Cuba lo ha-
cen con el propósito exe-Iusivo de tra-
bajar, de buscar un campo ¡más ám-
plio y más propicio á su aplioación é 
iniciativas. Podrá habe;r algunos en-
: tre tantos que se aparten de -tan sim-
pan ca como proveehosa norma de 
[conducta, y se dedkfuen á explotar 
|negocios ó á acometer empresas que 
redunden en menoscabo de Ja nación 
y pn ilescrédito de los que la gobier-
nan; pero éstos siempre const i tuirán 
üna insignificante minoría que nun-
ca podrá contran ^star el benéfico in-
i'lujo, la generosa labor de los más. 
Por lo que concierne al elemento es-
pañol, que si no debe considerarse ex-
íranjiero en Cuba mirando las cosas des-
Ae el punto de vista de la raza y del 
idioma y aun del interés genuinaraente 
cubano, lo es, sin embargo, si nos atene-
mos al concepto estricto y estrecho de 
la ciudadanía, sería una. tremenda in-
justicia que se le considera'fe como no-
civo y perturbador, supuesto que d^sde 
el momlento en que cesó Espaua de 
ejercer soberanía sobre la isla y se 
constituyó ésta en naeionaiidad inde-
pendiente, no tuvo e] pueblo cubano 
amigo más fiel ni alia-do más conse-
cu nte. desinteresado y leal. 
La colonia española que reside en 
Cuba no ha eseatimado jamás melío 
alguno para coad^nivar á. la consolida-
ción de la .joven República, y su con-
curso estuvo dispuesto en toda oca-
sión á favoreeer cualquier inieiativa 
bfueficiosa y pre?ítar realce á aquelKs 
acontecimientos que se considerasen de 
feliz recordacióin para la nuera patria. 
No olvide, que para robustecer la 
pei'sonalidad cubana y dtefeuderla con-
tra los grandes obstáeulos que á su pa-
so ŝ  lian opuesto ya y seguirán o}>o-
n i endose, es preciso sumar y no restar 
voluntades, es de necesidad impresciu-
dibl^e fomentar los lazos de fraterni-
dad y concordia entre las dos podero-
sos elementos que integran esa perso-
nalidad; pues hacer lo que ayunos 
pretenden, pei-severar en esa. conducta 
de la división y del recelo, hablar aho-
ra de privilegios y de castas, equival-
dría á inferir un agravio á los que tan 
denodadamente trabajaron por la in-
dependencia de este país, haciendo ine-
ficaz su obra y estériles sus sacrificios. 
B A T U R R I L L O 
Porque ' " E l T r iun fo" es órgano del 
partido liberal, defensor de las solu-
ciones más democrát icas y de los ele-
mentos más avanzados, me place mu-
cho que en su interesante Sección 
' 'Puntos y Comas," del día 21. haya 
coincidido tan franca y virilmente con 
mis repetidas manifestaciones de que 
las Juntas de Educación, en su ma-
yoría, han cometido abusos é injusti-
cias: muchas de ellas h*n sido verda-
deras rénioras de la enseñanza prima-
r ia y principales causantes de que no 
tengamos un Magisterio fervoroso y 
entusiasta. 
Pero el colega no dice algo que yo 
sostengo: no solo dentro de su radio 
de acción han solido hacer mucho mal. 
sino que han buscado y obtenido el 
apoyo de autoridades y personajes, 
para acuerdos y disposiciones contra-
rias á la equidad y solo inspiradas en 
celos aldeanos y despechos mezquinos. 
Ayer con don Tomás ; es decir, con 
su Gabinete; h o y . . . yo he visto es-
quelas dirigidas al mili tar extranjero 
por personas de grau prestigio y po-
pularidad ; por hombres de gran inte-
ligencia, á quienes yo suponía pensan-
do en los graves problemas de la na-
cionalidad, y no en tales ton te r í a s ; he 
visto, digo, sus letras, haciendo cues-
t ión de Estado, ó poco menos, desti-
tu i r a un fuiK'ionario excelente para 
la causa de la enseñanza, en vengan' 
za de qu«. protegió á una maestra inte-
ligente, de que prefirió una huérfana 
a un hombre con buenos brazos, ó de 
que e-ontrarió á este ó a^uel elector, 
detrás del cual no había, ni habrá más 
que esto: un voto. 
Y desde las destituciones de maes-
tros competentes porque eran libera-
les, hasta la eomposición de las -Tun-
tas -con miembros de nn solo partido, 
la institución se ha falseado, y en vez 
de auxiliares d"l gobierno y represen-
tantes de los padres en la obra educa-
tiva, se ha hecho de tales organismos, 
por regla general, agencias políticas, 
centros de colocaciones y minas pava 
el nepotismo. 
Y cuando yo he dicho eso que dice 
'"El T r iunfo , " en nombre de la demo-
cracia se me. fia dieho que el pueblo 
no consentirá que se le despoje de una 
conquista de la libertad ; rar ís ima con-
quista por cierto: que el Estado pa-
gue la enseñanza, y los vecinos admi-
nistren el servicio y deshagan la bue 
na obra. 
Yo creo que cuando las munic.ipali-
d'ades pagan, ellas administran y go-
biernan : pero cuando el poder central 
tiene á su cargo un servicio público— 
correos, aduanas, hospitales, sanidad, 
etcétera.—el poder central, y no los 
elegidos por las asambleas de aldea 
deben desempeñarlo. 
" E l parentesco.• las relaciones de 
amistad, hasta las amorosas—dice el 
colega—hnn determinado numerosas 
injusticias y causado graves daños á 
la causa, de la educación popular." Y 
es una verdad de á folio. 
Luego hay (pie suprimir el inútil or-
ganismo, ó que reorganizarlo, como 
la seriedad del gobierno y la altísima 
función social demandan. 
De ninguna de nuestras institucio-
nes nuevas se ha. dicho tanto ni tan se-
rio como de Juntas que debieran ser 
garant ía de los buenos educadores y 
satisfacción y'orgullo de los padres de 
familia. Y el asunto es de tra«cenden-
e.ia. para que se le deje sin solución 
definitiva y patriótica, apc-nas eiírre-
mos los cubanos en nuevas funciones 
de sob -ranía. 
En ' "Kl Kv.)." de las Villas aboga 
el doctor daciulo Stgan^pa, porque se 
bagn ju>ticia á un batallador políti-
co, de raza negra, inteligente y culto, 
Saturnino Escote y Carrión. á quien 
su biógrafo considera 2uuy capacita-
do para alto puesto administrativo, y 
muy merecedor por su historia de que 
se le ?aque de oscura y difícil situa-
ción económica. 
Pienso que la fracción liberal za-
yista; mejor dicho, que sus jefes, no 
dejarán de util izar al fecundo escri-
tor, cuyos trabajos han ocupado tan-
tas páginas de " E l L ibera l , " y al ora-
dor incansable, cuya palabra ha hecho 
prosélitos en muchos mítines. . 
Pero suceda eso ó no, el señor Siga-
rroa involuntariamente pronuncia el 
fallo condenatorio contra su amigo, al 
hacer su retrato. 
Decir que ha colaborado en varios 
periódicos y recordar que hizo cam-
pañas dignificadoras para su raza y 
para su pueblo en dais de preparación, 
es condenarle. 
Los más de los lectores piensan que 
el escrito tiene obligación de llenar 
cuartillas, como el bracero corta ca-
ña ó el basurero recoje detritus. En-
tre los menos, unos piensan que bas-
tante tiene con la gloria del aplau-
so, y otros entienden que la lucha era 
un simple medio de vida. Y cuando 
quedan unos pocos que saben lo que. 
es laborar, sufrir, exprimir el majiín 
y sentir la obsesión del bien público, 
todavía la. mitad de ellos desecTia al 
escritor por gastado, y prefiere al es-
critor novicio, ampuloso y arrebatado. 
Yo sé de casi analfabetos que se la 
dan de conc.er el estilo de las perio-
distas actuales. Y sin ver la firma, al 
primer párrafo , sueltan el periódico, 
hastiados. 
¿Se trata de moral? Esto es do 
Aramburu, dicen ¡ ya cansa. 
/, De arte? Debe ser de Valdiv ia ; 
basta de arte. ¿La casita rústica, cir-
cundada de vegas? Seguramente de 
Dolz. Y luego de dar vueltas al pe-
riódico, sin concluir ningún trabajo, 
se detienen en el cuento fantást ico del 
Bajá de siete colas, que tiene tres mil 
mujeres, ó en el invento de un alemán 
que ha descubierto la manera de ha-
cer oro de ciertas piedras, ó en la re-
lación de crímenes de un mister que 
se casó veinte veces y envenenó á dos-
cientas personas. Y recomiendan la 
letnra. de tales mentiras á sus amigos, 
cuando no recortan el escrito para lle-
varlo á su casa ó al taller. 
Pero ahí es nada. Lo grave que di-
ce Sigarroa es que su recomendado es 
un hombre modesto, pobre, necesitado 
de ganar el pan de cada día. nQ obs-
tante lo cual escribe y discursea por 
amor á sus ideales y deseo del bien 
dé su país . Y ya aquí me parece que 
Kscoto tendrá bastante para que le 
den en todas partes con la puerta en 
las narief>s: sobre todo, en la región 
donde haya nacido y en el pueblo don-
de viva. 
Los modestos son séres condenados 
á hacer el papel de bobos en la tie-
rra donde los atrevidos reinan y los 
ai hiladores hacen personajes. 
Déle un consejito Sigarroa; que de-
je de ser modesto y que haga por no 
ser muy honrado. Ya entonces será 
otra cosa... 
JOAQUIX N . A E A M B U R ü . 
j L A P R E N S A 
Esta noche es Nochebuena 
y es noche, de no dormir, 
que está la Virgen de parto 
y á las doce ha de parir. 
Esta noche es Nochebuena, y por 
serlo, podría autorizársenos á que con-
sagrásemos el día que la precede á al-
go, si no m'ejor. más distraído y menos 
fatigoso que revisar la prensa de la 
Habana y ' la de provincias para servir 
al lector lo más jugoso que en ella se 
encuentre, acompañado de algunos co-
mentarios. 
Pero el deber... y la necesidad, 
y . . . En f in . veremos de conciliar el 
deseo de "hacer novillos." como .se di-
ce en la jerga estudiantil de España, 
ó de "futivarse."' como se dice en la 
jerga estudiantil de Cuba, con la obli-
gación ineludible. Habrá jugo de pren-
sa, pero mermado, y sobre todo, habrá 
merma de comentarios. 
# 
« » 
RESPnrADOS CArSAJí DOLOR. PE CA-
BKZA, B1 LAXATIVO BROMO-QUININA. 
desvía la cansa. Usado en todo el mundo pa-
ra curar un resfriado en un día. La flrm» dt 
"K. V.'. GROVK" en cada cajlta. 
Afortunadamente nos da hecha, y 
hasta rematada la tarea, el distinguido 
hombre público y reputadísimo letrado 
D. Pelayo García, quien ha hecho al 
Railif Tribunr de Xu'cva York. a^r.-,i 
de los asuntos cubanos, declaraciones 
interesantes que E l Triun-fo reproduce. 
"Los que conocen á Cuba y á los 
cubanos—dijo el señor Garvía—están 
satisfechos de las condiciones pnliticas 
de la Isla. Por desgracia, hay muchos 
que no nos conocen y que se han de-
jado impresionar por las exageradas 
tVlieitaciones que se cambiaron con mo-
tivo de las últimas elecciones, supo-
niéndose que los funcionarios y los sol-
dados americanos nos obligaron á res-
petarnos unos á otros. En realidad, el 
cubano no es revolucionario por natu-
raleza. Cuando hemos luchado, nuestra 
actitud ha sido apoyada por la verda-
dera opinión americana. 
"Solo un gobierno injusto pudo per-
turbar la paz de Cuba. Pero podéis 
estar seguros de que con el general 
Gómez en la Presidencia no habrá te-
mor de nuevas protestas. Es un hom-
bre enérgico, pero siempre justo. Re-
conoce las responsabilidades de su po-
sición y no pa t roc inará j amás ningún 
género de opresión política. Conoc? al 
pueblo cubano. Con inteligencia y rec-
t i tud y con la energía que le es carac-
terística, no hay peligro para la paz 
de Cuba. El general Gómez, aunque 
de fuertes iniciativas, no es hombre 
capaz de violar ni los principios repu-
blicanos ni los preceptos de la Consti-
tución y de las leyes. Hace pocos días 
se negó á dar su consentimiento para 
la emisión de bonos por el Gobierno 
Provisional americano, daaido entre 
otras razones, la de que había sido ele-
gido con un Congreso, el cual según 
la Constitución, es el único con de-
recho para decidir con él. cu una cues-
tión de esa índole. 
"Los americanos que tuvieron opor-
tunidad de tratar al general Gómez 
cuando éste fué Gobernador de lia Pro-
vincia de Santa Clara, y de hablar 
con él sobre negocios, saben que posea 
amplio criterio y que reconoce que el 
capital extranjero debe ser a t ra ído ha-
cia Cuba, por medio de la confianza y. 
seguridad de una absoluta y eficax 
pro tecc ión ." 
En síntesis, lo que anuncia el s eño í 
García que habrá en Chiba durante la 
administración del general Gómez, ea 
orden, rectitud, j u s t i c i a . . . y dinero. 
Será un buen aguinaldo para el país* 
Y pongamos aquí punto, porque 
Esta noche es Nochebuena 
y es noche de no dormir, 
que esta la Virgen de parto 
y á las doce ha de parir. 
El General Ensebio Hernández 
Aypr. .sufrió una indisposición el 
ilustre doctor Ensebio Hernández, fu-
turo Secretario de Gobernación, debi-
do al exceso de trabajo qnc viene rea-
lizando tanto en su labor política co-
mo en la profesional. 
E l accidente, por fortuna, no revis-
te caracteres graves. 
A l conocerse la desagradable noticia, 
que circuló por los centros políticos con 
la velocidad de nn relámpago, se, per-
sonaron en la morada del enfermó dis-
tinguidas personalidades, para ente-
rarse del estado de su salud. 
De los primeros que acudieron á ver 
al general Hernández fueron el joven 
Miguei Mariano Gómez, hijo del Pre-
sidente electo, los coroneles Piedra y 
Nodarse. el general Carlos García Ve-
lez y el conocido señor Pennino. 
Celebramos la mejoría del doctor 
Ensebio Hernández quien podrá hoy, 
volver á sus habituales ocupaciones. 
" e l c ü l t i v o t a b a c o 
SOBRE ABONOS 
Veo que la interpretación que públi-
camente se ha pretendido dar al ar-
tículo que con mi firma se publicó en 
el DIARIO DE LA MARINA en fecha 15, 
no he visto sinceridad. Por eso robán-
dole algunos instantes al sueño miraré 
si puedo escribir cuatro letras en de-
fensa de los ataques á mí dirigidas. 
No me sorprende que no sea cono-
cido "Benito Conde" n i el "Guaj i ro 
de Río Hondo." pues este buen "gua-
j i r o " y mal veguero, no pertenece á la. 
sociedad de la prensa, no representa 
n ingún puesto que lo haga, público n i 
lleva la dirección ó administración de 
alguna finca de nombradía. Solo soyj 
un guataqueador. Pero si no sorpresa, 
es una cosa parecida la que siento, y 
cada vez más intensa., según voy He-
yendo la información que sobre ia pre-
Para Joyería de gusto y gran novedad 
S / c m p r e j C a C a s a d e C o r e o 
r ( j C a J ^ C a C t a * 9 fundada en 1875. 
E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . T e l é f o n o 1114. 
" C u b a C a t a l u ñ a " 
S i g u i e n d o l a c o s t u m b r e de t o d o s l o s a ñ o s , t e n d r á p a r a 
(es «lías 2 8 y 2 4 de D i c i e m b r e , P a v o s , L e c h o n e s , 
J a m o n e s , P o l l o s y G u i n e a s ; l e n g u a s de G í b a l o 
p u y b i e n p r e p a r a d a s de 1 .50 á 2 pesos . * 
J 
C u t a C a t a l u ñ a " 
t e n d r á p a r a l o d o s es tos d í a s de t o d o y de p r i m e r a c a l i d a d , 
P R E C I O S M Ó D I C O S . 
G A L I A N O N . 9 7 . T E L E F O N O 1 2 1 6 
c 4146 4-22 
SE H A RECIBIDO C 
^ U N INMENSO SURTIDO ^ 
^ DE ARTICULOS PROPIOS DE 
ESTAS FIESTAS E N 
C U B A - G A L I C I A 
B S L A S C O A I N 2 7 . ^ T E L E F O N O 1812. 
Pruébense las carnes de membrillo, pera, ci-
ruela y manzana, hechas expresamente 
para nosotros en Asturias. Para dige-
rir bien, tómese n u e s t r o vino 
r-is 
P R U E B A G R A T I S 
R E S U L T A D O p a c o 
CATARRO ó GRIPE corado en m dia 
^ 7 
NO T I E N E A N T I P T R I N A 
KO ATACA L A C A B E Z A COSIO 
L A Q U I N I N A . 
Ltane bien el impreso signiente: 
remítalo á la dirección del / / 
mismo, jnnto con nn sello de 
10 centavos para el envío, y 
recibirá U N A C U R A 
d t catarro en un día 
I M E R I N 
5 0 A P A R T A D O 
H A B A N A 
7 
{/ 
E S E R I N 
Adju-nto le remito ns» sello 
de diez centavos como porte 
y ffaraotía de pago de tasa caja 
de S M S B I N para eJ caAarro. 
' l¡)e buena fe prometo reraitiTies «1 
resto de veinte y siete centavos ame-
ricanos en eeítoe de correo, si produce 
ei rffsuttado exwitoado en ei prospecto 
Fecha.. . . . . . . •<— 
Z>om¿c«í»c.. . . •• •• ——— 
F i m v a • 
ios 
j g Q X j X j . I E I ' X ' I J J 4 
l ' A L X F K V A L 
1 I S U B I S U S 
E n t a p a r t e i s j H C a s t i l l o Mal¿ito,!,) 
VKRSIOS « ASTKLLAN V 
B u | '^vHa. publiends. por la casa. edJto-
i V W Saturnino Calleja KerPAn-ler. 
' 'Y^arid. ge encuentra de venta 
en U Moderna Poesía. Obispo 135 
(Comía •«) 
L ' ^(,'lf' tiempo ha . en efor-to. que 
^tar-W-iniienU» es -spedal, no 
m ociendose en él más indus-
EI8 P^igrosas. Eotro los que le fre-
E "nos son vajjos pura y sim-
ifttr^11' : "n'':> S'J» estafadores; 
Hra*' - 011 nl Pretexto ríe vender eon-
t ^ , 1as- ' apiolan las calles que il*'-
W pan en los teatros; y otros, en 
• a ' '' "M,-s •'marinos desírraeimios'* 
E^f,,l"s de nn nanfrágio, que os ofre-
[jí|; 11 Vr'"ta navajas de afeitar l*1-
pfilaff''1* insrlosí4í;- h i t a n t e bien 
Itbell ^aia r,11r PUf>(J'aT1 ' '"rtar nn 
BOhen0 P np! 3 r̂p- íins Pliros pro-
W** o 11 ^ M ^ n t o s mejores ba^to-
••«s, Puño dp plomo, r. cadenas fal-
Eog r P i a n t e * de los bulevares. 
í^etJJ/" snn A l o n a d o s al <ia.mpo. oa 
ei uino bendito en el Do-
mingo de Ramos. E l precio de esta 
verdura santa queda siempre »n mis-
lor io ; pero su despacho es excelente, 
y proporciona un pretexto para, intro-
duptrae entre la eompecta mult i tud 
qué invade las puertas de los tem-
plos. * 
Esto nada importa, con tal quo s« 
tengan las ni«n«>s limpias y una buena 
con ciencia. 
Por último. Sf em-m'ntran allí mil 
variedades de juegos de manos, tole-
rados arios por la polieíH. y séVéra-
mente prohibidos otros. 
Hallaréis allí al hombre en traje 
blanco, que ya habréis viste en 
SCOAUX, en Meudon y en las fomlas. 
quien invita graciosamente á los 
amontes del juego á cunrir los mie-
dos dé sti mesa 6on trozos do hojalata; 
allí ^ citan estos banqueros falsos, 
que. con pretexto de vender almen-
dras, resucitan la mleía. á la faz ilel 
ciclo, devorando el dinero de los ton-
tos. 
Hállansc allí, finalmente, los terri-
bles escara oteadores, azotes de las ca-
lles del barrio de San Antonio, que 
á mansalva despojan al cándido i ra-
bajador feofri ingeniosos jnégos del 
• 'T r i t ib ib i . " ' 
Todos pstos son tanto más perse-
guidos por la policía, cnanto que su 
banca no admite c o b i i ; allí solo se 
juegan monedas de cinco francos, co-
mo cu Frascali. El aumento do las 
puertas no está, ciertamente, destina-
do á compensar los gaatofl del esta-
blecimiento, porque los banqueros ar-
man la partida en medio de la ealle, 
aunque sea sobre la destruida copa del 
sombrero. 
Tres i-artas que saltan una por en-
cima de otra con rapidez máfrica. una 
calle obscura, en un día sin So!, cua-
tro ó cinco camaradas que están de 
centinela en las avenidas, un tuno 
y un tonto: he aquí los ingredientes 
que constituyen el noble juego del 
" T r i t i b i b i . " ' 
Pero el trabajo más universalmen-
te festejado en los Cuatro Hijos Ay-
mon. ea el robo de Mas y vestidos. ¿S 
vecindad del Temple da á este comer-
cio un'.v importancia muy satisfacto-
ria. Un buen n-goeiante de los Cua-
tro Hijos basta para surt ir solo, con 
amplitud, dos tenduchos t r á p e n l e s ; y 
con tal que sepa arrollarsc. hal lará 
una dama que honre con su confianza 
á todos los almacenes de "noved:^des,, 
á un tiempo, y que bajo su manteleta 
lleve una mul t i tud de géneros para el 
barrio de las ' 'Frivolidades." 
Estas damas son muy distinguidas, 
y marchan perfectamente adornadas; 
lo cual no les impide la satisfacción 
de ajaift^racharse todas las noches con 
aguardiente. Los periódicos citan de 
cuando en cuando una ó dos de estas 
mujeres que se dejan arrestar; pero 
esto es una rareza siugular. porque 
son listas como la pólvora, prudentes 
y ejercitadas; la habilidad de sus ma-
nos forman anualmente un buen ar-
tículo en el capítulo "ganancias y 
pérdidas" ' de las tiendas do noveda-
des. 
Sin embargo, es preciso reconocer 
que las verdaderas artistas de este gé-
nero, que son las virtuosas, no fre-
cuentan la obscura é innoble taberna 
de la plaza de la Rotonda. La elec-
ción de esta bella profesión indica 
seguramente cierta distinción de gus-
tos y de maneras. La mayor paHv de 
las damas que la practican, desdan as-
cender á condesas f]p cualquier cusa, 
y visitar y disfrutar del gran mundo. 
Se ha visto á algunas de éstas dar 
bailes magníficos, y patrocinar obras 
de beneficencia. Por poca fortuna que 
bagan, pueden morir muy viejas, en 
buenos lechos, y rodeadas de una fa-
milia muy decente. 
El comercio d* vinos de" los Cua-
tro Hijos Aymon no tenía, ui por pien-
so, la misma fisonomía que el resto de 
las tabernas del Temple. Para llepar 
a l establecimiento de que se trata, era 
preciso, primeramente atravesar 
portal negro y. después, un comedor 
fangoso, en que se elevaban dos ce-
nadores enrejados de madera careo-
midfi. 
Esto era el ja rd ín . 
Tenía por sombrajo en toda esta-
ción un pequeño ciprés amarillo, 
muerto bacía muchos años, y un ties-
to de albahaca. que servía para las 
preparaciones culinarias de la viuda 
Taburot. 
Saliendo de aquel ex t raño ja rd ín , 
había que bajar tres escalones, y 
so entraba en una erran sala en que so 
veía un billar con troneras, cubierto 
con un tapiz ennegrecido y grasiento. 
Esta sala ten ía por adorno tres cua-
dros, que contenían inscripciones 
adornadas con muchas rúbricas. 
La primera de estas inscripciones 
decía: 
Aquí no se fuma cuando hay señoras. 
La más notable entre todas estas 
inscripciones, era un código manus-
crito de las reglas del billar. 
A la izquierda d^ esta primara pie-
za se veía una sala ancha, situada 
también al nivel del corredor. 
Allí estaba la viuda Taburot. de-
t rás de un mostrador rodeado de una 
barandilla de cobre, y cargado de mul-
t i tud de frascos de licores. 
Allí se vendía el vino por medicas, 
-n jarros de v id r io ; por manera quf. 
todo aquello se asemejaba más bien 
á un fumadero obscuro que á una ta^ 
berna ordinaria. 
La viuda mad. Haburot era mujer 
de más de cincuenta años, de digna 
y varonil fisonomía; los más antiguos 
parroquianos de los Cuatro Hijos re-
cordaban haberla visto siempre det rás 
de aquel mostrador. Sin embargo, olla 
pretendía s-r viuda de un capitAn de 
la guardia umperife];, on fe de lo cual 
tenía colgado en su alcoba un retrato 
del Emperador. 
Cuando hablaba de Napoleón deeíai 
" a q u é l . " 
Tenía, además d^ su opinión políti-
ca, un gorro con anchas y largas cin-
tas de un gusto infernal, y gran afi-
ción al aguardiente. 
Por lo demás, era una mujer grave, 
convencida de la altura de su posición 
social. En las muchas ocasiones en 
que la policía había tenido que visitar 
su casa, supo redamar tan hábilmen-
te su .fuero rorno viuda de un mili tar 
Rn-tiguo. demostrando una ermdmMa, 
tan firme y tan sumisa al mismo tiem-
po, que había salvado siempre su es-
tabteetmiento de las garras de la po^ 
Üeía. 
Inspiraba i sus parroquianos un 
afecto mezclado de respeto; y si al-
guno de ellos le llevaba alguna ™ s * 
robada, cierto que hubiera hallado al-
gún escondrijo en i^uej?onerla i sab¡$ 
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senté cosecha he leído publicada es-
ta m a ñ a n a ; con cuatro parecidas no 
hay comprador extranjero que se pre-
sente cu nuestro mercado. 
No me parece necesario que para 
contradecir lo escrito en el DIARIO DE 
LA MARINA, se publique que la pre-
s^nt'1 rosaba está empalada, botada y 
arrebatada, puesto que no es el efecto 
á la causa supuesta como mis adelante 
le probaré. Si se dijera, por ejemplo: 
las cosechas de algunas vegas están 
botadas de media mata abajo efecto 
del mucho abono riuímieo ó mineral 
que los vegueros no muy prácticos re-
garon en demasía y de la pertinaz seca 
que se ha establecido; empero la ma-
yoría presenta un aspecto de abun-
dancia como hace años no hemos teni-
do," etc.. habría más sinceridad 
y desinterés que el que se manifiesta 
al declarar que " l a única vega buena, 
superior" en todos los tonos, es la Tal, 
enclavada en tal s i t io ." Por más que 
aquí observo una contradicción, y es 
que esa vega tan superior está cubier-
ta con tela (chesse cloth). 
Si prácticamente y en los lugares 
donde se puede estudiar el cultivo y 
desarrollo de las matas de tabaco ha 
estado aquel á quien contesto antes de 
saber leer y después de estudiar se 
ha envejeido estudiando cuanto íi este 
ramo concierne, no por eso deja de 
estar á la altura de un cualquiera; y 
me hace afirmar en esta creencia su 
declaración de que " e l raquitismo y 
empalado de las matas de tabaco es 
producido por los abonos blancos. ¿No 
encuentra más lógico que sea por ha-
ber arado y sembrado en la tierra mo-
jada? ¿por aprovechar las posturas 
casi pasadas de siembra? ¿por la se-
quía que venimos sufriendo? Arada 
la tierra mojada, á los ocho días da 
sembradas las posturas, no tienen sa-
via que absorber, á menos que llueva, 
si hubiera llovido para que las sales 
contenidas en los fertilizantes fueran 
disueltas en la tierra, serían absorbi-
das por las débiles raíces y las plantas 
crecerían, se desarrollarían frescas, lo-
zanas ; y si esto no ha sucedido así ¿ por 
qué hemos de negar las virtudes que 
tienen y denigrar los fertilizantes 
químicos ? 
Que no sucede lo mismo con los abo-
nos vegetales es un hecho que no nece-
sita demostración, pero tenemos que 
ver si es posible en este país y más en 
Vuelta Abajo, sostener la alimentación 
de las sales amoniacales, nitrosas, etc., 
que de la tierra son absorbidas por las 
plantas que se cultivan. Supongamos 
que así como no hay de qué fabricar 
eses estiércoles y abonos vegetales, lo 
hubiera; su costo sería siempre mayor 
del doble que el de los fertilizantes 
químicos; de estos el más caro qus hoy 
se vende en Cuba vale $74 tonelada, 
y para sembrar m i l posturas de taba-
cos son suficientes veinte libras, con un 
costo de noventa y dos y medio centa-
vos. Para abonar la misma tierra con 
abono de pajón se necesitan lo menos 
diez carretones, que á. $0.50 uno son 
$5.00. ¿ E n dónde está el abaratamien-
to? ¿Y puesto que no se pueden re-
colectar los millones de carretones de 
residuos y abono vegetal necesarios 
que este abono contiene en sí (aunque 
en muy pequeña cantidad respecto al 
volumen) ¿habrá nada más lógico que 
la sustitución de uno por el otro? No 
queda más que regular la justa canti-
dad equivalente á la sustitución. Es 
esto lo que no sabemos hacer los agri-
cultores? Pues muy fácil sería ense-
ñárnoslo. Obligue el Gobierno á los 
reoeptones y faforioantes á que los fer-
tilizantes que pongan á la venta estén 
sujetos á análisis, fijándoles por los 
peritos de la Estación Agronómica las 
sales y materias que han de entrar en 
!a combinación del abono para cada 
especie do cultivo castigando á los que 
los adulteren. Cubierta esta necesi-
dad, los mismos agrónomos del Gobier-
no dan una nota para que se manden 
U n a B e l l e z a 
I n c o m p a r a b l e 
se consigue usando diaria-
mente con agua caliente el 
Jabón Sulfuroso de Glenn. 
Las señoras que usan este 
jabón desinfectante consevan 
en perfecto estado el cútis. 
Pídase y obténgase el 
J a b ó n S u l f u r o s o 
d e G l e n n 
en todas las Droguerías. 
Tinte de Hi l l para los 
cabellos y la barba, negro ó 
castaño. 
Precio cent. 60. 
C O N T R A L A T O S 
En los catarros y bronquitis, lo que 
más fatiga á los enfermos es la torf, pues 
cuando los accesos son violentos destro-
zan al paciente, y le impiden dormir y 
recobrar las fuerzas. 
Lo mejor en tales casos es tomar el 
Jarabe de Follet, como lo aconseiamos 
siempre, pues el uso del Jarabe de Follet 
á la dosis de una ó 2 cucharadas soperas 
basta, en efecto, para procurar al en-
fermo una noche excelente, y, en lodo 
momento, un sueño tranquilo y repara-
dor, pues, por crueles que sean los 
dolores, los calma y adormece. Las per-
sonas mayores pueden sin el menor in-
conveniente tomar hasta 3 cucharadas 
soperas en las 2li horas. Para los niños 
bastan cucharaditas de las de café. El 
saborcillo acre que el jarabe deja, desa-
parece inmediatamente con un sorbo de 
agua. De venta en todas las farmacias. 
JDtepósito general, 19, rué Jacob. Paris.7 
imprimir en tarjetas y se peguen á 
los sacos de fertilizantes; en ellas se 
dirá el uso aproximado según tierra en 
que hayan de emplearse, y como los 
de cada cultivo serían de un mismo 
análisis y de cuando en cuando ins-
peccionados, no se baria indebido uso 
de ellos, n i seríamos engañados. 
Queda, pues, admitido que «1 "botar-
se" las hojas de tabaco d> media mata 
abajo es por efecto de los fertilizan-
tes químicos pero debe tenerse presen-
te que "esto sucede en los sembrados en 
tierras de poco fondo y resecante, no 
en la de fondo y húmeda y n i siquie-
ra en la fresca; entonces tenemos que 
aceptar que el efecto procede de otra 
causa. Casi no hace falta haber estu-
diado Física y Qi'única para explicar 
con claridad los of^tOS producidos por 
una misma materia CTI diferente canti-
dad y estado, pues á cada momento ve-
mos en las prácticas de la vida ejem-
plos que nos lo demuestran. La misma 
naturaleza nos lo enseña terminante-
mente con el hecho de que de una teniT 
peratura rigurosamente fría, á otra ex-
cesivamente calurosa se marchita y 
hasta se destruye nuestra existencia, 
así como es saludable el término me-
dio. Cosa parecida, sucede en el cul-
tivo que nos ocupa. E l abono rogado 
para aumentar el desarrollo do las 
posturas si no es disuelto por la hu-
medad de la tierra queda amontona-
do al lado de las raíces y por el calor 
y las diferentes combinaciones que for-
ma, en vez de ser úti l resulta contra-
producente, aun cuando sea regado en 
justa cantidad, y siéndolo en más de 
la necesaria obrará con más rapidez; 
un" veneno en dosis fuerte hace inefi-
caz el antídoto. 
Los muy pocos vegueros que por es-
tar cercanas sus fincas de los pueblos, 
aprovechan los estiércoles, además de 
resultarlas mucho más caros que el 
ahotw blanco, por lo regular suelen co-
sechar tabaco jorro y en su mayoría, 
por no decir todo de calidad, y tenien-
do más salida el tabaco "bolado" con 
ser de las ínfimas elases que el de 
calidad ¿por qué esa tirantez contra 
los defensores sinceros del agricultor? 
¿por qué decir que los guajiros son ru-
tinarios, que no saben cultivar el ta-
baco? en dónde y cuándo se ha vis-
to que con menos recursos produzca 
más el agricultor que en Cuba? 
Como mi misión no es escribir para 
ser leído en periódicos; como mi pr i -
mer artículo no fué escrito con otro f in 
que impetrar de los conferencistas so-
bre cultivo de tabaco que dedicaran al-
gunas frases al Gobierno en provecho 
de nosotros y de jarán de satirizarnos 
aunque no sea más que en miramiento 
á esa misma falta de ilustración que 
nos critican, y como que nada hago 
en provecho propio sosteniendo con 
hechos, lo contrario de lo sostenido 
por el notable conferencista que no me 
conoce porque no soy un buen regue-
ro n i un mal guajiro, les entrego el 
lugar de redactor que por unos mo-
mentos les he robado, y con permiso 
de urtedes se retira á dormir para 
guataquear mañana, su afectísimo s. s., 
ARTURO CONDE. 
P A R A U N A A C L A R A C I O N 
'El comentarista de la "Prensa en 
Provincias" de nn periódico de la ma-
ñana qu)e se publica en la capital, alu-
de, en la sección á su cargo, al trabajo 
que publicamos de fecha 15 del mes en 
cqrso. 
Y aunque dioho señor se confiesa pa-
cífico ignorante, no queremos d'ejar sin 
réplica algunos de los conceptos que se 
le han antojado respecto de nuestro 
artículo. 
Eh primer lugar desearíamos que 
•enunciara cuáles son esas leyes de P. 
Viñes que se oponen á la exisl encía de 
ciclon-es en Diciembre. 
En segundo lugar, pruebe así mismo 
que las perturbaciones atmosféricas son 
RESTAURADOR V I T A L DE RICORO. 
Restaura la vital idad de los hombres. 
Garantizado. Precio $ 1 . 4 0 plata. 
Siempre á la venta en la Farmacia 
Dr . Manuel Johnson. Ha carado á 
otros, lo c u r a r á a V. Hagra la prueba. 
Se solicitan pedidos p o r correo. 
U N A A C C I O N N O B L E . 
líos es grato anunciar 3, nuestros lectores 
yue el Doctor Munyon, el aíamado sabio 
y filántropo, ha puesto de venta en las 
íarruacias su gran remedio para las indi-
jfestiones y demás dolencias estomacales, 
tan justamente encomiado que desearía-
mos que todos los dispépticos y otros 
pacientes que son víctimas de enferme-
dades del estómago, indigestiones, estreñi-
miento, bascas, malestar general despuás 
de las comidas, entumecimiento é inflama-
ción del estomago, palpitaciones del cora-
zón, respiración dificultosa, y todas las 
jiíocciones cardiacas que provienen de la 
indigestión, no vacilasen en probar el 
REMEDIO DE MUNYON PARA LA 
DISPEPSIA. 
jEstas pildoritas entonan muy pronto el 
estómago, y permiten comer, sin desazón, 
lo que se desee. 
Encarecidamente recomendamos á todas 
las personas que suíron de flatulencías en 
lt;3 intestinos, da gases en el estómago 6 
do erutos ventosos, y ft todas aquellas 
cuyos alimentos se agrian y cuyo aliento 
es fétido, que prueben este remedio. Si 
110 tiene Ua. apetito; si se nota Ud. cierta 
languidez 6 debilidad; si la circulación 
de su sangre es defectuosa; si siente üd. 
vahídos antes 6 después do las comidas: 
si tiene TJd. la lengua de mal color; si 
padecw Ud. de erutos acuosos, 6 si su 
estómago está dolorido, pruebe Ud. el 
REMEDIO DE MUNYON PARA LA 
DISPEPSIA, y lo sorprenderá ft Ud. 
ajrnvdablcmente la rapidez del alivio. 
jSuesfros lectores puodeu obtener esta 
remedio en las boaoas al precio ínfim» 
' itavo.s en oro, la botella. 
C 3X8 ID 
D E G A L f E Z S O I i m 
I m o o t e n c í a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e ' 
r i i i t í a d . - V e n é r e o . - - S í 
f i l i s v H e r n i a s o o u e * 
b r a o u r a s . 
Consultau de 11 * 1 y de 3 a B. 
* » H A B A HA. 4 * 
C. 3938 .J, 
perfectamente oonocidas en su estruc-
tura y origen. Ademáá, en el párrafo 
décimo del trabajo nuestro no compa-
r a b a n ^ perturbaciones, comparába-
mos fenómenos extraordinarios de or-
den cósmico. 
Pruebe que esa corriente alta de E. 
á O., tema principal de nuestra tesis, 
se observa eternamente en la atmósfe-
ra ; y cuáles son esos círculos de más 
velocidad del Globo por donde pasa. 
Si ese señor comentarista no demues-
tra cuanto le exijimos, el lector se en-
cargará de calificarlo. 
Santa Clara, Diciembre, 21. 1908. 
J. JOVER. 
i o s m i ñ nmmm 
E 1 1 1 IES 
Parada, mil i tar 
En el programa de Festejos Presi-
d'ínciales, figura una gran parada mi-
li tar de 'las fuerzas cubanas al mando 
de su Jefe el Mayor General Pino Gue-
rra, Esas tropas formarán *Q lugar 
apartado de la ciudad recorrieado dis-
tintas calles y desfilando por frente de 
Palaeio en la tarde del da 28 de Enero. 
El Presidente de la República desde 
los balcones de Palacio presenciará el 
desfile. 
Los vapores de Herrera 
La casa navfera. Sobrinos de Herre-
ra, en atenta carta que dirige al señor 
Manuel Pruna Latté. Secretario Gene-
ral de la Comisión de Festejos, le ma-
nifiesta qu's t ranspor tará gratis por 
sus vapores todos los productos del 
país que se envíen á la Exposición 
Agrícola próxima á celebrarse en esta 
capital. Exigen que al despechar los 
'efectos se consigne en el conocimiento 
respectivo, la destinación de aquellos. 
Exposición Agrícola 
Ed Alcalde Municipal do Cama-güey. 
señor Arturo Fernández, dice en aten-
ta carta al señor Manuel Pruna Latté . 
haber hecho circular entre los agricul-
tores y ganaderos de la provincia ca-
magüeyana un llamamiento á f in de 
que todos concurran á la proyectada 
Expoí-iición Agrícola por estimar esa 
fiesta un eertamen patriótico é indis-
pensable. 
E l señor Luis Grau ha lincho circular 
un impreso en su Término Municipal 
de Cruces, convocando á los vecinos pa-
ra que concurran con sus productos á 
1H Exposición Agrícola. 
Ferrooairiles Unidos de la Habana 
Esta empresa en atenta comuaica-
ción reciente, dioe haber tomado en 
consideración el deseo de la Comisión 
de Festejes de que se bonifiquen los 
fletes de los frutos que por los trenes 
de dicha compañía sean enviados á la 
Exposición Agrícola respecto d« lo 
cual resolverá en breve. 
Banquete á los Alcaldes 
En la Secretaría GcneraJ de la Co-
misión de Festejos situada en la calle 
dle la Habana número 80, se han reci-
bido atentas comunicaciones de varios 
Alcaldes más ofreciendo también eon-
currir al banquete á los mismos, que 
tendrá lugar el día 29 de Enero pró-
ximo. Los referidos Alcaldes son los 
siguitentes: señores Francisco Gonzá-
lez, Alcalde Municipal de Jovellanos; 
Emiilio Roger, Alcalde Municipal de 
Güines; Luis Grau, Alcalde Municipal 
de Cruces; Ramón Hernández, Alcal-
de Municipal de Artemisa, y por últi-
mo, el señor A. F. Xiques. Presidente 
del Ayuntamiento de Güines, y el A l -
calde Municipal de Palmira, señor Ja-
cinto Pórtela. 
Dinero para premie* 
Los importadores de ferretería re-
colecten fondos destinados á premiar 
carrozas alegóricas que concurran á la 
proyectada procesión cívica á cuyo 
efecto ya tienen recaudado la suma do 
$550 moneda oficial. 
Los detallistas de Regla 
E l Síndico de las bodegas de Regla 
comunica á la Comisión de Festejos, 
que pone á la disposición de la mLsnia 
la suma de $27.50 moneda oficial, reco-
lectada en ell gremio para aumentar el 
crédito disponible para los gastos que 
ocasionen los festejos. 
Aviso importante 
E l señor Pruna Latté, Secretario 
General de. la Comisión de Festejos, su-
plica que toda la correspondencia di-
rigida á su nombre con relación á 
aquellos, le sea enviada á su despacho 
de la calle de la Habana número 89, al-
tos. 
U N A ADVERTENCIA 
Vayan los que quieran adquirir ar-
tículos de comer y beber m u y baratos, 
á la pop-uJar casa de Galiano y San 
José L A FLOR CUBANA. 
Hay alilí en estos días para todos 
los gustos y todos los holsillos. 
Desde di tu r rón , el pavo y lechón 
asado, hasta el rico«champan, hay de 
todo en Gialiano y San José. 
COMISION DE FERROCARRILES 
Acuerdos tomados en la sesión ce-
lebrada 91 d ía 18 del actual: 
• Archivar los documentos presenta-
dos por el representante de "The 
Cuban Central R 'ys ." al Gobierno 
Provisional, y remitidos por éste á la 
Comisión, (protestando del lacuerdo de 
13 de Noviembre que ordenó á la 
Compañía el reintegro de cantidades 
al señor Miguel Díaz, por concepto 
del contrato celebrado por la Empre-
sa con ol "Central Providencia." 
Se declara improcedente la queja 
producida por eC señor Eduardo Nú-
ñez Rossié, declarando asimismo que 
el contrato celebrado entre el señor 
Miguel Diaz y "The Cuban C é n t r a l " 
para el ingenio "Perseverancia," es 
pi rrectamente legal y que se e'Ieve ai 
Tiibunal Supremo de Justicia con 
sus antecedentes, la alzada que esta-
blece el citado 'Xúñez Rossié contra 
el .presente acuerdo que desestima la 
solicitud. 
Se Acuerda elevar al Tribunal Su-
premo de Justicia, la alzada .inter-
puesta ipor "The Cuban Centra l" 
contra el acuerdo de la Comisión de 
13 de Noviemíbre dosestimsundo la 
petición de la Compañía para que la 
Comisión declarase que al aprobarse 
los j ^n t r a to s con los Centrales "Per-
severancia," " A g u a d a " y "Cova-
donga." quedaron aprobadas las ex-
cepciones contenidas en los mismos. 
Se autoriza all Central Portugate-
t e " paira atravesar la línea de "The 
Cuban Central" previa autorización 
de la Compañía, con una vía estre-
cha de dicho Central, cuyo cruce se ha 
de efectuar en el tramo de Concha á 
Cienfuegos, K . 94.091.60, bajo las 
condiciones establecidas por la Comi-
sión en estos casos. 
Se antoriza a'l señor Fernando I tu -
rralde, para constmir un ramal par-
ticular desde el paradero de Sanupré 
de "The Cuba Eastern" hasta un e* 
tablecimiiento de su propiedad, previa 
autorización de la Empresa, debiéndo-
se cumplir lae condiciones sobre cru-
ce de caminos. 
Se aprueban á. los Ferrocarri'les 
Unidos de la Habana, el proyecto pa-
ra construir un desviadero de 200 .me-
taos de longitud denominado Marie-
ta, en el K . 103 de la vía. de Júca ro 
entre Real Campiña é Isidoro Cano, 
para \mo del señor Manuel Carreño y 
Fernández . Se cumplírá.n las reglas 
para enlaces de desviaderos, rama-
les, etc. 
' Se. autoriza á "The Cuba Eastern 
Rd. Co." para establecer una rebaja 
en el tipo de tarifas de viajeros de 
San Luís á Guantánamo y viceversa, 
reduciéndose ios tipos de $2.27 y $1.25 
á $2.00 y $1.25 primera y teircera cla-
se, respectivamente. 
A solicitud del Ferrocarril del Oes-
te, la Comisión declara que en la cla-
sificación oficial aparecen incluidas 
ias frutas, papas y vegetales del pais 
en distinta clase de las frutas, papas y 
vegetales importados; que la tarifa 
número 8 aprobada entre otros al 
Ferrocarril del Oeste en 4 de Ocíubr.e 
de 1904, establece una rebaja de 25 
por ciento para frutas del país, vian-
das, -maíz en mazorcas y palmiche y se 
entendió siempre que todos eran pro-
ductos del país y no importados, por 
lo cual estima la Comisión que el Fe-
rrocarr i l del Oeste es tá en lo cierto 
respecto á la consulta objeto de este 
acuerdo. 
Darse por enterada y circnlada á 
todas las Compañías de lo resuelto 
por eH Tribunal Supremo de Justicia 
•confirmando el acuerdo de 3 de Ju-
nio del corriente año que desestimó la 
revisión pedida por las Compañías 
Unidos de la Habana y Cuban Cen-
tral , del acuerdo de 13 de A b r i l dei 
propio año relativo a l derecho de las 
Compañías para cerrar ó re t i rar el | 
servicio de los chuchos partiemares j 
por falta de pago del encargado del I 
mismo. 
Se acuerda informar al señor Ra-! 
fael Mesa su reclamación á Unidos de 
la Habana por muerte de una vaca de ! 
su propiedad, que si la finca ó parte 
de ella se encuentra cercada por to- j 
dos lados á excepción de aquellos en i 
que linde con el fenrocarri'i y si está 
dedicada á ceba ó crianza de ganado, 
la Empresa, de acuerdo con las dispo-
siciones del ar t ículo X I I I del Capítu-
'lo X de la Orden 34, está obligada á 
.construir y conservar dichas cercas 
en las partes que sirvan de límite á su 
zona, si dichas cesreas están en mal 
estado ó no se hubiesen construido, j 
será responsable la Empresa de la i 
ntU'.srte ó daño que ocasione, y que | 
respecto á la indemnización pretendi-
da por efl señor Mesa, debe •acudir á 
los Tribunales de Justicia. 
Se aeuperda á petición de las Compa. 
ñías, crear una nueva clase en la Cla-
sificación oficial que se denominará 
"Muebles y Menaje de casa usados," 
á la que se apl icará la tarifa de mer-
cancías de ttireera clase, pudiendo las 
Compañías comprobar si los muebles 
etc., comprendidos en esa ct asifica-
ción son de la propiedad particular de 
las personas ó familias que se muden 
y ae su uso exclusivo. . 
/Se traslada á la Jefatura de Ohr;is 
Púbilicas de la ciudad lo informado 
por la Inspección General de Ferroca-
rriles, con motivo de la queja formu-
lada ante dicha Jefatura y trasladada 
á la Comisión por varios vecinos de 
la calzada de la Infanta, por las 
inundaciones ocasionadas por aguas 
acumuladas en aquel lugar que atr i -
buyen á una alcaatarilia del Férroca-
rriil de Marianao. 
Se desestima la solicitud de "The 
Cuban Central" para que se revise 
el acuerdo do 25 áe Noviembre, por el 
que se le previno á la Compañía sus-
pendiera ':a tarifa especial número OS 
rmientras no cumpliera Jos ircquisitos 
de obtener de la Comisión la autori-
zación para implantar dicha tarifa, 
por tratarse de una tar ifa ' excepcio-
nal. 
Se desestima la solicitud de "The 
Cuban Central" para que, se revise 
efl acueirdo de 25 de Noviembre por 
el que se le previno á la Compañía 
suspendiera la tarifa especial niunero 
99, mientras no cumpliera los requi-
sitos de obtener de la Comisión la au-
torización para implantar dicha tari-
fa, por tratarse de una tarifa excep-
cional. 
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cían. 
Ayer tarde celebró 
Municipal. iU se5l0n ^ C á m ^ 
Presidió el señor A ' 
de Secretario el l i c e n e ^ d X 
Asistieron los be<lano. 
Díaz, Clarens, Ayala C ^ . M a ^ 
n ^ . Villav.rde. Tejada T - 1 1 ^ ^ Primclles Esteban 
xns. Horstmann, Loredn i r • ^ 
mínguez Roldán. 0' M e y ^ ^ 
Be aprobó el acta de la 
ñ o r 
Prestó 
sesion ante. 
.luramento v tomó r 
de su cargo de Concejal, el d o c t ^ 3 
Franeisco Carrera Justiz. ' ^ 
Se leyó un certificado del Secretar, 
de la Comisión d-e Festejos P ^ f 1 0 ' 
ciabs e Invernales, l i n d a d o P ^ ¡ 
e, 
una subvención de 2.000 n*. 
para construir un arco triunfal d 3 l 
te los festejos, en honor J-, ' 
Lat e. c(fh el Visto Bueno del Alcali 
doctor Cárdenas, donde consta d s ^ a 
do tomado por dicha Comisión r S ' 
yo a denegar aunque con sen t i tZ t 
la pelyum de la Juventud LiberToS 
1 el se- J 
José Miguel Gómez, por tener c o ^ 
metidos todos los fondos en f^ZJ! 
proyectados. 
So acordó abonar 404 pesos 91 ^ 
tavos á varios obreros que estuviepo¿ 
empleados en la ejecución áe algunas 
obras municipales en el barrio de Ca-
sa Blanca. 
Se leyó una resolución del Alcal^ 
suspendiendo el acuerdo, que. á ppsar 
de su veto, ratificó el Ayuntamanfl 
relativo á que las certifeaciones de retó 
tas se expidan gratis por la Comisión 
de Impuesto Territorial. 
El licenciado Sedaño propuso que» 
acordara interponer recurso contencM 
so-adniini^rativo contra esa resoluciái 
del Alcalde, á la cual se opuso el 
ñor Cla.rens. 
Sometida á votación dicha p 
cióu resultó empatada. 10 contra Iflj 
En la primera sesión se repetirá lavo 
tación. 
Se acordó aceptar las ligeras modifi 
eaciones propuestas por el Alcalde/É 
un mensaje, á la plantilla del per» 
del Ayuntamiento. 
La Cámara dió.«e por enterada d 
decreto del Alcalde, disponiendo qiw 
corno es costumbre las oficinas mtmici-
])al<'s vaquen hoy, día de Nochebuena, 
á las doce del día. 
Se concedió un plazo de 90 días pi-
ra que los contribuyentes puedan 
gar sin recargo el arbitrio de compr 
bación de pesas y medidas. 
El señor TTorstmann presentó m 
moción relativa á dirigir una rosp̂ t'-io-
sa exposición al Gobernador Provisi 
nal.'solicitando la derogación del d 
creto. prohibiendo las lidias de g^ll 
Puesta á votación esa moción r̂ snl-
tó empatada. 10 contra 10, acordán^ 
se repetir la votación en la próxima se-
sión. . 
Se nombró una Comisión wmpuwt» 
de los señores Domínguez Roldán. Ba-
tet. Sedaño. Pino y Meyra. para ( p 
acompañen al Alealde en el acto IK 
hacerle entrega al club AlrMiidarei 
de una bandera., por haber ganado ei 
champion de base baU del año V ^ ' A 
Quedó sobre la mesa un escrito de ia 
Empresa del Gas, reclamando V*V> 
de $14.099-97 que se le adeudan por 
el servicio del alumbrado público. _ 
S* despacharon otros asuntos aeP"-
ca importancia y se l e v ^ ^ f ^ ' i 
Eran las seis y media de la tarae. 
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D I C I E M B R E 
cegada á Zaragoza de los represen-
tantes franceses.—Recibimiento en-
tusiasta—El banquete.—Los obis 
pos americanos. 
El día primero 'llegaron los repre-
jentanles del Municipio parisién, á 
¡uienes Zaragoza dispensó un cntu-
áa^ta recibimiento. 
p ¿ d e mucho antes de la llegada del 
h-en hallábanse materialmente atesta-
dos de público los andenes y alrede-
dores de la estación del Arrabal. 
Esperaban á los representantes 
franceses el Alcalde con el Ayunta-
-̂ PTvto, las autoridades locales y don 
Basilio Paraíso, al frente del Comité 
Ejecutivo de la Exposición. 
Al entrar el tren en agujas dispa-
ráronse cohetes, las bandas de mú-
gica tocaron la Marsellesa y el público 
prorrumpió en aplausos y vivas entu-
siastas á la República Francesa. 
B] Alcalde y él señor Paraíso salu-
daron y dieron la bienvenida á M. Me-
pnrd. vicepresidente de la municipali-
dad de París, que preside á los eomi-
Bionados. en nombre de Zaragoza y de 
la. Exposición. 
• Hechas las presentaciones consi-
gnifates. púsose en marcha la comiti-
va por el siguiente- orden: Guardia 
Municipal de eabaülería, maeeros del 
Ayuntamiento y la Diputación, coche 
de los concejales con la bandera de la 
Ciudad, el del Alcalde en el que iban 
éste. M, Menard y Paraíso y otros va-
rios carruajes con los representantes 
franceses, las autoridades y el comité 
de la Exposición. 
A la cabeza del cortejo marchaban 
las músicas entonando la MarseUesa. 
Ea todo el trayecto de la estación al 
hotel en que se alojan los comisiona-
dos de la municipalidad parisién. s<3 
repitieron incesantemente las aclaroa-
ciones, los aplausos y los vims'á Fran-
cia. 
Algunos edificios estaban ilumina-
dos y los balcones hallábanse literal-
jnente atestados de gente que saluda-
ba, eutusias-niada á la comitiva. 
Ya en el hotel, oumplimentaron á la 
comisión francesa las autoridades y el 
Ayuntamiento, cambiándose entre 
íiT.nceses y españoles frases de cordial 
simpatía. 
B1 público estacionado en la pla-
za áf Aragón, frente al hotel, no ce-
• iba en sus aclamaciones, obligando 
á los comisionados á que. saliesen al 
halcón. 
¡Vi. Menard pronunció breves pala-
bras diciendo que tal espectáculo 
emocionaba su alma, que estallaba en 
gratitud al ver cómo el pueblo zara-
Ipámo fraternizaba con eQ francés. 
El público prorrumpió de nuevo en 
aplausos, vivas y aclamaciones. 
Después celebróse un banquete, al 
qiK' asistieron las representantes fran-
cas s. lys autoridades y el Comité de 
la Exposición, y luego se quemaron 
anos fuegos artificiales en «la plazia de 
Aragón, disolviéndose el público y re-
tirándose á descansar la comisión pa-
risién. 
E l Gobernador Civil señor Tejón ha 
hecho entrega á monseñor Jara de la 
medalla del Centenario de los Sitios, 
que íle fué impuesta por el Arzobispo. 
Se ha solicitado igual distinción pa-
ra los prelados americanos que concu-
rrieron al acto de entrega de las ban-
deras á La Virgen del Pilar. 
Las Universidades de Francia y Es-
paña.—Conferencia en Oviedo de 
Mr. Fierre Paris. 
Los profesores de la Universidad 
de Burdeos M. Fierre Paris y Sauvai-
re Jourdan llegaron á Oviedo con el 
fin de inaugurar las conferencias acor-
dadas y que han de celebrarse en los 
centros docentes de Francia y Espa-
ña. • 
Mr. Fierre Paris, profesor de la fa-
cultad de letras de la Universidad de 
Burdeos, tenía á su cargo la prknera 
conferencia con el tema -de " L a s gni-
tas prehistóricas de Aitamira.'' (San-
tander j y los vallles d-el Garona y del 
Verese, (Francia.) 
L a interesante fiesta intelectual ha-
bía, llevado á la Universvda'd á cuan-
tos elementos de valía hay en Ovie-
do. E l gran salón de actos estaba des-
de muy temprano completamente ocu-
pado por distinguidas clamas, autori-
dades, profesores, eom-erciantes, mé-
dicos, abogados, oficiales del ejército, 
obreros y multitud de personas que 
ocupaban las clases laterales. 
Al entrar M. Paris en el salón, fué 
acogido con una ovación ea riñosísima. 
E l rector de la Universidad, en elo-
cuentes frases hizo la presentación del 
eatedrático francés, encomiando la al-
ta importancia de esta obra de cnltu-
ra. Saludó á las Universidades de 
Francia y á la gran nación hermana, 
agradeciendo á la Universidad de Bur-
deos el que haya elegido á Oviedo pa-
ra inaugurar esta hermosa entente 
cordiale "que deseamos—dijo—sea 
firme y duradera: más. si es posible, 
que la diplomática."* 'Grandes aplau-
sos.) * 
Ai. Paris dijo su conferencia en 
francés. 
Tras de agradecer con sentidos 
acentos las frases que le había dedi-
cado el rector y de encarecer la impor-
tancia que reviste la intimidad exis-
tente entre Kspaña y Francia, señaló 
el centenario de la Universidad de 
Oviedo como punto de partida de las 
relaciones fraternales que unen á las 
Universidades franoesas y españolas. 
Entrando en eü tema de su conferen-
cia y valiéndose del aparato de pro-
yecciones, demostró la unidad de ins-
piración, de arte y de civilización que 
exstc entre España y Francia desvie 
las edades prehistóricas. 
E l ilustre profesor tuvo frecuentes 
períodos de entusiástico eiogio para 
las bellezas de España y para las eua-
lidades extraordinaria^ del carácter 
español. 
Al terminar su admirable discurso, 
el público, puesto de pie. le hizo una 
oyación larguísima, dando vivas á la 
Universidad de Burdeos, ¿ Francia y 
al conferenciante. 
Estas demostraciones, repitiéivxfs 
en .el patio y á da salida de la Uni-
versidad. 
E l acto, por su trascendencia, ha 
producido grandísimo entusiasmo en 
Oviedo. 
Si pader̂ U «1*1 klsatio, sentís el cuerpo 
pasado, tenéis poca ambician ó enerjffa, al-
íunas dosis de las PlMoran «le BHxtui o» da- i 
j rAn nuevo ánimo y aoilvidad. 21 i 
P O E Í l T p i Ñ Á Í 
P A U A C I O 
Autorización 
Los señores Vázqnes y Comp. han 
sido autorizados para reconstruir el 
muelle que dicha compañía posee en 
la zona marítima de Manzanillo. 
Sin lugar 
Ha sido declarado sin lugar el re-
curso de alzada establecido por don 
Rafael Alvarez Soriano, á nombre de 
su legítima consorte doña María del 
Carmen MurieKilas. contra la resolu-
ción del Gobernador Provincial inte-
rino de la Habana, de fecha 2f) de 
Septiembre último, por el cual fué re-
vocado el acuerdo del Ayuntamiento 
de Batabanó, de 28 de Agosto, que de-
negó la concesión de una licencia á 
don José Luis Sa-hta María para cons-
tmir una casa en el pueblo de San 
Felipe. 
Las Oorporaciones Económicas 
Una comisión del Comité de las 
Corporaciones Eeonómioas Unidas, en 
•la que íignrabau. entre otros, los se-
ñores Gelats. Canelo, Rivero (D, An-
tonio) y Rodríguez (D. Laureano), 
visitó ayer tarde al Sr. Gobernador 
Provisional para hacerle eitrega de 
ias bases propuestas por dicho Comi-
té para la renovación del tratado de 
comercio con los Estados Unidos, su-
plicando su apoyo y rogándole que 
las recomiende al gobierno de Wa-
shington, k fin de que cuando allí se 
trate de la cuestión política de Cuba 
se tenga en cuenta la cuestión econó-
mica, 
Mr. Magoon ofreció hacer cuanto 
pueda en este asunto. 
referida, que tres hombres de color 
asaltaron ayer la casa de don Ramón 
Aguila, vecino de la finca ¿'Rabí", 
barrio de Nazareno, encontrándose en 
ella solamente á su esposa, á quien 
exigieron cincuenta centenes, robán-
dole dos de ellos, un luis, dos anillos, 
una sortija de oro. un revólver y un 
sombrero de jipijapa. 
Heridos y contusos 
E l mismo Gobernador Provincial 
da cuenta asimismo á la Secretaría, 
de que á consecuencia de haberse in-
flamado una película del cinemató-
grafo, mientras se celebraba una fun-
ción en el teatro de la Colonia Espa-
ñola, el público, deseoso de ganar la 
salida del edificio, se aglomeró en la 
puerta de tal modo, que resultó un in-
dividuo con quemaduras graves y va-
rios otros con heridas y contusiontjs. 
uno de éstos grave también. 
S E C R E T A R I A D B 
G O B B R M A G I O i N 
Un cadáver 
E l Gobernador de Santiago de Cu-
ba ha dado cuenta á la Secretaría cjje 
Gobernación de que en Gibara fué ex-
traído del mar el cadáver de una mu-
jer joven, que identificada resultó ser 
el de María Díaz Ceja, natural de Ca-
narias y vecina de aquella villa, la 
cual se arrojó a-I mar en la noche del 
día 22, suponiéndose que tomó tan fa-
tal resolución al verse contrariada en 
sus rclacinniN amorosas. 
Visita de oortesía 
Dicha autoridad provincisl comu-
nicó también á la Secretaría antes ci-
tada que el comandante del buque de 
gnerra alemán entrado ayer en aquel 
puerto, le hizo una visita do cortesía, 
siendo acompañado en dicho acto por 
el Cónsu-l de su nación en aquella ciu-
dad. 
Asalto á una casa 
E l Gobernador de Santa Clara lia 
comunicado también á la Secretaría 
S E C R E T A R I A D E 
E S T A D O J Y J U S T I C I A 
Visita á los diplomáticos 
E l Presidente y Vicepresidente de 
la República, general José Miguel 
Gómez y Dr. Alfredo Zayas. acompa-
ñados del Jeíe del Departamento de 
Estado, Sr. Justo García Vélez. ^e-
volvieron ayer tarde á los Ministros 
y Encargados de Negocios extranje-
ros acreditados en Cuba, la visita de 
cortesía que éstos les hicieron. 
Un cuadro 
Los empleados del Departamento 
de Justicia han dedicado al Supervi-
sor, coronel Croiwder, un artístico 
cuadro hecho por orden del Jefe in-
terino de aquel Departamento, señor 
Lauda, con las firmas de todos los em-
pleados, los escudos cubanos y ameri-
canos y otros atributos. 
Licencias 
Se han concedido 45 días de licen-
cia al Sr. Luis H . Morales, escribano 
del Juzgado de primera instancia de 
Cárdenas, y 30 días al señor Ignacio 
Lancís. escribiente de la Audiencia de 
la Habana, 
Prórroga 
Al Sr. Ramón Ventura, Juez de ins-
trucción de Manzanillo, se le han con-
cedido 30 días de prórroga de licen-
cia. 
Nombramiento 
Ha sido nombrado alguacil del JUÍ-
gíido de primera instancia de Sagua, 
don Eladio Cabrera. 
E X C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B L I C A S 
Proyecto aprobado 
SP ha aprobado el proyecto para la 
instalación de un ramal de tubería en 
la calle de Clavel entre Lombillo y 
Domínguez ÍMarianao). 
Delegación 
Se ha delegado en la Jefatura de 
í' .î os para veníicar la recepción de-
íiniliva de las obras de reparación del 
faro de Cabo Cruz y Punta de Prác-
ticos. 
Acta de recepción 
Se ha aprobado él acta de recep-
ción provisional de las obras ejecuta-
das en el far.i de Caimán (jraude. 4 
Un parque 
Se ha aprobado el proyecto para la 
consitrucción del parque de Arangu-
ren, situado en las calles de Bela-i-
coaín. Figuras. Escobar y Concepción 
de la Valla. 
Carretera 
Se ha .aprobado el acta de recepción 
provisional de las obras de la carre-
tera ue Quemados de Güines á Cagua-
guas. 
G O B I E R N O P R O V I N C I A L 
Felicitación 
E l aeñor don Juan Bauces Conde. 
Presidente del Centro Asturiano, di-
rigió al Gobernador Civil de la Ha-
bana la siguiente carta de felicita-
ción : 
"Centro Asturiano de la Habana.— 
Habana, 21 de Diciembre de 1908. 
Señor Gobernador Civil de la Pro-
vincia de la Habana. 
Señor: Al tener el honor y la satis-
facción de comunicarle que las elec-
ciones de este Centro, convocadas pa-
ra ¿l día de ayer, se han celebrado con 
el mayor orden, cúmpleme hacer 
constar, interpretando el deseo unáni-
me de los asociados, que á tan feliz re-
sultado ha. contribuido muy especial-
miente el tacto, la prudencia, la co-
rrección exquisita con que ha proce-
dido el dignísimo delegado de usted, 
don Ernesto López, modelo de funcio-
narios celosos é inteligentes. Con ac-
tividad pknisible, atendiendo perso-
nalmente, en eonjunrto y en detalle, 
todos los incidentes del acto, desde 
su comienzo hasta su terminación, ha 
sido la presencia del señor López au-
xilio poderosísimo y garantía eficaz 
para que las elecciones se celebrasen 
con normalidad ejemplar, por lo cual 
debemos todos felicitarnos. Y aunque 
asi se ha hecho constar en el acta co-
rrespondiente, me complazco en co-
municárselo á usted, para quien e] 
Centro Asituriano guardará el más 
profundo reconocimiento por las de-
lieadas atenciones que en esta ocasión 
le ha dispensado y que á mi tiempo 
acreditan la previsión y el#celo del 
gobernante y su cariño á esta socie-
dad, que considerará siempre como 
uno de sus prestigiosos favorecedores 
al que hoy desempeña1 dignísimamen-
te el alto cargo de Gobernador Civil 
de esta provincia. 
I lé usted muy respetuosamente. 
(f) Juan Banees Conde, 
Presidente. 
S A I N S D A D 
Licencias 
Se le han concedido 15 días de 11-
'-oncia. con sueldo, á la señorita Blan-
ca Navarro, escribiente del Negocia-
do de órdenes. 
También se ha concedido una licen-
cia de diez días, con paga, al Dr. .M i-
guel Armona. Inspector médico de 
Znlueta, término de Remedios. 
Nombramiento 
Ha sido nomibrado el doctor H. G. 
Bickford Inspector médico de la Je-
fatura local de Isla de Pino.s, en el po-
blado de Santa Fe. 
Regreso de Inspectores especiales 
Han regresado de la comisión que 
•les fué confiada, los Inspecrtores es-
peciales señores Juan Fernández Ja-
re ns y Arturo Saenz. en G-üines y 
Santiago de las Vegas, respectiva-
mente. 
Más licen-jias 
Se ha concedido diez días de licen-
cia, con sueldo, al señor Sixto Giraur-
dy, mecanógrafo del Negociado de 
órdenes; 13 días, con sueldo, al señor 
Gregorio Zerquera, cochero de la Je-
fatura local de Cieofuegos: y 20 días, 
también con sueldo, al doctor Manuel 
Lores Llorens. médico del puerto da 
Sagua de Tánamo. 
A S U N T O S V A R I O S 
Un beneficio 
Resultado de la función efectuada 
en el Cine del Vedado, á beneficio de 
" É l Bueu Pastor," la noche del sá-
bado 19 del actual: 
Plata española $156.60 
Oro español 83.74 
Oro americano 7.20 
De cuyo resultado hay que deducir 
$50 plata española pagados al Cine por 
todos conceptos. 
" L a Unión Liberal" 
A principios del mes de Enero, veri 
la luz " L a Fnión Liberal.'' periódico 
fusionista y de carácter eminentemente 
popular. Se publicará tres veces por 
semana y figuran en su cuerpo de re-
dacción escritores conocidos. 
Deseamos al colega el mejor éxito. 
Bienvenida 
Se la damos muy cariñosa mente A 
nuestro joven amigo don Manuel J . Ca-
rreño. que acaba de regresar de C.ijón, 
Asturias, después d" haber permaneci-
do algunos años realizando les éét&dioa 
especial^ en Inglaterra. 
Sea bien llegado al seno de los suyos 
nuestro culto y eatfhnádé amigo. 
C R O N i G A J O l C l A L 
Sentencias 
Ha sido condenado por la Audien-
cia .íesús Cantero Aguilar. á 14 años, 
ocho mese» y un día de reclusión tem-
poral, por aienlado á agente de la au-
toridad y homicidio. 
Se ha firnTado sentencia absoluto-
ria á favor de Mac Vay Lindsey. al 
que se le siguió causa por un supuesto 
delito de estafa. 
Rafael Suárez Fernánde?:. autor d< 
dos delitos dé amenazas, fué condena-
di) por cada uno de ellos' á las'pena* 
¡de cuatro años, dos meses y un día de 
pnsiún correceioual. 
Benito Domíngu / .íauregui. por 
un delito de robo ha sido condenado 
Í': tres años, seis meses y 21 días de 
presidio correccional. 
Peí ayo Torres, también por robo, á 
4 años y dos meses de presidio correo-
cional. 
Y por un delito de lesiones ha sido 
condenado Rogelio San Juan á 2 me-
ses y un día de arresto mayor. 
Vacaciones 
Hasta el día 2 del próximo mes do 
Enero no se (".'Jchraráu en la Audic»-
cia juicios orales. 
c 4069 
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I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 0 » ] E 3 I o / f c > a . : r x a , - 4 = 0 . . 
H I G I E N E Y 1 K E « C Í ; K A D E E A BOCA 
E L I X I R < ? D E N T I F R I C O t S A R R A 
CON BORATINA Y ESENCIAS ANTISEPTICAS 
POMO 15 CTS. PLATA EN TODAS LAS FARMACIAS 
F A B R I C A N T E 
Teniente Rey y Com pos tela 
alfc 14-6D c 4013 
G o n e u i t a e d e 11 á 1 
C. 3937 
v d e 3 á 5 . 
ID. 
Ü ' S S I E L A . X J 
E l ideal TÓKICO G E N I T A L . — T r a t a m i e n t o racional, de las P E R D I -
ÍAS SEMINALES, D E B I L I D A D S E X U A L é IMPOTENCIA. 
Cada frasco l leva u n folleto que exol ica claro y detallada-
mente el plan que debe observarsa para alcanzar completo é x i t 3 . 
D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á y J o h n s o n 
v e n todas l a s "boticas a c r e d i t a d a s de l a I s l a . 
C 3942 ID 
OCPOSITAD/» 
E C O N O M I A E N O B R A S D E C O N C R E T O 
" R E F O R Z A D O T R I A N G U L A R " D E A L A M B R E D E A C E R O 
aumenta la fuerza del concr«to y rebajíi el cosco total de la obra 
Pidas ecatalojío Espafiol, de tamaños, tablas y precio». 
Nuestro ingeniero Consultor dará iniormos sobre todo proyecto, gratis. 
C. JB. SteveusA. Co.. Oficios 19. H A B A N A. 
B O M B O N E S D E T A M A R I N D O 
el dulce mas m m OUE PUEDE SABOREARSE, sos deliciosos. 
C o s e c h e r o 
~ 0 1 ' [ ü E N M - A Y O R ( L o g r o ñ o ) 
ümco importador eii la Isla áeCnla: NICOLAS MEEIHO - Mana. 
A R S E N A L 2 y 4. Teléfono 10S8. Se venden cajan y barriles. 
De venta: Surursa) de* "ti Viña". Acolita 49. "Cuba C&taiufia4', Oalfajir» 
BoiTib*M-o", Galiano 120. "LA rf>'.ba". Monte 8. "("«toa tialicia". Jíelasfoafn M 
Mundo*'. Obispo 4. "La Viña'". IlHna 21. "Primera «If Apniar". Ayiii.ir 88 
Fuerte'', Galiano 132. "Fl Paraíso". Afrular 6,°.. "Alarte y TJt-U.na". Amistad 
cureal de "LA Vifta". Monte í íá. *Aakérican Grocc-ry". O'lleiP.y 33. "Flor 
Galiano 96. "Abeja Cubana", Reina 16. "I>a Monlartesa". Nepiuno 30. "E 
cío'', San Ignacio 41 y en todos los bueuftfl cstabletimienlop de víveres. 







? 7 M O T O R E S D E A L C O H O L " A T L A S 
desde 2 hasta tf/> caballos de fuerza. 
Vé«se una demostración práctica ea nuestroi almaceae-:. — Mis e<jon'>mi©o qui 
curbón, madera, gds ó electricidad. — Existencia completa en Habaaa. 
DlDAm<M de luz con motores ' • A T L A S " desde 8ií50-Oí>. 
C. B, B T E V E N S & Co. UFÍCÍOS 19, HAKANA. 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Precioso remedio eu las eulermedudes del es toma.¿o. 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la isla deade haca mas d© veinte añoa 
Millares de enfermo», curado*, responden de sai buena* propiidadai. Todo* IOJ módicos 
la recomiendan. C 3957 
T I V O L I 
C I C A R R O S I N R I Y A l 
C 3»(0 
E l m á s so l ic i tado v ino de mesa , en c a j a s de botel las j 
^ d i a s botellas, t into y blanco, y en cuartos y b a r r i c a s t into 
U n i c o s receptores en l a I s l a de Cuba: 
¿arm Sánchez y Comp, Ofiaoo 64. 
00 
ES8 
La FOSFATINA FALIÉREs" es <»! it&metaito Mire agradable y el más rec 
para !nS niños desde la ednd M 15 á 7 meses, y MWlcqlarinente en eV momf-uto'del 
destete y durante el periodo de! (ret innento. 
Facilita muclio la dentición; asegura !a buena formafión de lo? hueso»- previene 
y neutraliza los deíectcw de ciedmienlo é impide la diarrea tan írecuenle en'los niños 
lofe/v? rerfo en /o,? oa/jes rí/.-tfos ' ' ' 
Pans. 6, Avcnue Victoria y en lodas Droguortag. ^ ^ y c ^ J Aiuaactuaa do TiT«reg. 
A G U A S A L L E S 
El AGUA SALLÉS progreslOB devuelve al rabdlo nardo ó blanco y 
k la Barba su color rrimitivo; rublo, castaño, negro. 
El AGUA SALLÉS instantúnea. preparada especialmente para los 
matices Nloreno j Nogro, es pmploaaa con ¡nitcho éxito por las per-
sonas que tienen la barba y el polo gruesos, morenos ó negros. 
Bastan una ó dos aplicaciones sin tarado ni preparación. 
l-.l AGUA SALLÉS es absolutamente inoíensivmy su eficacia pronta v 
anden ta hace preferir ú toilas las Tintura-i y nuevas prrparaciones. "B. SALIIJES, Perftiniíla Qoimico, 73, ni» Torbiso PARIS - ai 
L A 
Cómo la describen Juan Valera, Ca-
yetano Rossell, Manuel del Palacio 
y Ensebio Blasco. 
VA maestro de los maestros en el 
máriijo <lol habla castellana, ol eru-
dito al par que cáustico don Juan Va-
lera, pncomiarlor del último mes del 
año y de sus fiestas, un'a de las cuales, 
la Natividad del Señor, demuestra que 
PÍOS, no contento ya con comunicarse 
é sus criaturas y repartir con ellas sus 
"bienes por naturaleza y por gracia, 
quiso unirse.y se unió en unión perso-
nal con el ser humano cumpliendo to-
do el plan y propósito del universo 
y de la historia, llamando á sí con ma-
yor fuerza de amor y ciñendo con un 
estrecho lazo las cosas todas. Don 
Juan Valera, repito, describe de este 
modo la clásica Nochebuena : 
" L a Nochebuena, la noche .en que el 
mundo y el linaje humano logran tan-
ta, ventura. ic6mo no ha de solucio-
narse con loda clase de diversiones y 
placeres? Cuantas ciudades, villas y 
aMeas hay en España compiten en es-
ta noche por alabar estrepitosamente 
el nacimiento de Cristo. La zambomba 
y pandero resuenian por todas par-
tes donde hay una vivienda, desde De-
va á Calpe y desde. Trafalgar hasta 
Rosas. L a mitad ¡de los españoles oyen 
la misa del gallo, y todo el que tiene 
que cenar cena lo más y mejor que 
puetle. Un hambriento en Nochebue-
na es la antítesis más atl ictiva que ha 
piodido íiofiar el Amigo. No hay pobla-
<3&6n que no produzca y luzca en No-
chesbuena sus más famosos artículos 
ga«troaónaricos: Jijona su turrón; su 
miaxapán la imperial Toledo; Córdo-
ba- sus empanadas; Ronda sug peros; 
'Montalváai sus^melone»; sus roscos Lo-
j a ; Lacena sus hojaldres; Eci ja sus 
'.tortas de manteca y sus bizcochos d^ 
yema; Morón sus tortillas de azúcar 
6 polvorones; Adnasu miel de prima; 
BU miel de azahar Pahua del Río, y 
su miel de tomillo y romero la Alca-
rr ia; Sevilla sus aceitunas; sus cirue-
las Yelves: sus higos Montilla y Má-
iapra.; eus dulces bellotas y sus ricos 
.emibofárado*-Extremadura; Baena sus 
alfajores; Doña Mencía su piñonate; 
Cabra sus carnes dé manzana y de 
•membrillo. Y así por el estilo cada 
pueblo su cosa, porque sería cuento de 
minm acabar el mentarias todas aquí. 
" 'El comercio trae de tierras extra-
ñas muchos licores y vinas para los 
caprichosos y opulentos magnates. 
Los rosolis v las mistelas se hacen 
E S I N U T I L PARA LOS HOMBRES 
Lucar contra la enfermedad á menos 
de que lo puedan atacar á la cau-
sa subyacentes. 
Kl tratar la caspa y la caída del cabello 
con irrifantp.-; aceites en los que pueden 
prosperar pérmeres parasíticos, es lo mis-
mo que íHL-a; agna dei océano con un cu-
charón para impedir que snba la. maraa. 
No piiede lograr \ina curación satiafac-
tOrifl ?in tener el conocimiento exacto de !• 
causo fnndamental de! Iraetorno. 
Précfsá matar el ffermun de la caspa. 
BJ] Herpi<;ide Newnrc cumple esto porque 
está prppararlo especialmente para realizar-
lo, fns vez eliminado el grertritri. el cabello 
emprende otra vez su crecimiento sano y 
ce pone hermoso. 
"Dpütruid la, causa y eliminareis el efecto." 
Cura la éomezOn del enero cabelludo. Vénde-
se en las principales farmacias. 
Des tamaños. 50 cts. y $1 en moneda ame-
ricana. 
"Le Reunión," Vda. de José SarrA é Htjoa 
Manuel Jotinsoo, Obispo S3 y 66. AflreaUÜ 
con primor en las casas particulares. 
¿Y quién, eomo no esté en la miseria, 
no tiene, si es cordobés para vino de 
los Moriles. si manchogo para Valde-
peñas, si gaditano ó sevillano para 
manzanilla, dulce moscatel ó jerez se-
co; y así discurirendo por todas las 
t-omareas y regiones de la Península* 
"Lo esencial de la Nochebuena es 
la sopa de almendra; pero esta sopa, 
lan esencial como poco substancial, 
no s ¡ r \ á menudo smo de pretexto pa-
ra cenar más sucnlcntos ó gratos man-
jares. Como suele cenarse después de 
las doce, se mezclan el pavo y el be-
sugo, platos sin los cuales una cena 
de Nochebuena perdería todo su ca-
ra cter. 
• 
•"Madrid el día de Nochebuena, so-
bre todo visto por la Plaza Mayor y 
calles adyacentes, es un inmenso em-
porio, una exposición y un Oazar cíe 
municiones de boca. Allí viene y se 
vende cuanto hay de grato á un pala-
dar español y castizo. Trevélez y Ga-
licia envían allí sus jamoues; los ma-
ragatos Iraen los mejores peces dê  
mar Cantábrico: y de todas partes 
.leuden pavos lucios, macizos y apeti-
tosos, en numerosas piaras. ¿Qué fru-
ta española, desde el limmj basta la 
castaña, faltlrá en la Pla^.a Mayor en 
aquel día. como haya podido conser-
varse? L a uva.de Lan jaron, que pa-
rece acabada de vendimiar, se mira 
al lado de la batata; la azoféifa y el 
madroño, junto á la peruana chiri-
moya; y el plátano de Canarias ó la 
tangerina, de Valencia, no lejos del 
melón invernizo. 
"Los <íonliteros se esmeran y se afa-
nan para aquel día, ó mejor dicho, 
para aquella noohe. é inventan, condi-
mentan y producen un enjambre de 
turrones, jaleas, confites y bizcochos 
de diversos gustos y formas. 
'^Desde Lhardy y Fornos, hasta el 
último bodegonero, todos desplegan en 
aquel día y los siguientes una activi-
dad febril, y apenas dan abasto. Se 
diría que la voracidad humana se ele-
va á mi grado superlativo. Se pensa-
ría que para remedar groseramente 
é Dios, que se une á la humanidad. la 
huraanidacl quiere, unirse á la natura-
leza viva y orgánica, engulléndosela 
toda. 
"Para tan colosal empresa se re-
quieren muchas gastos. Los recursos 
ordinarios no suelan bastar. Es me-
nester acudir al empréstito ó al agui-
naldo. E l aguinaldo en Madrid sue-
le darse y recibirse en dinero; en pro-
vincias se suele dar y recibir aún en 
especies. 
" E n edades más católicas que la 
JP'.ElX'.St l£VJS 3 3 A . Z Z l . C i S 
Preparado Forés 6 el Secreto d* la hermo-
sura.. Para conservar «1 ontls, blanquea, 
auaviza. refresca y da un hermoso brillo al 
cutí»?. Quita los barros. cspiniUas, arrugras, 
manchas, granos y toda afcccldn de la piel 
por crónica que sea. Pedirlo en los csia-
becimientos méj? acreditados y boticas. 
Depósito general: Vda. de Sarrá, é hijo 
Habana. 
18472 26t-lSD. 
B U E N A L I E N T O 
La boca limpia y el aliento grato 
se obtiene con el uso de la P A S T E U -
E I N A del doctor G-onzákz. Es el an-
tiséptico más eficaz y el más inocuo; 
de sorprendentes resultados en las 
afecciones de garganta. 
Se prepara y vende en la Botica 
"San José," Habana número 112, Ha-
bana. 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? Toma i 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUB, 
T ve curara en pocos días, recobrara ' 
su buen humor y su rostro se ponurá I 
rosado y alegre. 
Vm Pepsina y Holbarbo de RoB«a«. 
produce excelentes resultados en «t*. 
tratamiento de todas la? OAfermedades I 
del estómago, dispepsia, gastralgia, 
indigestiones, digestiones lentas y di- i 
fíciles, mareos, vómitos de las emba- i 
razadas, diarreas, estreñimiento, neu- j 
rastonla gftstríca, etc. 
Con el uso de la PKPSIKA Y RUIBAR- , 
"̂ O, ©1 enfermo rápidamente se pone ' 
Aajor, digiere bien, asimila m&s «1 . 
.alimento y pronto llega & la curación ' 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas ú* la 
Isla. 
C. 3898 ID. ; 
c 4127 
U n a s e ñ o r i t a 
curada de mala enfermedad, llamada 
Consuelo Martínez, de Cifuentes, Cu-
ba, habla muy bien de Garnoraal-
sión Blaok, tomada á consecuencia de 
un fuerte ataque de grippe. recogido 
en los pulmones. Cuando se decidió á 
usar ese simple remedio se convenció 
de su mejoría, y por fin cirró complp-
ram-Bute de su enfermedad. La reco-
mienda á UKLOK aquellos que se halle.n 
postrados de e«ta terrible enfermtí-
dad. 
alt 3-24 
DIARIO D E L A MARÜSiV.-l&dislái» de la mañaiia~Dioi>Tnbre 24 d* ÍSÍOi 
A N I O D O L 
A xsr T i s ic i * 'i11 w o ca-nii<rH3JK»Ai_j 
JSÍN MERCURIO NI COBRE. - No tiene olor, no maoohs. — INALTERABLE 
O B S T E T R I C I A OIRUGMA - M A L E S V E N É R E O S 
sonrio?; COMBRQAL al i/̂ <̂ ^ — Una cucharada en un litro de agua para uso onfríente). 
J A B O N B A C T E R I C I D O A L A N I O D O L 
M t e p i te te «ais Jel Optato y le tes Canips ipwMa — DESTimiCO JlíiDaii 
P O L V O D E A N I O D O L SUSTITCVK Y StlHHJME BL 
IODOFORMO Sociedad del ANIODOL. 32. me des Mathurins. T A R I S 
DopOcinos en toda»» las httena? Oasa» I_ A HAB^'^'A 
M A L L A S 
mmmmmmmmm-, 
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A L i S B R E 
GRAN DF.P6STTO: i O i j L l J - O » 
M e r c a d e r e s 1 2 . M a b a n » r 
resente. se solía dar á los empleados 
una paga de Navidad, por donde ve-
lía á convertirse el año en año de 
rece meses. Este benévolo abuso se 
ha suprimido. La mal llamada paga 
le Navidad ha tomado la mezquina 
ondición de un adelanto, si suave y 
regalado al principio, con dejos amar-
guísimos más tarde, cuando convierte 
al frío Enero en un raes enorme, infi-
ito, feroz, que dura cuarenta días se-
mej.tnles á cuarenta siglos. 
"Los plácidos ó embriagadores re-
cuerdos de la cena de Nochebuena, de 
los villancicos que se cantaron, de los 
bailes y de las músiens. y hasta qui-
zás í » los amores, pues en Nochebue-
na suelen nacer mncho ĵ eniamoramicn-
os. no mitigan en el eterno Enero los 
tormentos y angustias de la ino-
p w . . . " 
Eete magnífieo cuadro sobre la Na-
hebuena del primero de rui?stro.s pro-
ista.s, ha trawlo á mi memoria el re-
cuerdo de "B] Dehat;' .aquel perió-
dico en que Don Juan Valera, en 
unión de Núñez; de Arce. Rodríguez 
Correa. Linares Rivas. León y Oasti-
lo, Don Venancio González. Pepe Pe-
rreras. Calvo y Muñoz. Carre.ño y An-
gel Urzáls. dirigidos por el inolvida-
ble .José Luis Albareda. celebraban la 
fiesta de Navidad, ya en el palacio del 
espléndido Marqués de Salamanca, ya 
en Iw morada del ilustre marino don 
Juan Bautista Topete, ó en la de Pepe 
L u i s . . . 
Don Cayetano Rosell. el literato y 
poeta á quien tanto deben las letras 
españolas, y uno de los que más con-
tribuyeron á formal* el buen gu:;to con 
la publicación de la ''Biblioteca de 
Autores Españo le s .descr ib ía de este 
modo la Noche Buena : 
¡Tremendos son los muchachos! 
Tambor me piden en ferias, 
carracas en Semana llanta, 
y zambomba en Nochebuena. 
To. por quitarme de ruMOff 
y á pesar de mi torpeza, 
máquinas armo y enredos 
que á Juaneln eonñindi^ran. 
T todos los años, cuando 
desde la vecina sierra, 
en aura, .sutil Diciembre 
por los poros se nos cuela, 
mi nacimiento ó peñasco 
reconstruyo, tan en regla, 
que en un belén verdadero 
la casa toda se trueca. 
—Papá, yo quiero una gruta. 
—Yo un palacio.—Yo una venta. 
—Yo un molino quie ande sólo. 
—Yo una noria que dé vueltas. 
y un pescador con su río, 
y caña y peces de •vras.— 
Y ijojo un ca.rt'n y digo: 
Fiat noria . . . Facta est venta. . . 
Y sobre un Pelión de corcho 
monto un Ossa de gacetas..^ 
Eflíó es que á los quince días 
remate doy á mi empresa. 
E l veintieuatro en la tarde 
corro el t e l ó n . . . y aquí es ella: 
¡sonar oigo más aplausos 
que dió el Escorial á Herrera! 
Entre erizados breñales, 
siguiendo tortuosa senda, 
los magos bajan, ortiadOiÉ 
de púrpura y de diadema. 
Escuderos los preceden ¡ 
y de sus ncas ofrendas 
c.argodos llevan camellos, 
^on reposteros de seda. 
Fulgente estrella los guía, 
que es su fé: que nunca yerra 
quien toma la fe por norte, 
y á Dios por objete lleva. 
Nevadas se ven las cumbres 
de aquella altísima sierra; 
que en Madrid y por Diciembre, 
¿quién no se juzga en Siberia? 
Ni rastro allí se descubre, 
de liumana planta: desiertes 
d«¿0 el vigor del invierno 
las pastoriles viviendas. 
Rajemos pronto, bajemos 
al valle que al pie se ostenta, 
do orillas de un manso río 
se entiende apacible selva 
de humildes chozas poblada, 
que todas feudo le prestan. 
Con sólo mirar el césped 
que muelle alfombra su tierra, 
arden los piés en anhelo 
de estampar en él la huella. 
Rústicamente enlazados 
añosos troneos, semejan 
puentes que la humana industria 
pone al Danubio y al Elba; 
y en frente, en medio del llano, 
mísero albergue se muestra, 
donde con disfraz humilde, 
el Rey de. reyes impera. 
—Doblad lia frente, hijos míes. 
¡Mirad qué jemplo! Ese precia 
á la virtud en el cielo, 
en ol mundo á la pobreza. 
Con resplandecientes lampos 
todo en torno reverbera, 
y querubes rail descienden 
desde el empíreo á la tierra. 
¡Cuáu confuso y cuán medroso 
aquel pastorcillo llega, 
y junto al umbral postrado, 
ni á ofrecer un dón acierta! 
Y . ¡cuán festivos los otros 
su dieha en danzas celebran, 
y ya el recental inerme, 
ya el lácteo roscón presentan, 
doquier gozosos cantares. 
doquier serranas que llevan, 
cuál el ensellado queso, 
cuál la labor de su rueca 1̂  
Las prendas del ^Ima mí? 
hacer lo propio quisieran, 
y "la ternura á sus ojos 
arrancan líquidas perlas. 
La mayor, en quien ha tiempo 
dócil mimen centellea, 
intrépida se adelauts. 
y así su efusión expresa: 
"Niño, pues no te ofrecen 
mis manos doñea, 
no me culpes de ingrata, 
sino de pobre. 
Sólo poseo 
la vida que me has dado, 
y esta te ofrezco. 
"Más ¿que digo? Desprecia 
simplezas tales. . . 
No es esta vida mía. 
que es de mi madre.. . 
Sólo me queda 
una parte del alma, 
y esta es mi ofrenda."' 
Toca la vez al segundo, 
varón, aunque niño sea. 
y en.grana encendido el rostro,, 
su tímido acento eleva: 
"Dios, que tu excelso trono 
mudando en pobre cuna, 
restauras la fortuna 
del mísero mortal: 
la paz que nos promete 
•tu suspirado día. 
luzca en la patria mía, 
libre de todo mal. 
"Presta á mi padre amado 
vida. Señor, y aliente; 
qae él es nuestro sustento, 
y nuestro sólo bien; 
y haz que un tiempo rindan 
nuestra virtud y gloria 
corona meritoria 
á su cansada sien.,, 
—De todas lias Nochebuenas que has 
pasado, ¿cuál es la que conservas más 
grabada en tu memoria? 
Rsta pregunta se dirigió á Manuel 
del Palacio, el cual se apresuró á con-
testar : 
— L a que celebré en Ponce, en 1867, 
Hallábame allí proscripto, lejos de mi 
amante madre, y á ella consagre aque-
lla noche, escribiéndola una epístola 
de la que aun conservo en <a memo-
ria algunos fragmentos. 
—¿Quieres recitármelas? 
—Con mucho gusto. 
Y á renglón seguido, mi querido 
Manolo recitó lo siguiente: 
Noche de amor, de paz y de ventura 
es esta para el mundo; 
noche para mf sfilo do aunargiira 
y de pesar profundo. 
nieni 
Muchas cual eila en ,0co 
^ ^rPrenf,i6 la 'ar,0 
¡Aún la* recuerda el ^ " 
^ Pensamiento mfft 
> el co^ón ;as nora. ^ 
• ej« al porvenir mirmn^ 
alegre sonreía. 
y . de tu grata voz ai 
^x al eco blando 
ífox.oso me dormía. 
SIáa tarde cuan/î  ». , 
r.nr.*< uan(:,0 huérfano v rtm-
vivos .uard* en mi m 
tu amor v t-,, * 
> tu memoria 
Noche de bendiCi6n „ ia 
¡Feliz para tí sea-
Mi pecho abierto siempre á ia eBn 
no abriga m(LS 
Noches ven.rán eR que la 
recordóá tu lado 6 ni«o 
GlorU do ê a niñez f,lé tu "carifio-
él ^'e. olla iia 
mas renace en el al™ ^ 
al eco de esa gloria 
cuando iluminan su sepulcro triste 
tu amor y tu memoria. 
* * 
Durante afu*. ^ r^dió 
m el jnolvKiabl* Rusebio , 
vo e.te á gala decir en público y £ 
privado: u i ea 
-K-.pañol, y nada má*. é indepen 
diente por .ia^icior, tr.-u... v m,, 
y me eompla^o en ver en Francia i 
. odos lo.s españoles, blancos v n ^ 
i liK-a.as y conservadores, rióos y m! 
bres, modeKtos y vanidosos. De¿le J 
millonario haste el emigrado, desde e 
carlista hasta el anarquista, todos XM 
parecen unos. ¿Qué me importan los 
cambios políticos y las diferencias que 
entre uno,> y otros existen? Fuera de 
Eispaña. yo no soy más que un grande 
agradador de todô  l<te Sigismundos 
que hablan mi lengua y sienten coaio 
yo. 
Y para corroborar estas declara^ 
neisL hac:; once «ños escribía á su en, 
trañable amigo Miguel Moya: • 
' \ . .¡ Mis Nochebuenas han sido tan 
diferentes de.sds que resido aquí! D« 
Ifw mil invitaciones que me envían, eli-
jo cada año una. diferente, y mía cena 
anual me hacv recordar nuestra mane-
ra do ser rn ta.l día del año. Porque no-
sotros los es-pañoles tenemos, además de 
otras muehísimaK buenas cualidades, 
la de saber f.ol'emnizar las fiestas deí 
caleTrdario. 
"Yo voy á donde se coma besugo y 
turrón, y se acnte el clásico carrascUs, 
y se brinde por la Patria. Tiempo ni« 
queds"á todo el año de hablar francéi 
y escribirlo y oirlo. y hacer como qiM 
me eonvenzo. 
"Mis primeras Xoch^huenas las pa-
sé con don Manuel Ruiz Zorrilla, en ol 
año 81. ¡Qué diablo! Las diferencial 
políticas, las cosas que les pasan á loa 
hombre*, las miserias humanas y ItM 
DR. HERNANDO SEGUI 
CATEDRATICO DE IJi UNITERSIDAD 
B&ONQÜIOS Y S á R S A N T l 
NARIZ T OIDOS 
Neptuno 1S7 D* 19 A & 
Para enfermos pobres, de Garsa.nta. Sana 
y Oidos — Consultas y operacionea en el 
Hospital Mercedes los ¡unoa. miércoles 3 
viernes & las S de la matña.ta, 
% C 3874 ID. 
DE fiOUZALO AROSTSGÜI 
MftdÁeo <ic la C»aa <M 
B«»eftce;icie y üfateraltlaA 
Especialista «n las enfermodades d« los 
niños, módicas y Quirúrgica*. 
Consultas de 12 á. 2. 
A GUIAR ICSH. TELEFONO 124. 
C. 3877 ID. 
D r . C . E , F i n l a v 
EayeclaKat* «n <.nfê m«<>«(l&« de lea «ja» 
Amistad nütne/c $>4. —Teiftfono ISO». 
CoBsultas ds 1 A 4. 
C. 3872 ID 
D R . J O S E A . F R E S N O 
OtvndrAtico por opualclOr de la Facultad 
de Mtídlolna.—Cirujano del Hospital 
Húna. 1.—Consultas de 1 4 3. 
GALiIANO 6B. TELEFONO njn. 
C. 3881 ID. 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 
Especialidad en dentaduras postiza.!, 
puentes y coronas de oro. Amistad 94. A una 
cuadra de San P.ai'ael. 
C 3932 ID. 
D R . . J U S T O V E R D U G O 
álAiUcu .;<*;>•.» de la Facultad Paíft» 
Ea^eclaUsvi n̂ tníQjmtiáa.^eé da- eatd-
acago e iniostinos atsún el proce4¿iaieaM 
df íae nroíe^jros rioctores Hayein y Wínter 
di Parla cor si a.uAlisif> ¿tai ¿v̂ 'o i?Af«trtco. 
ílONt-ULTAS DÍ3 1 A PRADO i i . 
C. 3889 ID. 
S A N A T O R I O " G U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 37, Teléfono «OM 
HABANA 
Habitaciones confortables y diatas al ni-
vel de todas las .'ortunas. 
C 892S 3 D. 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
• B O G A D O . H A B A N A 55 
«HSUBBTOWO ra» 
C. 3894 ID. 
dr. m m CTUillem 
F^pecialista en slflli», bernia*, snipoten-
c>a y esterilidad. — Habana nüsaero 43 
C 3939 ID 
T>E SOCHK 
D r , A l v a r e z T o r r e s 
CLRUJANO DENTISTA 
Participa A sus clientes y al público «n 
sreneral, que ha eslabecído iin« ntieva con-
puita de 8 A 10 de la noche: dond* A los 
precios m3s económicos practicarA toda clase 
de operaciones. Teniente Rey 78. Consulti» 
y oprracione?" de R S l i a . m., de 1 4 5 
p. m. y de 3 A 10 de la no<lie. ExtraccliSTi 
con aneatésifos inoíensix'os A peso 
1 8247 2<-15 
KOMKOPATA 
Especiallata en *.si6TTife RO. Intestinos é 1 m-
polenria t"ada consulté un peso. De 2 A 3. 
Olirnpla 57 Consulta por correo. 
1S208 26-13D. 
t IBIMANO-Dl-.NTISTA. 
T^X--í ^ J - X . T I O 
m 
M A M L Á L f A M GÁECIÁ 
ABOGADO Y NOTAKIQ 
Abogado de la Eraprega Di-ario 
la Marina* y Abogado y Notario del 
Centro A^iuriano. 
.OS7BA 29, altos. 
P o i i c a r o o L u s á n 
ABOGADO 
Asiiiar ni, nauco l>*afi»l, prlaeipnl. 
Telifono 3S1A. 
C. 3 925 ID. 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO Y NOTARIO ^UBLICO 
HABANA 
(.altano 79. Teléfonv 1054 
De 9 A f> P. M. 
Marcas do fábrica. — Patentes da invencióa 
English spoken. 
C 3S84 ID. 
ráp ida , radical y garantizada de 
las enfermedades del e s t ó m a g o , 
intestinos, h í g a d o , hemorroides 
y dispepsias de origen g á s t r i c o ó 
h a p á t i c o , por procedimientos 
propios y sueros especiales. 
AGÜIAS 126, de 1 á 4. 
r 3947 ID. 
G L I M 8 G A D E N T A L 
CONCGBOIÁ 33 ESOÜINA A SAN NICOLAS 
tontada í la altura ae sus r;.muarés que 
existen en los pairas mAs «deiantadon y tra-
bajos \7so' i?on los ma<'e~ia(«s d« 
loe reputados fabricantfrs B. S. VTh.-U D*u-
tal A insrleses Jeasoa. 
Kjwetow <4a UM TrobaivM 
Aplicación de cauc«nus 9 o.SO 
Una oitraccióa ¡* «1 w 0.6d 
Una id. sin dolor. 0.7é 
Una limpieza. . . . 
Una empañadura «: • .« ̂  1.00 
Una id. porcelana ^ - 1.50 
Un diente espiga - 8.̂ 0 
OriñcacioneB daude (1.50 &. . . . . I . t ) 
Una corona de Oro 22 kls. . . . . 4.24 
Una dentadura de .1 á 8 plena. . . 3.09 
Una id. de 4 i 6 id 6.00 
Una Id. de 7 A 10 id S.0« 
Una Id. de 11 A 14 id. 12.0« 
L,os p/lentes en Oro A raaóu da 54.24 por 
plena. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos da noche A la perfección. 
A\:so 6 los forasteros que vt> termlnar&n sus 
trabajas en 24 honta. Consultas de t A lt, 
de 13 A !t y de « y media fi S y medie. 
C. 3897 ID. 
D R . E R A S T U S W I L S O N 
MMIcq, Cirujano. Dentlrta. 
AGUIAR 76. altos, entre O'Rcill} y San 
Juan de Dios. Es decano de los dentistas en 
la Habana 
1̂ 252 2 6 - 2 4N. 
D r . J . S a a t o s F e n á a d e z 
OCÜSMB7A 
Ctmuv.ltmn en Prado ¿05. 
Al lado del U I A K I Ü DB IÍA UAHI^A 
C. 3S86 ID. 
Knfernirdadcs del Estóraago 
é Intestinos exclnsf raro ente 
Diagnústico peí el «.nAllsis del contenido 
estomacal, procedimiento que et̂ olê  el pro-
fesor Huyem del ítospital de San Antonio 
de París, y por el análisis de U orin». san-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 A 8 de la tarde— Lamoa-
rllla, 74. alto». — Teléfono «74. 
C. 3879 ID 
T R , GUSTAVO LOPEZ 
i- ti.'crmeJadee del cerebro y de ¡os norvloa 
Consultas en B .̂ascoaia lOSVk próximo 
A Keina de 13 A 3.'-Todéfono 182». 
C. 3885 ID. 
DR. F H i N O I S C S í . DEVELAS 18 
Er.lermedaces cíe'. Corazón, Vuimones. 
Nirv1 »sas. Piel y Venéreo-siaiítlcaB.-Conaul-
tas de 12 A 2.—Días festivos, do 12 A 1.— 
T.'ocadero 14. —Teléfono 46». 
C 3868 ID. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades d*« Señoras. — Vas Urina-
rias. — Clrujla en general —Consultas do 12 
A 2. — San LSaaro 4̂«. — Teléfono 1342. 
Oratin A loa pobre*. 
C. 3882 ID. 
D r . R a m i r o C a r b o n e l l 
'EVapedalldBdt Enf̂ rmedaden de offion 
Consultas ri<*.l A 3, Lus número 11, Teléfono 
n ti mero 8141, 
C. 4088 78-KD. 
Dr . Fe l ipe G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Oit*idiAtico del Instituto. M6dlco del Hospi-
tal ;le Pauí». 
PTEL — SIFILIS — VIAS URINARIAS 
Consultas: Lunes, Miérrolc» y Vlernee. de 
J A S . Salud, 65. Teléfono lí'2«. 
íCSt 151-30JB 
DR. F. JÜSTINÍÁNÍ CHAGOM 
Médico-Cirujaao-Dentleia. 
SAUJD 42 E.SQUINA A LEALTAD 





O C U L I S l \ 
elección de lentes, do 12 á 3. 
— Teléfono 1743. 
24-1 ID. 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
alt. 
Ppl> OM devirlü 
tti ue 7 a 5. 
18509 2fl-l9 D 
MEDICO C I R U J A N O 
De regreso do Europa v restablecido dn 
tus males, se ofrece de it«e«a á an̂  clientes. 
ie una á cuatro todos ios «ÍÜJ.;' J. , , . . '1 
D O M I N O O S en 
P r a d o 3 4 , . 
153-11 D c 405 2 
D r . M a n u e l Deit in , 
MCdlc* A» X2fios 
Conaaltas d* 1? AS. — Ch»oAa JI, e#,uin« A Aguacate. — TaldfOB* iit. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Esru«la d* Medicina 
MASA GE VIBR ATOIÍ fO 
Consultas de 1 fl 2. Xeptiino nümerr 48, 
bajos. Tf'éfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
miércoles. 
C. 3922 ID. 
D R . J U A N P A B L O G A R C Í A 
Especialista en las rías urinarias 
Consultaa Lux 16 dr 12 % 8. 
C 3S76 ID. 
relavo Garoia y Saníiap Mano $ t i m 
Pciaf o Sarcia y Qresí]] Ferrari m i m 
Habana 72. Teléfono 3113. 
De 8 A 11 a. m. y de 1 A 6 p. m. 
C. 3890 ID. 
Abogado y Notario, Habana 69 entre Obis-
po y nbrapía. Teléfono 790 Habano. 
17653 78t-2-78rn-2D. 
Especialista en SIFILlb 1' VENEREO 
Curn tApida y ra.üce'.. El entermo pvteite 
continuar en bus ocuipacicnes durante al 
tratamiento. 
La blenorra-nrUi se -ura «m H día», por 
procedimientos propios y eip«K:.'ales. 
De i : A 2, Enfermad*ules pr.pia* de la 
mujer, de 2 A 4. AGUIAR 128. 
C. 3983 ID. 
X 3 r . ^ t o t o o l i n 
PIEL — SIFILIS — S AÑORE 
Curacionea rApidas ñor sistemas uodernt-
simos. 
.leafkM Mari* »1. Se 13 A 3 
3870 ID. 
Anál i s i s de ornas 
Leborntort'» Boríeríoiaglro de ¡a OOaUea 
Médlca-QnlrArslca de l« Bsbava 
Fanna^u en t S87 
Se practlcxu m:iAlisln de orina, c«pntea, 
•nnerre. leekr, *ixa, ete., etv. l*rj>do tflC-
_ C ^ 3945 ID-^ 
D r . J u a n E s t a n i s l a o Valdes 
CERÜJAJíO-DBNTIflTA 
Aguila 78, esquina « San ni'*jl, t¡:i".. 
C S88O ID _ 
D r . R f C Ü f R A L " -
Oculista del Centro <s«j Vopendianitcs y iwueai 
Consultas de 12 A 2 (Clínica) 81 la Jns-





D r . A n ^ e l P r u d e n c i o Piedra 
»IEDlCO-CJ¡K»;j AN O 
Especialista su las enfermedades íel ••* 
tómagro. .ligado oaio é intestinos. 
ConsuUas de 1 fi 3. en su domicilia Sant« 
Cla-i 25. altos. . Ji-. 
Gratis para los pobres los martas y rjen» 
de 15 ft 1. in 
Vías urinarias. Estrechez de «a v' 
..̂ reo. tlfllls, hidrosele. Telátoco 287. 




D r e s . I g n a c i o P í a s e n d a -
e I g n a c i o B . P lasenc ia 
Cirnjnuo del Uoâ itnl n. » 
Espcriaiísta* en Enfermedades de ^ujere» 
Partos, y Cirugía en general. Con!.ultas 01 
l A S. Ertipe JrSdo 6». teléfono ¿96, 
C 38S» ' 
PÜÍS Y BÜSTAMANTB 
AB<ríaAJ>09 
Fnn Ignacio 40, pwL Tel. 839. d' I «¿ 
C. 3895 
DR. H. ALTIREZ IRTIS 
C 38S2 — 
CUUJJXNO DENi'iéTA 
C 3»«7 ID. 
D r . A l v a r e z Rueilan^ 
Medicina general. Consultas de 12 * 
Dr. 0. M. Desvernine ^ • ^ 
Do las Facultades de N * 0 £ JA$tt ^'«t drid. Discípulo de la Kscue'* d/nt^rcuM ^ .iones dr. pecho y de «arsa"^ ^ dt 




Laboratorio Uroiófíco ^ J ^ ^ 
Un anAllsiB completo, ' ^ f ^ ^ 
•r <juiml«-o. DOS „PiC;-pajeóte 
J ) r . K . € h o m a t . 
T^T3r?ient.o especial 0,9v̂  rAoid's.—C0** medades venéreas. «o 864. 
••Jtas de 11 á. 3. — Teléfono ^ 




PEDRO JIMENEZ TUBIO 
^OUADO V NOTA^« 
Estudio: ^ - ^ ^ ¿ ¿ ^ ^ o r t . 
• 639. — Domicilio. Ano»» 
•fono 1,174 
DL GÜSTAVÓ 6. DÜPIBSSIS 
CIKCJIA Q?**?^ g «-
Conauita* dUriw il»»: 
San fílculAa BOm. ^ 
C. 3»7» 
DIARIO B £ LA MAfílUA'-^íiterín de la mañana—Diciembre 24 de 1908 
' r - - ¿¡ssaa-J -- --• r. ; : • ..- J ^ - I L 
I 
I rechcs divinos, todo eso que se llama 
fpalítica y qne. según mi ilustre ami-
« Aíaffnard, ÓS una cosa inmoraliaima, 
^raue nadie sabe hoy lo que sera raa-
^ no me han impedido nunca que-
muv de reras á este hombre de 
•p-n patriota si los hay, español á raa-
1a marrillo, que nos dio hace once 
Sns una eeíia de familia á todos los 
^ estábamos sin ella en París y que 
L^os lo menos tr. inía. Allí se brindo 
^Ttodos los grandes ideales de la 
Sanidad; y durante cuarenta y ocho 
iox-as nos creímos en pleno ano bb. ^ 
"Mi segunda Nochebuena se pasó en 
m 'palacio. También aquí hay pala-
¿oe v reinas que son eternamente es-
¡¡ñolas. como latí hay que son eter-
W n t e xtranjeras: reinas que viven 
[lio de lejos, la vida del país donde 
lacieron, y sienten y hablan español, 
r vnispiran, como yo, por la Virgen 
L la Paloma y por las rosquillas haña-
j;.s ,1.' ::l l'l.^-' ; • - * 
01eía mesa nacional, donde se come 
ienipre el arroz á la valenciana, y las 
•nadillas, y el buen pajarete y el clá-
.¿w arroz'con leche. Allí se piensa 
»ien»pre en el país y se recibe á todo 
¡-pañol con los brazos abiertos, y se 
[ace el bi MI por el gusto de hacerlo y 
no so echa jamás en cara, y la casa 
tiene color de familia y se vive del co-
razón, y la dueña de la casa tutea á 
i-xlo d'mundo y le dice, empujando al 
hablar y metiéndose en el ailma:— 
'Porque, ¿tú sabes? yo soy así. Y el 
que no me quiera, que no me quiera; 
y lo que sfónto allá va, y conmigo se 
•lienta siempre, y. ¡ S española no me 
gana nadie!" 
Por desgracia, ni Blasco ni Doña 
[sabel II , tan gráficamente retratada 
?n estas líneas, volverán á celebrar otra 
Kochebuena en este mundo. 
tercera fiesta de la Navidad la 
paso Blasco en casa de un indiano, un 
tipo originalísimo, que, "como ya se 
ha muerto, decía Ensebio, no se ofen-
derá porque se lo diga/' Este hombre 
había salido de España el año 1838 
por carcwuia. Hizo una gran fortuna 
en la América del Sur y volvió á Eu-
ropa á pasar un invierno. Deseoso de 
conocer París, se instaló en la gran ciu-
dad donde conoció á Blasco. A los po-
cos meses de su esrancia, y cercana la 
Navidad del Señor, dijo el indiano á 
Ensebio: 
—Mire... Vá usted á organizarm3 
una fiesífa nacional, porque yo estoy 
rabiando por volver á mi país, y entre-
tanto quiero qu'e tengamois una Noche-
buena esencialmente española. 
Y Blasco le organizó una fiesta por 
todo lo alto. Cuantos guitarristas, can-
tantes y bailadoras encontró, allí fue-
ron, amén de una carga de comestibl-es 
y behestihles españoles capaces de aca-
bar con los estómagos de todos los con-
cejales del AyuntaTnrcnto madrileño, 
al par que con los de todos los diputa-
dos franceses. Eran cincuenta cenado-
res, entre españoles y americanos, y al 
son d'e los panderos y de las zambom-
bas, bailaron juntos los viejos y los ni-
ños, y se representó en un nacimiento 
con sus pastores de barro, sus surtido-
res de agua natural yj sus reyes ma-
gos, una escena de Chibatón en la sel-
va cncaniado, obra tan popular entre 
la gente menuda como lo es Don Juan 
Tenorio entre la grande. 
E l indiano, que llevaba veinte años 
de hablar inglés en los Estados Unidos, 
ó griego en nuestras antiguas Améri-
cas, lloraba de gusto, y decía, como to-
dos los qne vienen de por allá! 
M—¡Lindo, lindo! Mire eórao se di-
vierten los mocositos y cómo conversan 
ellos de las co«as del p á y s . " 
Y la señora de la casa, amabilísima 
en extremo, indicando el camino del co-
níedor decía á todo el mundo: 
"—i "Vengan á tomar!" 
Y allí se ostentaban, recordando la 
fraternidad hispano-americana. los pa-
vos trufados y el jamón de Trevélez, 
los melones valencianos y las chirimo-
yas venidas de lejas, el aguardiente du 
Ojén y el café de Caracas.' 
La cuarta Nochebuena la pasó Blas-
co en familia. La cena la presidió su 
virtuosa madre, aquella doña Rosa 
que tanto nos quería á los amigos y 
compañeros de su hijo, y á la cual visi-! 
tábamos diariamente hace cuarenta y 
cinco alíos Ramos Carrión, Angel. Avi-
les y el que estas líneas enjareta. Blas-
co, al recordar esta Nochebuena, ha di-
cho con lágrimas en los ojos: 
<;E1 fin de mi amorosa madre avan-
zaba . . . La muerte estaba sentada en 
el primer rellano de la escalera y nos 
dejó aquella noche libre para brindar 
por la santa mujer á quien los nietos 
ofrecían champagne, que ella rechaza-
ba porque no era vino español. , . Ella 
no quería reconocer las grandazas de 
París, no quiso nunca hablar francés, 
tenía el odio aragonés, era la represen-
tación viva de las mujeres del Sitio de 
Zaragoza. Aqu'ella noche fué solemne, 
conmovedora... E l brindis maternal 
fué como un testamento: ""Las riquezas 
no importan nada, los honores y las 
vanidades son el sueño de los tontos; 
sed siempre cristianos, sed siempre 
honrados, sed siempre españoles." Y se 
alzaron los brazos y corrieron las lá-
grimas, y la muerte subió hasta el sfe-
srundo rellano. . . " 
DE P R O V I N C I A S 
GUSTO F 1 R I S I M 
Revista de modas; contiene 90 fifjurines 
y un patrím para 6 trajes completos Su-
costo ?5 al año. 
ROMA. Obispo número 63. 
C. 4039 alt. 7-10 
G r a n C a f é G R A N 
S A N R A F A E L N U M . 4 
¿ T u i n t o a l H o t e l I K T C S r l j j ^ T ' E S n . r t A . 
D E « J O S E P R A D O 
E l dueño de este acreditado establecimiento, deseando dar una prueba de agradeci-
miento al público habanero, ofrece LOTES por el ínfimo precio de CINCO PESOS PLATA para que 
¡pueda cenar unía familia de cuatro personas, y cuya cena se compone de los artíeulos siguientes: 
3 l ibras de j a m ó n , 
3 l ibras de l e c h ó u . 
1 pollo asado, grande. 
1 pomo aceitunas. 
3 l ibras de t u r r ó n . 
1 m a z a p á n . 
1 botella de Jerez (dulce ó seco.) 
1 í d e m K i o j a alambrado. 
Surtido de nueces, avellanas y casta-
ñ a s y una barra de pan. 
b a r i t a O l a r a 
O R I E N T E 
Manzanillo, Diciembre 23, 
á las 10 y 30 a.m. 
Al DIARIO DE LA MABINA 
Habana 
Ay:r tarde fuerzas de la Guardia 
Kural al mando del Capitán señor 
Maza, practicaron ejercicios hípicos 
de combate ante el Supervisor Doug-
herty, coronel Lora, gran número de 
invitados y curiosos que elogiaron ei 
orden y marcialidad de las tropas. 
E i acto fué amenizado por la músi-
ca del regimiento de la rural, y los in-
vitados fuimos luego espléndidamen-
te obsequiados por los oficiales con 
heladas, dulces y licores. 
A las ocho de la noche ef ectuóse 
un espléndido banquete en el hotel 
"Edén,' 'en honor de la oficialidad 
el ejército de ocupación, en cuyo ac-
to estuvieron reprcientadas todas la-3 
clases sociales, las armas, el foro, las 
ciencias, los Cónsules, las sociedades y 
la prensa. 
Hahlaron el doctor Céspedes, Pre-
sidente del Ayuntamiento, el licencia-
do Fuentes, el Cónsul de España se-
ñor Blasco, el teniente Price, siendo 
todos muy justa y calurosamente 
aplaudidos. 
Por iniciativa del juez señor Llaca, 
se acordó que el Alcalde telegrafiase 
al Secretrio de Gobernación pidien-
do el sostenimiento per el Estado de 
la banda del tercer regimiento de la 
Rural, por ser una de las mejores de 
Cuba, como ya el Alcalde había hecho. 
Dicha banda y la municipal, ameniza-
ron el acto. 
En el Círculo de Manzanillo y en el 
Centro de la Colonia Española, donde 
después nos trasladamos los invitados, 
fuimos espléndidamente obsequiados. 
Don Felino Maestre en el Circulo, y 
don José Cororas, en la Colonia, sa-
ludaron en nombre de sus respectivas 
corporacic á la oficialidad ameri-
cana, dándoles cordiales despedidas. 
El jefe de los americanos dió las gra-
cias á todos por medio del intérprete 
señor Ernesto Sánchez, retirándose 
unos y otros cerca de las doce de U 
neche, sumamente satisfechos. 
E l guarda-costas "Yara," ha re-
gresado para Santiago de Cuba á las 
siete de la mañana con el capitán 
Dougherty, el coronel Lora y la ban-
da de música. 
E l Corresponsal. 
M n r c e J i n o 
A I a r t i n e ^ 
A l m a c e n i s -
t a de J o y a s , 
b r i l l a n t e s 
y R e l o j e s , 
M a r a l l a 2 7 , 
a l t o s . 
Grande y variado surtido de Joyería en 
general. Relojes para señora, oro de 18, 
mate con diamantes. Variedad de mode-
l.s: brazaletes reloj, brazaletes de ca-
dena 18 k. y 14 k.: cadenas de abanico: 
prendedores, aretes con brillants de to-
! dos prcios, ysin brillantes. Sortijas con 
brillantes de todas formas; gemelos de 
yugo. Leontinas martelé de todos precios, 
i Collares de cadena de todos gruesos; me-
| dallas oro mate con las vírgenes de relie-
ve, de todos tamaños y precios. 
En este almacén la calidad del oro se 
I garantiza: no hay nada de cobre con ba-
; ño de oro vendido por oro; todo es ver-
dad. ^» 
VENTAS AL POR MAYOR Y MENOR 
Huérfanos de la Patria 
Habana. 21 de Diciembre ch IHOS. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Muy señor mío: 
Le suplico haga publicar eu el pe-
riódico de su digna dirección el rcsul-
I tado de la función verificada en el 
' l' ütro Payret el día 6 del corriente, en 
! que la Compañía Tina di Lorenzo de-
dicó el 50 por 100 al Asilo "Huérfi-
! nos de la Patria." 
¡ Anticipándole tas gracias queda de 
1 usted atentamente. 
Merced-eh G. de Morán, 
Tesorera. 
' Plata Ovo. 
C A B A L L O 
DE 
A 
; El 50 por ciento de la fun-
ción.. .* J8S4.30 
' Sobre precios de las loca-
1 lldadcs 17.70 43.61 
ííantos: 
Impresión de 200 B. L M. . 










Producto líquido $791.50 43.61 
Sobre precie» de localMnde» 
Plata Oro.' 
Lido. Valdés Pagés. . . . 
L.d". Kaimundo Cabrera. . . 
Narciso (Jielats. 
Genral Asbert. 
Ldo. Enrique Roig 
Ldo. Pelayo García. . . . . 
Viuda de Î acoste. . . . . . , 1.60 
I-do. Travieso ,, l.GO 
I„do. Gutiórrez Quirós. . . í.eO" 
Dr. F. Grande Rossi 2.00 
Sra. de Albertint fc'.M 
Sr. López. ,! 2.Ó0 
Sr. Castañeda }, 2.00 







$ 17.70 43.61 
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A precios baratísimos detall araos -cíl lechón, poljos. pavos y turrones de todas clases; membrillo 
de Puente G-enil, higos, pases, fiambres y bebidas de los ¡mejore* puntos de Euroipa. 
Todas las mercancías se garantizan como de primera calidad. 
Las aves y lechones de esta casa proceden del país y criados en la finca qne en eil .pueblo de San 
Nicolás posee el rico hacendado señor Pedox» Pon^ilioni. 
En la dulcería de esta casa, á cuyo frente están los soñores Alomá y Carrera, podrán las personas 
de gnsto surtirse á ¡precios inconcebibles, dada la superior eaílidad de los exquisitos mazapanes de To-
ledo, die universal fama; delicados turrones; elegantísimos estuches confeccionados exprofeso; así como 
de frutas em.perladaSj empanadas ó cocas de sardinas, y demás artícuhi.s eon-cernientes al ramo. 
| Tisitcn esta casa y quedarán satisfechos. 
Con que á cenar y felices Pascuas y -buena entrada de año. 
C4161 t2-23 nil-2-t 
G R A N E X P O S I C I O N Y V E N T A 
33lEI T I A as 
N O V E D A D E S Y F A N T A S I A S 
QUE ACABA DE RECIBIR L A 
A I S O U m i T C A I S E 
D E B R U N S C H W I G Y P O N T 
O'Reil lv 3 7 - H a b a n a . Te lé fono 787 - Apar tado 633 
(PRODUCTOS D E F E L I X POTIN) 
E n o r m e surtido de primorosos estuches, bolsas de seda con bombones, 
elefantes corbeilles adornadas conteniendo exquisitas confituras, lujosos es-
tuches de nuevas formas y sabores de galloticas de las acreditadas marcas 
L B F B V B E T I T I L E , P O T I N , etc. , etc. 
E n vinos, l icores y champagnes, e l m á s completo surtido, d e t a l l á n -
dolos á un precio m í n i m o , debido á nuestra c o n d i c i ó n de ser importadores 
directos de los a r t í c u l o s que vendemos. 
p a r í n o c h e b ü e n a t p a s c u a s 
E x á m i n e s e nuestro c o m p l e t í s i m o c a t á l o g o de este mes, que enviaremos 
á quien nos lo pida. E n él h a l l a r á n l a l ista de las conservas y l a t e r í a en 
general que tenemos en existencia. 
T e n e m o s e l t a n renomlDrado M A R R O I T G L A C É , que v e n d e m o s á $ 1 . 4 0 l a l i b r a -
C 4112 4-19 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V Á P 0 E E 8 COREEOS 
A F T O I T I O L O P E Z Y C 
íLVAPOR 
M O N T E V I D E O 
capitau Oyarvide 
«•Idrá para Is'ew York, Cádiz, Barcelona j 
GÉtora el 29 de Diciembre á las doce del día, 
'levando la correspeudencia püblioa. 
Admite carga y pasajeros á ka que se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
ene acreditado en SKS diferentes líneas. 
Tamsién reclb» carg¿ para Inglaterra, 
^mourgo. Brémen, Amsterdac. liotterúaa 
ttberes y demás puertea de Eurt>pa con 
n̂ocimiento directo. 
a bllietea de Pasaí,,> 'do ^ r t n expedl-
» -asta la víspera del día de salida. 
Co ̂  P<511zas d* cai"Ea se flrmarta por el 
. nsigr.atario antes de cerrarlas sin cuyo 
'««luisito eerán nulas. 
W reciben los documentos do embarque 
ta el día 28 y la carja á bordo hasta el 
cs»oelaeal¡da. 
La correspondencia solo so recibe en ra 
4«Jtinistración de Correos. 
^ VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
capitau MIR 
'AOÍVÍT T15"* PtIB5RT0 LIMOX. COLO!». 
I 4 CURAZAO. PUERTO CARB-
I 1 almas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona 
' ̂  llevad *?* I':nero á 143 ca,ltro d6 l»tar-
^aml lacorreaPondencia núbllca. 
V ĥ.n?,?*-1*'08 para p«*"* 
| ^ Puerto Cabello y La Guaira 
5¡rí"ear«|e.n̂ al:ilI°?1lu«0 tabaco, para todo. 
• «0» bu «r -uC0.,n lra»«>ordo en Curazao. 
1* Raŝ  laa /Ht ̂  ^«aJ» «eran ex̂ eUt-
C'̂ gRatario ot^"^ ae abaran por el 
|r,ta Snanmaa.de correrli19- ^ 
Í!et*re?bcfi° l?3 .documentos de embarque ¡ ^ "-1 dia ñm /^"sivo y la oarfira á bordo UÍB ae la salida. 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán OLIVER 
ealdrá para 
VERACRUZ y TAMPICO 
sobre el 2 de Enero Ikvanco la corres-
pondencia pñblica. 
AcLmite carga y pasajeros para dicho puerto. Los billetes de pasaje ser&n expedidos hasta las diez del día de la salida. Las pólizas de carga se firmartn por el Consifirnatario antes de correrlas, sin cuyo requisito serin nulas. 
Recibe car̂ a á bordo haeta el dia de la 
Ealida. 
A L F O N S O X I I I 
capitán Oliver 
caldr& para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Enero á laa cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia p&biioa. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco para dichos puertea Recibe azúcar, café y cacao en oartldas 4 flete corrido y con conocimiento directo para Vlíro. GiJOn, Bilbao y Pasajes. Los billetes do pasaje solo ser&n expedidos hasta las doce del dia de salida. Las palizas de ?arg£ se Armarán por «l Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo reauisito serán nulas. 
La car̂ a se reciba hasta el día de salida. 
La correspondencia sólo se admite en la Administración de Correos. 
PRECIOS DE P A S A J E 
En la. clase íesie $141-00 Cy. en aislante. 
J a 1 M il. 
'.; 3a. Freferente ,. 80-40 UL 
„ 3a. Críiüarla „ 32-90 l i . 
Rebaja en pasajes de ida y raelta. 
Precios courencionales para cama* 
rotes de lujo. 
.NOTA.—So advierte á los Señores pasa-
jeros que lo días de salida eucontraria en oí 
muelle déla Mach na los vapores remolca-
dores y lanchas del Sr. GONZALEZ para lie 
var el pasaje y su «quipaie á bordo, mediaa-
tú el abono de 20 ecnteTos plata por cada pa-
sajero y do 30 centavos plata por cada baúl ó 
bulto de equipaje. Ei equipaje de mano será 
conducido gra tis. El Sr. Gossález dará reci-
bo del equipaje que se le eutregue. 
Llamamos la atención de los sefiores pa-sajeros, hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajeros y del orden y régimen interior de los vapores de esta Compañía, el cual 
á're asi: 
"T-os pasajeros deberán escribir sobre to-do? los bultos de su equipaje, su nombre y e! puerto de destino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundandost c-n «ta disposición la Cotr.pv ñía no admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve claramente estamnado el nom-bre y apellidó de su dueño, asi como el de) puerto de destino. 
Todos los bultos de equipaje llevarán eti-queta adherida en la cual constará el núme-ro de billete de pasaje y el punto en dor.d* éste fué expedido y no serán rec!bldf>s K Dordo ¡os bultos en los cuales faltare esa etl queta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierne» de E?-pafia, fecha 22 de Agosto dltimo. no se admi-tirá en el vapor más equipaje que el decla-rado por el pasajero en el momento de sa-car su billete en la casa Consignataria. 
•«ta.- Esta Compams u«n« aD'erta una póliza Cctanto, asi pasa «sea linea como pa-ra todas las demás, bajo la uual pueaes AMB-Kurarse todos los efectos aue se embarques i en sus vaporas Para informes dirigirse á s« consicnatarlo MAM'B!, OPADl-T OFICIOS '¿i. HABANA C. 3370 78-lOc. 
Vapores costeros.* 
mnm oí piques 
DE 
sobrinos m BERBERÍ 
6. «D Cn 
u u o u oc ik muí 
dorante ei mes de Dbre. de 1903. 
Vapor SANTIAGO DBG DBA. 
Sábado 25 á las 5 de la tarla. 
Para Nueritas, Puerto Padre, Oi-
oara, BaneK.Mayari, .Baracoa* (Jkiaa -
rauaraa (sólo a la ida» y Santiago de 
CuDa. 
Vapor COSME DE H E R R E R A 
todos lo» nurtee » Ut* 5 a* la tarde 
Para laabuia ae Sagaa y CaibariAn. 
recibiendo carga en comülnac.ton coa e] 
"Cuban Central Rallwar", para Paimira, 
Caguacaas. Cruces, ugjas. Esperanza, 
Santa Clara y Roda». 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r i e n . 
De Habana á dazai y Ticsrsrjk. 
Pasaje en primera „ f 7-00 
Pasaje en tercera 





lORO AMERICA NO. i 
De Habana 4 Cail>ari6n y Tlcotorsa. 
Pasaje en primera.. 
en tercera v 





_ V 0-50 
ORO AMERICANO; 
IJarga general á flote corrido 
Para Palroira - ? I1-5Í 
„ Cagcagas 0-57 
., Cruces y Lajas. - 0-61 
u bta. Clara, y Rodas 
(ORO AMORÍOAN J) 
N O T A S . 
CABGa DB CAQOTAJ«L 
Se recibe buta laa tr¿0 a« la tanOs del día 
de saildsu 
CARGA DX5 TBAW9LA. 
Solamente se raoioirí hirti Iti 5 d9 la tar-
de dei día anterior al de la salida. 
AiraqaM «a QUAUTANAMO. 
Los vapores de loi din 5 y 19, atraca-
rán al muelle de Roquerón, y ioi da . > J dias 
11 y 26 al de Caimsneri. 
AVISOS 
Los conocimirntos para los orabarciues se-rán dados en la Cíisa Armadora y Consigna-tarias & los embarcadores que lo soliciten; no admitiéndose ningún embarque can otrou conocimientos que no sean precisamente IOJ que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embarca-dor expresar con toda claridad y exactitud las marcos, .n'.mero.. atlniero de bnltoa, cla-se de los mlKiuos, contenido, país de prodne» cifin, residê icln del recr̂ tor. peso bruto ea kilos y valor ds la* merrauolaii: nc adrní-tiéndoso ningún conocimiento que le falte cualquiera de estos requisitos, lo mismo que aquellos que en la casilla correspondiente ai contenido, solo se escriban las palabras "eíecíoa". "mercanclBiT' 6 "bebidas"; toda vez que por las Aduanas se exige haga cons-tar la clase dpi contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidos suje-tas al Impuesto, deberán detallar en los co-nocimientos la clase y contenido de cada bulto. 
En la casilla correspondiente al país de produccfftn st* escribirá cualquiera de las pa-labras "Pats'" o •••StraBjero» 6 las dos si «1 contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-bas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que. & Juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la dc-
mé.s carga. 
Habana, 1 de Diciembre de 190S. 
c. as?; 
Sebrimia de Herrera, 9. ea C 
78-lOc. 
T A B A C O 
De Calbarién y 3agaa á Sabana, 23 coatavos 
tercio (oro americano) 
(Eloaraaropajracoai» sasrsaaaiii 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
Capitán Ortuba 
saldrá de esce paeruo I03 jaiércolsi á 
la& cinco de la carde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
AKMADOKES 
Vuel ta Abajo S.S. Co. 
Kl Va».or 
V E G U E R O 
CapitAn Montes de Oca, 
«aldrü de BatabaaO 
Para COLOMA. PUNTA DE CARTAS. 
BAILSN. CATALINA DE GUANE (Con 
transbordo) y CORTES, despuóa tie la lle-
gada del tren de papajeros qne uale de la 
Estación de Villanueva á las 2 y 50 de la 
tarde retomando los MIERCOLES, para 
llegar á Batabanó ios JUEVES al ama-
necer. 
Para NUEVA GERONA T JUCARO 
(Isla de Pinos) después de la llegada del 
tren DIRECTO que sale de la Bstaclfin 
de Villanueva á Is 5 y 50 de la tarde re-
tornado los SABADOS para llagar á Ba-
tabanó los DOMINGOS al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva ó Regla. 
.f ara más miormea acúdase á la Com-
pañía en 
ZULUETA 10 (Bajofl). 
C. S871 TI-lOo. 
G I R O S D E L E T R A S 
Hijos de R. Í r s í L s l l ^ 
BANQÜEUOS 
EERCADEEES 35. M í U 
Teléfeao «OJU. 7*. Caüblea: "BMovmmrKum* 
Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depo. sitos de valores, bacifendoao carao del Ce bro y KemisiOa de ti.-láe^do; 5 IntertcaoÓ— Préstamos y Plgnoracidn '-4 valores y ;ru-tor— Compra y "enta de âlores públicos é industriales — Compra y venta oe leireuí de cambios. — Cobro de letras, cupones, eux. por cuenta asrena. — Giros sobre las princi-pales plaza» y también sobro los pueblos da Kppafts, Islas Baleares y Canarias — Pagas por Cables y Cartas de Crédito. 
C. 3365 lóC-lOc. 
Z A L D O Y COMP. 
Hacen pasos por el cable giran letras a corut y lar^a vista y dan cartas do crédito sobre New i'ork. Flladelfia. New Orioana, .San Franci»cij. Londres, Paris, Madrid. Barcelona y lemas capitales y ciudades .-i iantes de ios Kstados Unidos, Méjico y Burupa, asi como sobre todos los pueblos da España y capital y puortos de Méjico. 
tín combinación con los señores F. B. Hollín stc. Co., do Nueva Torlc, reciben ór-denes para la compra y venta de valores 4 acciones cotizables en la Bolsa de dlcna ciu-dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabla diariamente. 
33S« 78-lOc. 
8. Ü 'Kiü lLLY, 8 
ESQUINA A M E K C A D E K E g 
Hscen pagos por el cable. Facilitan carta 
de crñdito. Giran letras sobre Londres. New Tor* New Orleans, Mllfi.n. Turln Roma, Venecli Florencia, Nápoles, Lisboa, Oporto. Gibrai tar, Bremen, Hamburgo. París, Havre Naa tes. Burdeos, Marsella, Cádiz. Lyon. Méjio» Vcracruz San Juan de Puerto Rico. etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobn P?. ima de Mallorca. Ibisa. Manon y San ti Cruz de Tenerife, 
sobro Matanzas, oaraenas, Remedios. Santi Clara, Caibarién. Sagua ¡a Grande, Trini-dad, Clenfutígos. Sancti Sptritus Santiag» de Cuba. Ciego de Avila. Manzanillo. Pt uav del Río, Gibara, Puerto Príncipe y Nue vitas. 
C. 33Í9 78-lOc. 
i u m m i y m . 
HA NÍIC KROS.—¡MERCADERES 22 Casa ortalaaUueBfe eetableciaa ea 1S4-J Giran letras & la vista soore todos 'o* Bancos Nacionales de los Estados Unidot V dan especial atención. 
TRÁNSFERMOIAS POR EL O A B l ! 
C. 2367 78-lOc. 
i i m m y c o m ? 
O B I S P O 19 Y 21 
Race pagos por el oabie. lacllita cartas a-crédito y gira letras & corta y larga rluti robre las principales plazas de esta Isla ¡ ¡as de Francia. Inglaterra. Alemania Rusta Estado» Unido». Méjico. Argentina. Puerti Rico. C '̂na. Japón, y sobre todas las eluda des y pueblos oe España, laiao Baleare* Canarlss e 7talla 
C. 33«í 78-10<i. 
J. BáLGELLS Y COME 
, (S. en U). 
A M A R G U R A . NUM. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letra i corta T larga vista sobre New Yorh Londres. París y sobre todas las caoitali» y pueblos Ot España é Islas Baleares ; Canarias. Agentes df> la Compañía de Seguros co» tra incendios. 
" j E t O ^ ^ . L s " 
C. 2 i l* If-IJL 
N . C E L A T S Y C o m p . 
lOfc», A.OUÍA.B IOS, cwíiiuu i 
A AMA&QtÜHM 
Hacen pa-jo» por el c;*i>le. fafiilltit* 
cartas de crédito y g i n o lecr^* 
A corta v lar^a vise:* 
sobre NU^VR Yort. Nueva onear.» Vera crus, Méjico, tían Juan de Puerto "ico, Lon dre* París, Burdeos. Lyon. Bayo,... Ham burgo. Roma K*?olea Miian. GSnova. Mar solía Havre. Leila. Nantes. Saint Quintil *óe Tolouse. Vinecla. Fl̂ encUi. Tur!» > asimó. etc. asi como sobre lonas las ce pítales y provincias ce # 
ESPAÑA E ISLAS CA.XAHIAS 
C, IM-JiAgi 
D I A R I O D E L A IVIARINlv-üftlcióTÍ He la mañana—Diciembre 24 de 1 9 0 f 
[ U S E 
L O S B A N Q U E T E S 
E l banquete del comercio 
y de la industria 
Lo.s señores clon Ralnón Lopes, don 
Sabas Emilia Mvaré, don Gerardo 
Korlrígn^z df Armas y don Mign»-! Ga-
rrido, en representación (\<A Comité 
Ejecutivo organizador del ^an hnti-
quete en honor del Gobernador Pro-
A-isional y do los candidatos'vencedores 
y vencidos a los puestos do presidente 
y Vicepííesidente de la República, visi-
taron ayer al (íenoral ^[ario Menoca], 
qnien celebró mucho la iniciativa del 
comercio y de la indiigtria y ofreció ve-
nir de Chaparra para asistir á d icho 
acto. 
Posteriórmente los referidos señores 
\ ísitar^i al señor Obispó cotí objeto de 
invitarlo para el batíguete. Nuestro 
i bistre Prelado les tuanifestó que da-
da la significación d^l expresado acto 
y aún cuando para la fecha en que se 
celebrará él no estará en la H-ibaua. 
pues se propone ir á 'Matanzas cón 
objeto de girar íá visita pastoral y 
Incfro á Sagua á inaugural- el edificio 
qrae acaban de ronstrnir allí los P. P. 
Jesuitas. vendrá expresamente á esta 
r-anital ]^oi: nn día. para asistir a,) ban-
quete. . • 
Demás está el decir que b' représen-
tiición del'.Coráité Ejecutivo salió riti-
rnamente complacida de aifibas entre-
vistas. 
G r a n R o m e r í a A s t u r i a n a 
•Como ya hornos anunciado, el día 3 
de Enero se ceiebrará una gran rome-
ría, asturiana en Palatino. L a conmión 
organizadora trabaja activamente par;1, 
el mejor éxito de la .simpática fiesta. 
Las Exemos. Sre.s. D. Ramóti G-ay-
lán de Ayala. Ministro de S. M, Cató-
lica. Marques.'.s de Argriieiles y de la 
Kegu-ra. D. Nicolás Rivero y D. Ro-
sendo Fernández y los señores doctor 
Jtífi) Bánces Conde. D. Ramón Ló-
pez. D. í/eopoldo Campo. D. Juan Ar-
c-ñfiles. D. Rafael García Marqués, 
D. Maximino Fernández, D . Jóse Tn-
e i á n . D. Florentino Miranda. D. Ramón 
Fernández Llano. D. Ramón Pérez, 
D. Belarmino Alva.rez y D. -Manu'el 
Antonio García, han sido nombrados 
.socios protector^ ckl gran festival as-
turiano á beneficio ríe. la Capilla 'que 
se ha. de fabricar en el Sanatorio Co-
tHtdangé. El domingo 3 en Palatino se 
darán citas cuantos aman y si'enten las 
cosas d'e la Uerrina lejana. 
Próximamente publicarenfos el pro-
grama, de la interesante, romería que á 
juzgar por los preparativos que hacen 
las señores cte la comisión, ha de que-
dar e s p l é n d i d a para, honor de Ast.urias 
y gloria y provecho de los fines hermo-
sos á que ŝ  dédiean su productos. 
V I D A D E P O R T I V A 
Progi^ama y notas da las carreras 
de esta tarde: 
la C A R R E R A 
5 8 de milla. Carrera purse.—Para ca-
ballos de tres años para arriba. 
60 Fxesb 99 
14 Richmond Duke . . . . . 10o 
13 Amador . . . . ^ . . . . 99 
71 Den of Daw-n . . . . . . 107 
36 Ben DonbJe 10/ 
59 Malta 017 
H3 Odd THck 104* 
75 E n l i s . t 110 
3a C A R R E R A 
1 milla. Purse.—Para caballos de to-
das edades. 
55 .rea.nM.le M v . 84 
66 Eustarian • - * 84 
66 Roseburg I I . 87 
76 Watter Cooler 101 
67 Sally Pr-rston 106 
73 Ghi»f Hay es 106 
70 Solón Shingle 109 
4a C A R R E R A 
3 4 de milla. Selling.—Para caballos 
de todas edades. 
59 E x p e e t fco S e é l io 
73 Eider 105 
72 Font 86 
69 Laíly Eth-d 110 
66 Imiposition 105 
71 C.Ioistoress 105 
63 Rptieent, .• 10-5 
tíH C)rnamosa 91 
61 Eonite . . . ; 105 
78 S « M 105 
62 Vrine M»'rf"bant 100 
61 Rexall 103 
5a C A R R E R A 
6 8 de milla. Purse.—Para caballos de 
tres años para arriba. 
60 Guarda 99 
75 Don a 1.1 o 102 
65 ÍÁzzk Fiat 107 
59 Merriíro 102 
66 Aretina 99 
71 Gambler 104 
75 Worrman 107 
•60 Moyea 104 
71 Cha He, y Lusk 112 
75 Brown -Tup 99 
6a C A R R E R A 
1.1|8 de milla. Selling.— Para caba-
líos de tres años para arriba. 
16 Lau-arhing Eyes 97 
14 Bats M a i ^ 97. 
70 Mela.nge.;~ 102 
(j9 Miss Topsy 106 
76 Oroonoka 97 













2a C A R R E R A 
e milla. Purse.—Pa.ra ca.ballos de 
años. 
La Tosca í l l 105 
%angled Ba.uDer 
•lohn A. Munro . 
Sist.er Ph^llk . . 
Oamel 
Auínmu Maid . . 
Ramble 
í v m i ly Almanac . 
Ola i b orn e . . . . 
Ila-w^ks Flight . . 











Hoy es día de moda en el Hipódromo 
de Almenclares. 
Esto significa la repetición de los 
brillantes espectáculos que presentan 
nuestras elegantes damas los días que 
son dedicados á ellas. 
FA Hipódromo es el único sitio de, re-
creo ^n que nuestro mundo elegante 
puede hicir sus lujosos trajes en plain 
air. lo que hace que las principales fa-
milias se den cita, en las carreras casi 
cada jornada, y muy especialmente los 
jueves y domingos. 
VJH casi innecesario decir que la pis-
ta está en inmejorables condiciones, 
pues esto se nota en los records de ve-
locidad efectuados por los caballos dia-
riamentf\ 
E l martes la distancia de 3/4 de mi-
lla fué cubierta por Mdnheiser. en un 
minuto y 14 segundos, record primero 
de Cuba, y las lluvias ligeras que caye-
ron ayer por la mañana acabarán por 
dejar la pista superior á muchas. E l 
sport que ofrecen las carreras de ca-
ballos en Almendares no puedo igua-
larse en ninguna parte, pues en todas 
las disputas el ganador ha tenido que 
haver todo esfuerzo pasible por ven-
cer, si no en todo el trayecto, en la 
máyor parte de él. y con el menor des-
cuido ele parte del jockey, no habría 
alcanzado la victoria. 
E n muchos casos es imposible decir 
cuál gauará hasta que pasan el poste 
de¡ ia meta, por la actividad que de-
muestra cada uno por llegar primero, 
disputando cada, salto lado á lado. Es-
ta clase de conducta de parte de los 
jockeys manifiesita que el sport SP con-
duce de un modo correcto, y todo ca-
ballo que toma parte en la carrera lo 
hace con el propósito de ganar si pue-
de. Anteayer se vieron .las más 
reñidas carreras de la temporada, no-
tablfmentc la fm que ganó Mnledictio* 
por una nariz al segundo etc., y la 
gran lucha e n t r e Manheimcr y 
L'Ame.ur en la recta cerca de la meta. 
Hoy el programa coptiene seis ca-
rreras, de las cuales dos Son de, más de, 
ó de una milla, y en «días tomarán par-
te los mejores caballos. De estos el 
i único que no p.stá conocido de los fre-
cuentadores del Hipódromo, es Clair-
borne, que correrá en la segijnda ca-
rrera. Este potro pertenece al señor 
E . Baxter, conocido propietario de ca-
ballos dé Kenancky, y amo de French 
Nun, RexaU y Coi, Bine. Claibeme 
t.icnp dos años, y fué criado y corrido 
recientemente en el \ortp por el millo-
nario señor Thomas Clyde, dueño de 
una cría magnífica en el estado d^ Ma-
ryland. Estje animal promete distin-
guirse en su estreno aquí. 
L a Asociación tuvo la intención, co-
mo fué anunciada, de incluir en el 
programa de hoy una carrera & obstá-
culos, pero accediendo á los deseos de 
muchas personas prominentes, ha de-
cidido darla el viernes, día de Navidad 
en vez de hoy. 
B] s^ñor Mario Díaz Irizar, que tie-
ne á su cargo el departa.menlo de so-
ciedad, ha decidido ofrecer á la venta 
i'ü número limitado d<e palcos para 
días especiales, al precio de $2.00. Es- . 
te precio incluye cuatro asientos de se-
ñoras, y pueden los que deseen aprove-
char la oportunidad que se ofrece, ob-
tenerles en el b n t ^ í e de dicho señor, 
en Empedrado número 5. entre 9 y 11 
de la mañana. 
En la primera carrera, Bon Dovhle 
tiene mucha probabilidad de ganar, 
con Eifíhmond Duke segundo y Enlist 
tercero. E l segundo se mostró un gran 
competidor el mártes pasado. E n la se-
gunda carrera. Hajcksfliqht parece el' 
más probable, eon Aufum Maid se-
gundo y 8Ísfer Phylis tercejjr>. 
La tercera será difícil, pero SalHt, 
Prestan debe llegar primero, seguida-
de Jeanette y Water Cooler, aunque 
este último siempre es peligroso. 
Seleci probablemente ganará la 
eaaftaj con Reticenf segundo y Foyd 
tercero. L a quinta la debe ganar 
Charlej/ Lusk ceguido por Donaldc y 
con Mey&a tercero, lia sexta que es 
muy difícil, debe ser ganada por Laug-
hinfi Eyea. MoJange que es un "onten-
diemte determinado, si no puede ven-
cer á Lavghin Eycs, llegará segundo si 
n^ sucedie algo inesperado. Júp i t e r pa-
rece mejor que las demás en esta, carre-
ra. 
MANTUA Ü D E L I N A R E S . 
E N O C H O P E S O S 
Se alquila una buena habi tac ión y en S 
centenes doa grandes muy hermosas Oficios 
5 altos. 18671 4-24 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos <k; Zulueta ;56G. cinco cuartos, 
patio y t raspa (lo, sa.la, saleta y comedor 
Pronto se depocuparftn los altos de 36Q 
18660 . 8-24 
S E A L Q U I L A N los cómodos y ventilados 
altos de Neptuno & media cuadra «le Ga-
Jiano con entrada independiente acabados de 
fabricar con sala, recibidor, seis cuartos 
grandes seguidos, comedor, dos baños, 2 
inodoros, cocina, un cuarto de criado, ser-
vicio sanitario moderno, do azotea. Informan 
en Cuba 52; la llavr en la Pe le ter ía esqui-
na g GaJIsno. 18664 8-24 
SAN I G N A C I O 46 se alquilan parte de loa 
bajos para a l m a c í n y habitaciones altas á 
S y 10 posos. E n la misma informa el por-
tero. ISfiSS i»-24 
JKSUS D E L MONTE: Se alquilaji 3 casitas 
de á cuatro centens cada una .caJle de San-
ta Ana número 7 esqvina Vil lanueva con 
portal, sala, comedor. 2 cuartos; patio; coci-
na etc. toda de azotea: l^a llave en la bode-
ga del frente; su dueño en Ptfrez 6. 
18680 13-24D 
S E ALQUILA, en Jenils del Monte caire 
de Pérez ntímero 4 una gran casa de portal, 
"ala. saleta, :í grandes cuartos cocina, baf«^-
ducha patio; traspatio: Inodoro e tc Precio 
?o7.10 oro español . L a llave y duefio en el 
número 6 18679 15-24D. 
S E A L 
L a Quinta "Jesús María" próxima á Camp. 
Columbla. á 100 m-?troí: ñor calzada del apea-
dero Jesús María de los^eléctricos. Rodeada 
de portales, hermosos salones, diez cuartos 
dormir, tres sala?, bafios. insta lación e léc-
trica, agua fría y caliente y todas las como-
ÓÍ<1:SÍ1«S do una residencia de lujo. 15.000 
mts jardín con hermosos árboles . Informan 
Obrapía 32. .1. 1. de Almagro. 
1S675 8-24 
SE- A L Q U I L A una espléndida habi tac ión 
alta con balcón á la calle y piso d« mármol 
y 1 muy grande y cón-ndo interior. Barata 
á personas decentes. Sol 54 
18677 4-24 
K \ 14 C E N T E N E S 
Se alquilan los altos de la Calle de. Be ma-
za junto A la esquina de Muralla, tienen 
sala, cinco cuartos, un extenso comedor y 
los demé-s servicios: L a llave está al lado 
y más informes Reina 181, te lé fono 1257. 
18650 8-23 
S E A L Q ü i L A 
Espléndido local para Garage ó cochera. 
Cuarteles !. esquina á Aguiar. 
J8653 4-21 
E L R E C U E R D O 
A R T I C U L O S P A R A R E G A L O S 
(THE G I F T SHOP) 
A P A R T A D O 8 7 6 - S A N R A F A E L 2 9 • T E L E F O N O 1 7 8 1 
D e s e a m o s d a r l a s g r a c i a s a l o s i n n u m e r a b l e s a m i g o s q u e 
v i s i t a r o n á e s t e e x t r a n j e r o d e l m u n d o c o m e r c i a l . 
Hemos oido cosas muy halagüeñas acerca de E L R E C U E R D O , pero creemos que á consecuencia 
de la prisa con que teníamos que atender á nuestros amigos, haya habido alguno que no haya recibi-
do la amabilidad y cortesía que de nosotros debiera recibir. Si ha sido así, rogamos nos excuse, en la 
segruridad que trataremos de enmeiwiamos en adelante, cuando la? cosa vayan con más calma. 
A I R A I A P A L A B R A A C E R C A D E R E G A L O S D E M f l D A D 
En esta época de regalitos, es necesario que la mayoría sean baratos, á la ves que atractivos. Te-
nemos cientos de cositas muy apropiadas, como moteras, perfumadores, fuentes de Bon-Bon, vasos, flo-
reros, tazas y platicos, platos bonitos, jarras para tabaco, ceniceros, etc., etc. etc., todo de China, her-
bosamente decorado, desde D I E Z CENTAVOS, hasta $3.00. Algunos hay mejores, como es natural, 
nuestra idea es enseñar al público nuestros precios populares y hacer los recuerde, lo que apreciamos 
más, que el dinero que recibimos. 
D e s e a m o s que visite usted también este estable(fcniento, que se quede en él el tiempo que estime con 
v e n i e n t e , e n la seguridad que no noa impondremos para que compre. 
Todo lo oue lleve gusto en comprar será «ntre/rade en cualquier parte de esta ciudad sin demora, 
loe %is inteviloL tnriarlo; áfu::; . i : ; bu y 
« z t r a 
r'ír manera que reeistai sin costo 
CAS 
S R ALQUILA « an casa nr¿t*0 Rarn4 25 la f]P taK!,P„r,0r,i5 Para i»"0;...^a 
m e s 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es un rabstitnto inofensiTO del Elixir Pare^óriee, 
Cordiales y Jarabes palmantes. De ruato aijradable. No contiene 
Opio, Morfina, n i ninguna otra subatancia narcótica. Bestmjo 
las liombrices y qait» la Fiebrt. Cnra la Diarrea y el Cóiico Tentoso. 
AUria los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regula-
riza el Estómago y los Intestinos, y prodnee nn suefio natnral y salu-
dable. Es la Panacea de l o » Niños y el Amigo da las Madres. 
« Puedo recomen dar de corazón al público su 
Castoria como rernedio para dolencias de 1r>s 
niños. L o he probado y lo encuentro de gran 
valor.i Dr. J . E.WAGGONER, Chicago(ÍIls.) 
«Entrante muchos años he recetado su 
Custoría en mi práctica, con gran satisfacción 
para mi y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E . DOWN. Filadelfia CPa.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TTTB OWTAra COSPATt. 11 «TMAT STSKKX. TCIT* TOHÍ, K. C. A. 
S E A L Q U I L A Prado número 117, casa «le 1 
trf>s ptsos, nrabaria Af fabricar, propia p?»ra 
• •asa c|p tiu¿sp«ítlps, oflcinan ú otra cosa anft- j 
lojta; de flegrante construcc ión y con to- I 
don 1os adelantos modfirnoi?; en la mioma 
informaran íi todas lioras. 
t m ? 4-23 
SH A L Q U I L A N dos hermosos y espacto-
PO? altos en la Calzada, de Vivéis 155 Prft-
ximep ft Cristina, acabados de fabricar S 'a 
moderna y con servicioíi sanitarios. Infor-
man »n los ha.ios, tienda 
18645 R-2A ^ 
CASA: Se a.lnuila una bermoaa y cómódn 
construida á. la moderna. Seis dormitorios, 
sala, paleta, comedor, etc. A la entrada del 
Vedado; Línea, entre I y ,1 Informes a.l lado, 
Ltneai esquina & I . JSÍ43 4-2S 
P A R Q U E D E T U L I P A N 
Se alquila, la. capa Tul ipán número 0̂ 
frente al Parque, con gran sala, comedor, 
gran cochera, cinco cuartos, corredor al 
frente de fistos, bermosa cocina, bafío. ino-
doro, patio y traspatio, en la planta baja; 
y cinco cuartos, galerfa de persianas cotí 
vista. a.l Parque, baño t inodoro en los al-
tos. Informaran en Concepción nrtmero 1, 
frente a! Parque del Tulipftn. 
18(143 i'2* 
S E A L Q U I L A N los bajos de Gloria 93. 
son muy hermoso y modernos. Alquiler '1 
centenes I/laves número 91. Informes Mer-
caderes 27. 18548 8-23_ 
LOCAL,: por trasladarnos 4 Obispo, cede-
mos el local y armatostes de la florería 
O'Relllv 87. Informan en Obispo 66, Albei-
to R. Lang-wlth y comp. 
S E A L Q U I L A un departamento Interior, 
compuesto de sala, tres grandes cuartos y 
cocina comedor, con todos los servicios y 
pisos de mosaico, LUT; 58. en la misma esta 
la llave. 18640 
G R A N CASA P A R A F A M I L I A S " K L TRIS 
s« alquilan espléndidas habitaciones con 
aslatííncia ó sin eUa S personas de morali-
dad Habana B6 altos, esquina t Empedra-
do, Telefono 3320. 
18638 
V E O A P O Calle E y 21 a dos'pasos de las 
líneoe, se alquilan los elegantes altos con 
su sen-Icio completo en $20 americanos, en 
los altos de la Barbería informan. 
18637 í -28 
E N O C H O P E S O S 
Se alquila una buena habi tac ión , en $15 
tres y un entresuelo con balcón á la calle 
en 4 lutees. Reina 34 
18634 4-23 
E N 4 L U I S E S se alquila los altos de Ze-
quelra 10. Tienen sala, dos cuartos, cocina 
y ducha. Informes Teniente Rey 104, la l la-
ve en ja carbonería 
i m i " 4.03 
S E A L Q U I L A la casa moderna, altos y ba-
jos, estos con sala, comedor y cuatro cuar-
tos, 7 centenes: los altos, sala, comedor seis 
cuartos 10 centenes Concordia 164 Llave ÍSVAÍ, I»8- Informan en Gallano 75 altos, Te-
I»fono 1441. 18629 4.N3 
• • r a J ^ S í r S la ras,L de i n s t r u c c i ó n m^. aerna, cielo raso con portal, sala, comedor-
rríente " c l l ^ h a ^ ,avabo d« S > a ^ rríente . Cárdenas 68: precio 55 pesos cy 
^ ^ ^ ¿ ^ n r ^ - I n f — á n 
18628 - 4_00 
O A U A X O 7tí, T K L K F O I V O 14«1 
Se alquilan magníf icas habitaciones con 
balcón íl l a calle, pisos de mármol muy 
frescas, con toda asistencia, sercivto esme-
rado. Se cambian referencias 
1862« • 4 o3 
S E A L Q U I L A la gran casa de Nepttmo nú-
mero 31, antiguo Hotel Algeciraa. en su 
Totalidad 6 por pisos Informa Mario Recio 
en Amargura. 23. 18615 8-23 
A G U I A R M ü l l l . 5 0 
Se alquilan los altos de esta moderna casa 
Darán ra/.ón en Obispo 15D. Casa de Cambio 
18620 o o- ' 
ESaO-tX-4B JS-UL o l o JS 
Se alquilan dos con vista á la calle en-
trada Independiente, agua y retrete en $*21 20 
Empedrado número 16 
18624 8.23 
• y m u í 
POR C A S T I L L O se alquilan unos espacio-
sos bajos propios para una familia <?• gusto. 
Informan Sabat^s y Boada, Universidad 20, 
te lé fono 6187. 
18586 
A P E R S O M A S 
Tranquilas, decentea y sin nitlos se alqui-
lan dos habitaciones "vitas con halcón á la 
calle Salud 22. IfJSS I 4-22 
UN GUANXBÁCOA! Re alquilan doíTcaX 
sas de mamposterta en Cerería 18 y Nazare-
no 17. sala, saUta y cinco cuartos, cuatro 
patios cada mía ron Arboles fnirales. agua 
de Vento, pisos de mosaicos y cerca de los 
tranv ías : smi verdaderas quintas. Informa-
rán en P . Carría 65. 18598 8-22 
S E A L Q U I L A una casa nueva moderna, 
alto y ba.lo independientes, calle Crl.sto nú-
mero 25; el alto tiene 4 cuartos, sala, come-
dor y todo el servirlo; el bajo tiene 3 cuar-
tos, sala, comedor y todo el servicio- se In-
forma en Muralla número 97 
1860^ g «o 
S E A L Q t T L A Neptuno 153 acabada (re 
p/nfar. dos ventanas, zaguán, sala comedor-
cuatro bajos: dos altos; IR llave 'en el 128 
su duefio Prado 37. alquiler SO pesos moneda! 
americana. ISfiOi' 4.'"> 
"N E P A D O G número 8 entre Calzada y 
Quinta: la llave al lado, informes on Kn-
rha del Norte número 17. Precio 12 centenes. 
18563 in-22T> 
Departamentos j habitaciones 
San Lázaro 200 y Malecón: con luz eléctri -
ra, agua corriente, etc. Se alquilan con ó 
sin muebles. 1 8572 15-22P 
SK AI-rQl'TUAN los espaciosos y bonitos 
altos de Gloria 154 con entrada independien-
te, hermosa sala, comedor, cuatro grandes 
cuartos, cocina; hafio 6 inodoro. E n los ba-
jos la llave. Precio 8 centenes. 
M O N T E 3 2 2 
3E A L Q U I L A N unos hermosos altos qu< 
reúnen todo el confort que «e pueda desear, 
Informm ?abat*s y Roada, L'niversidarl 20, 
t*l*fono 61S7 
l 8585 « - 2 2 
A L T O S Y BAJOS ( I N D E P E N P T F X T ! S . 
se alqu>an en Neptuno 206B. reei-n termMia-
dcs á persona de gusto Se dan económicos 
rara que se cuiden. Sala, recibidor, come-
dor. 3 cuartos etc. 1856(5 4-22 
S E A L Q U I L A la casa 4 y 17 acabada dé 
fabricar, con E cuartos y uno alto, sala y 
cernedor, todos de cielo raso. 2 baflos "* 
inodoros. L a llave en la bodeffa de la BBQUl-
na. Informes Obispo 121 
18606 g.22 
CASA D E F A M I L T A S . habitacrones""'^ 
muebles y todo s e r í e l o en la planta baja 
un d»part,ament-> propio para o f i c ia Una 
cuadra de,] Prado. Calle Empedrado 75 
18605 g.2j 
S E A L Q U I L A N Habitaciones altas v baja-a 
con vlfta á la balls é Interiores: VJT v cria-
tío y servicie de cocina s i lo dí^ean Indus-
tria ndmsro 72. se dá Uavla, 
S E A L Q U I L A 
Un hermoso local acabado de fabricar pro-
pio para cualquier clase de establecimiento. 
Tiene tres grandes puertas metá l i cas y to-
do servicio moderno. Renta doce, centenos 
Príncipe Alfonso 387 entro Pi la y Estevez. 
Informan en k)« altos. 
18552 15-20D. 
KN 14 C E N T E N E S se alquilan los hermo-
sos altos de Gervasio 47 Informaran en 
Amargura 84. 18618 8-23 
OJO, TOCANDO 
al tSrnil»i« las reformas He la cana en lie 
7itli ief« 33 llamada Pasaje, se a lqui l»; íes 
propia para casa de huespedes. Informan en 
la misma 6 «rn Animan, alto», namern 22. 
18547 15-20P. 
V E D A D O : E N 6 C E N T E N E S mensuales, 
1 casita con sala., comedor, 2 cuartos, otro 
de criada, cocina, baño ^ inodoro. A 1 
cuadra del e léctrico y en la loma. Quinta 
de Lourdes 13 y G. 
18648 4-20 
E N E L M A L E C O N se alquila el piso bajo 
de la casa Malecrtn 25 con todas las como-
didades, lujosa y amplia para familia nume-
rosa y de gusto. L a llave en los a.ltos. I n -
forman en Zulueta 36F ft todas horas, 
18644 4-20 
S E A L Q U I L A 
L a casa Zequeíra entre Infanta y Cruz 
del Padre letra C. acabada de fabricar, com-
puesta de sata, saleta corrida. 4 cuartos, 
cuarto de baño; una espléndida, cocina, pi-
sos de mosaico en toda la casa, grandes 
raampa.ra.s y servicio de gas. Informes «n los 
altos su dueño. 18533 8-20 
S E A L Q U I L A N 
Dos casitas G y 23. Vedado. Informarán en 
la bodega 18531 8-20 
S E A L Q U I L A la bonita casa V i l l a Anto-
nieta calle F entre 35 y 27 compuesta de 
sala, saleta, tres cuartos, cuarto de baño 
pisos de mosaico jardín, patio y traspatio y 
azotea corrida; la llave al lado, su dueño 
Habana. 208. 18529 4-20 
E N CASA P A R T I C X T L A R se alquila una 
espléndida habi tac ión y se venden unos 
muebles. Revillaglgedo 20 altos 
18528 4-20 
E N C A S A N D E V A 
De gran apariencia se alquilan 3 habita-
ciones con balcón á la calle y alumbrado 
e léctr ico en seis centenes, y una hermosís i -
ma interior en dos. Lealtad 120. 
1S543 4-20 
R E I N A 82 esquina á Lealtad, se alquilan 
loa ba.los de conatrucclón moderna con to-
das las comodidades y exigencias propias 
para familia de gusto. E l portero informará. 
18618 15-20D 
S E A L Q U I L A 
E n 7 centenes la casa calle F esquina k 
Quinta Tiene 3 cuartos, sala grande, come-
dor, cocina, cuarto de baño, patio y .iardín 
grande. L a lleve en la bodega de la esquina. 
Informes Fábr ica de Chocolates " L a Haba-
nera" Belascoafn 114 y 118. Telé fono 6452. 
18537 S-20 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones Juntas 
ó separadas, con 6 sin muebles. O B R A R I A 
número 63. 18535 4-20 
V E D A D O , Calle 6 número 3 entre Calzada 
y Quinta, Se alquila esta •cómoda y boni-
ta casa compuesta do sala, saleta, 4 her-
mosos cuartos; cocina, servicios completos 
corredor frente á los cuartos, cuarto de cria-
dos. Jardines, patio con frutales y traspatio 
Informarán y las llaves calle 10 n ú m e o í> 
y en Galiano número 78 Almacén de Víveres . 
18469 8-19 
C E R R O 5 5 9 
Casa moderna, en esquina, con cochera y 
para automóvi l , se alquila. 
18493 8-19 
San Nicolás 114 
Se alquila esta espaciosa casa de mosai-
co, sala, comedor, tres cuartos, baño y co-
cina; al lado número 112 está la llave. I n -
forman Progreso 3. 
18478 — 10-19D. 
E N E L C O L I S E O S E UA E N R E N T A L A 
finca "Dos Cecilios'' (a) "Unión" de 40 C?.-
bale lr ías de tierra propias para caña cerca-
da y en cuartones con aguadas y monte .1 
ó-.r?. minutos del chucho de Sabanilla. Ii i ior. 
m*. su dueño Ldo. A Marfil, número 98 
Habana^ 18498 Ll- lüD. 
S E A R R I E N D A una finca rúst ica de 4 ca-
bal ler ías y 3'4 entre Arroyo Apolo y»Mantl-
l!r\, con casa de vivienda, amia y árboles 
fri ' inl's Informarán en A m m r r : ! 25 
18468 ' 3-19 
*™ re Cementeri ' V ^ A D A " ^ -
fe alquilan w i * S^1^ y j í L ? S 
'ndustrlss. naar»^ rle ^n-enn 
por meses clhfJ!rros 4 ce^o PPO1 
18462 ' C a l ' i ^ a esquina"!08 PÍ 
o e r r í 
S E A R R I E N D A 
E n módico precio, la finca nombrada Ma-
rlita, antes San Rafael, situada en la Calza-
da de Marianao ft Arroyo Arenas, próxima 
á ambos pueblos y atravesarla por el Tran-
vía e léctr ico , e s tá cercada y tiene casH de 
vivienda y molino de viento para el agua. 
Para Informes dirigirse al I/do. Francisco 
Angulo San Ignacio 36 de, 1 á 5 de la tarde. 
¿C487 26-19L 
SR A L Q U I L A en 4 y medio conr - 1 ! 1 
rasa AfiTUilá 294. con 3 habitaciones, ^-ala 
y comedor, btfto é Instalación sanitaria m->-
dértia. Impondrán en el solar interior 5 on 
Monte 43 Pe le ter ía . 
1S488 8-19 
H e r m o s o l o c a l 
p a r a u n a i n d u s t r i a 
Tiene aproximadamente mil metro}» cua-
drados, servicio sanitario nuevo, tiene es-
paciosos altos, y frescos para farnllin. -i so 
desea, T por su buena construcción puede 
aplicarse á grandes depós i tos de marciMales. 
oficinas y demás en los altos. Xo babrá in-
conveniente de hacer un contrato siempre lo 
desean ambas partes Puede verflo en San 
Láza io número SOBA, esquina Aranibur»)-
18451 S-IK 
HN G Ü A N A I T A C O A . se alquila la Cflcfís M 
>ómez 97. con zaguán, sala, seis (- ¡arto» 
piso d^ mosaico, aerua de Vento, cnanto de 
bafin, patio con árboles frutales y frente de 
Jardín á la calle: La llave eu la cpsa 
de] frente número 68. _s !S 
ALiQUXLA. la casa P'gnras 49 can! 
pRQuIna 4 Monte. Pre< io 5 eeht^nea La. l la-
ve en el 47, Pn dueña '"'erro 795 
18448 8-18 _ 
San Mitfiiel n. 4-7. altos 
Entre Gallano^y San Nlcol-ls, nn» habita-
ción grande, muebles finos. lúa i.-léctrlca, ba-
ño y entrada 1nden»ndiente. No i'av nifios ni 
aT.iinales á caballero «ojo |21 - '. 
18438 8-1S 
piendido en 
ton (Víbora) dondV í,V i1 1 * * 
Alcantarillado, calle % c.da(Jí> Drt^JL1 
cepetón. Informa Su ^ s5n U ^ 1 * 
2__Buena Ventea ^ ^ ^ t r l ^ 
, ^ ' • A r.v, 1 r. rN'- ioT-ín - - - ^ T ^ i 
doS altos de Zui„nf^ ^ermo^s ? 
misma informaran '3 para famil^íf» 
IJ395 • a; en 
1,Á MPARíT7i'A~fl~rrr~ ' ra 
- oso ^ n J o ^ l ^ ^ ^ M 
^•—vs > bale.-,,, ^ 1 ' Pf' 00n Pisoi H 1 
es. ritorio a cal1'?. propio 
S E A L Q U n ^ p ^ 
é.as altoa de las casa^ 
la Avenida Estrada Palm»™^0 50 7 Ss 
n-n se-s departam.nt07 a Ti 




baño v «¡i 
da? h¿ras. La Vla\-e"cn ^ o T " ^ Ver8e"-
en Obispo 106. " lgS3fihS - Tnt^ 
E N TRECP1 C E N T E N E S se aUinlla 1̂ , lin-
da casa Crespo 16 (ba.i<-5» con cinco habita-
ciones, sala, salftii y comedor. L a Uaye en 
la bodega de Refugio. Informarán en Monte 
156. Ttlfifono 1851. ",S43S 10-18 
S E A L Q U I L A la casa" calle B número 74 
con sala, comedor, se's cuartos y cuarto dc 
criados a] fondo. L a llave en el iiArif>ro 76 
* Informa su duefio Consulado número 124 
altos. 18454 8-18 
M E R C A D E R E S 2 
Se alquilan locales propios para Almace-
nos muy secos y ventilado?. Informarán 
Amargura 77 y 79. 
18458 - 16-18D. 
P a u l a 5 0 , . a l t o s 
amargura 71: r l 
uilan estos frescos 
ipuestos de sl'a co~;SSacio^ i d 
»S. T>  llavo ^ , r ' ; .-• 
V o c i ^ c i o 
t n : y ^ e ^ n s i v : ^ - ' - 1 - a v . 
pn Pairada Cristina nú.mero ; ^forS 
frente. isnr.i • ̂  Hav» 
l-agnuas n ü m e r o T s ^ l 
Pe alquilan lo? altos v loe ha^ 
independiente, sala, saleta c ó n d o r 
eUPrrns y demás Servicios [? ^ 1 
nodega do la esiuina infórt , , • * "a 
18364 PA RA OFICINAS ó O 'MERi'To^TíS 
i .n lo. ba.ms •!• Cubs e m í e O?P M.1 
Empeorad!. Tl-nen hu-nas h,h,^ENJ 
b.:-no? pjens y o| sc:vic i„ s ^ i ^ r i ' ^'9; 
no . f ^ n aborto. * u.dn^ horas JV'?! 
Reina 131, altos. 18325 g* 
E X L A VlliORA " I 
Se alquilan dos casas modernas 
saleta, coniodcr. cinco cuartos v d'emí.l 
vloio. Llave f. informes en el'n,-,™", ' 
Te]éfono 6371. i ̂ .15 1} 
' S E A L Q U I L A N los altos de Nen'tu'a 
con sala, saleta, cuatro cuartos bafta 
inodoros, informan en la mlrmá. 
S E A L Q C I L A Tulipán 13 esta"i 
casa de alto y bajo con comorllda. 
una larga famil'a. cochera cabe-ller^. 
t ío con árboles frutales, etc La Ilu£ 
frente en ¿i nílmero 10. Su prVnio 14 C¿ 
nes. Informes D r . Alfredo .liménezAiu 
Escobar 1C6 altos 
1833 2 
E N R E I N A 14 se alquilan habltaclo 
con muebles 6 sin ello;; con todo íervt 
entrada á todas horas; lo mismo en Relm 
V Gallano 13«: re desean personas i t M 
iidad; 18334 u-tí 
EN í) CENTENES 
Se alquilan los modernos bajos de Sulla] 
Itfl, con sala, comedor. ."> grandes cmi^H 
.u-mAs ••'•rv:--!os i a V-i- r «n ¡., bodega k< 
formarán en ??n Lázaro i'irncro ¿4 "/ü 
18344 ' MÍ 
EX l.T CENTENES ] 
Se alquilan los modernos altos de Suií 
11 fi, con sala, saleta, comedor, 8 granl 
cuartos y demás servicio?. La llave eaj 
Bo.^g-a. Informa TÍ TI en San Lázaro 24. ^ 
1S348 
BUEN NEOOCIO 
Se alquila la casa calle Ivlanrique nlf 
176. esquina á Maloja. propia para est 
cimiento, con puertas de hierro, la 
en la bodega . Informarán en 'Campai 
y Salud, bodepa 18339 13-
V K D A D O so alquila la muy cóme 
fresca, casa calle S número 34 cerca 
l ínea de los tranvías: 7 cuartos á dos 
del patio, servicios sanitario? modemos 
ría comodidad. Si no son personas de 1 
lidart no «e m esen ten Informarán', 
misma 6 en la Beneficencia el Sr. Secre 
18291 ( 
SR A L Q U I L A N los hermosos y c6mfl 
altos de Industria 34 esquina á Colón, L1 
é informes on los mismos. 
18243 S 
St; A L Q U I L A N los a'.-os de la casa de C 
conlla número 96 al lado del Doctor Lor 
ganan ocbo centenes/ 
•JS244 
I ttBK 
SE J(*RRIENDAN una Anca ¿le 1 « 
ría '-on un buen establo, arbcwida &8 
C A L Z A D A , de Managua al Tamarlni 
Mantilla. L' leguas de la Habana: en li 
ma su dueño de 7 á 12. ., 
18285 1 
Se^alquila. Infonmaríln .Amargura 7' 
A C A B A D A S D E F A B R I C A R se / ' „ • 
los espaciosos v ventilados altos ne 
133 á, una cuadra de los t^anvías^ r 'pTJ 
en la carnicería del CrenU y pür.i , ¿ 3 
Gloria 91 . 18239 
S E A L Q U I L A N en 10 y 14 centenes rMpJ| 
l í vamentc los bajo- dc Escobar 9 > 1 9 T I 
fados los modernos adelantos. Lia^f , « • 
número 1.6. Teléfono 1901. „ ,» 
18308 zJj^ 
SPTALQUILAN los tres ^^0^d.^^mirtl 
31 A, O v F : este último r ^ ; ^ 8 0 ' ^ , T i 
Llaves San Nicolás 12. Teléfono I W - J - l 
18307 _ _ _ _ _ • 
na 
V K D A D O . alie 13 cutre C v ^ ?. 
cu $21 20 oro una casita '•on^u'-£" " 
3 cuartos y servicio sanitario nene 
dc Ver;to. Un la misma ,nfonnarcin. t 
18262 
S E A L Q U I L A . 
L a amplia casa de moderna 
Paula número 33. informan en ( 
mero 9. 18019 
77 A . | 
Excelente trato. rvi. io ^ ^ I f " ,0s « ¡ 
mortldadcs de toda Ha-e. ' ^ Í R " \ * ™ \ c-oflej 
alquilen liabila.'ion.s s ' ' ¡ ' tanda *5 
en la masniflc;. .-asa T'"5" ,. "'ntre otf^ 
Prado 77 A. Ha;- V^TH ;,,f",';'al.1, Pase" J f i 
una be-.uuo.-a sala con vistas ai 9 ^ 
C . 4032 T 
© F I C I W A S M 
Fe alquilan niagnfflcos d^arU.n^^ 
T-ua finca do :.l >*y*"or%%Í*nd***m 
tunda en los limites de ^ 1 ; - «• 
fiaba na y Matanzas, cercada 
cartones , bíí u .-mv**"'*'* nootor G f ^ a a 
ríos í i . a ^ ai . • i ; - . m. ̂ r o U de ff l 
H do Armas. O l.eii.j "u ^ 
á cinco du la tartíe. -^JEÍ 
ir "oo — 
S E Á L Q U J L A í M J 
f e a ca-a modc-n-sla a-a cas i /^«J l 
calle de Economía número o*, 
fl Misi,-,n. '7901 
I c 
A l l l ü I Ü N 
v a n . . ca.ar recen ̂ ^ ' ^ ai bajos índependientw • • -
oués (Jonr.ál^ • )T.ar,}"f'Hrtn ?**^Üt & do Tienen baño instan n particu. ^ 
derna. luz eléctrica > ^ T-rrcs ^ c i J l 
informarH n-.añana * :fM, fad in.'. de vrho ^ U ^ 
de la 1 "' i , g f i n 
P A i í o i o t m m 
E l m£s ventUedo de rn^iW 
recomendado por los ft j . _ ; 
la salud y apet^o. c u a n ^ . j s . . ^ j j 
amueblados y cor^1lTelfíon<»,9^ádo. , n ' 




s i ; . i h ^ : * 
bajo, de Inquisid^l 0 
clos" 88 173?9 ^ .... — 
S E T l Q U J k A f t x M 
p i r a familia **4 Yoerto»- ^ í r ^ t o ^ É . maleta, 4 « ^ ^ . ¿ a t l o , , ^ 1» ^ l4 
fiares jardín. 'r"KTA l l s i^ _ oflci 
r r a - , hi^J^ra* *tr mfornJ*» r * 
m _̂ A ia mas • frente A la c«» 
Tcl^-íono <J9S. 
D I A E I O B E L A MARUM--BdiciÓB <ie la mañana—Diciembre 24 de 190t 
i^isgHjma>a • . -• a a t a a ^ 
I 
L A N O T A D E L D I A 
«La N o c h e b u e n a se v i e n e , 
?fl V o c h e b u e n a se v a , 
. nosotros nos i r e m o s 
no v o l v e r e m o s m á s / ' 
* á 0 K ¡o s a ñ o s U H m u n d o 
' pub l i ca este c a n t a r 
cuanto e m p i e z a á e x h i b i r s e 
^ t u r r ó n de N a v i d a d . 
V eS que el m u n d o en que v i v i m o s 
Lne su c l U - b é e s p e c i a l 
ara las fiestas del a ñ o 
p n0 10 c a m b i a j a m á s , 
s iempre lo m i s m o ; no h a y modo 
Je mover y t r a n s f o r m a r . 
!ca r u t i n a e s p a n t o s a 
f espantable , m u y c a p a z 
L a b u r r i r a l s i l a b a r i o 
1 a. solfeo. S i es v e r d a d 
, el mundo es u n a r i d i c u l a 
íuce"^11 de cosas , m á s 
* r í e n o s t r a s c e n d e n t a l e s . 
el sent ido m o r a l . 
' , a v i d a (pobre v i d a ) 
menos que un soplo fugaz , 
.c,',mo es pos ib le que e x i s t a 
L n t o e g o í s m o ? E s u n m a l 
ios hombres ( tr i . - tes h o m b r e s ) 
!olo a t i e n d a n á m e d r a r , 
Á PU v i d a prop ia y s ido 
4 la d i cha p e r s o n a l , 
ane saben c i e r t a m e n t e 
10 que les dice el c a n t a r : 
" L a N o c h e b u e n a te v iene , 
te Nochebuf i ia se v a . 
„ o s o t r . ^ nos i r e m o s 
nn v o l v e r e m o s m á s . " 
D E L Á V I D A 
L a noche grande 
l> niños la amada a'bnelita nos ha-
M A interesante relato. 
l',-,r qué hoy es Nochebuena?— 
i . ; , ! s intrigadillos y curiosones. 
i. Llav» 
Entras nos agrupábamos en torno 
íje |a amable abuela, que sonreía 
,.nij,;;i,.M,i y satisfecha. 
gn la tallada chimenea cbisporre-
Lban los troncos. Fuera silbaba el 
^nto. que sacudía reciamente los se-
ôs ramajes de los árboles. 
—Veréis, yo os diré el hermoso mo-
tivo ele que á esta noche se le llame 
bena. , . , 
> Toxla 1'3; chiquillería, abriendo mn-
fcio los ojos y las bocas, se apretaba 
Witra la abuela para no perder n i una 
Palabra de la narración que •comen-
tsba. 
[ —Era una noche como ésta, de in-
Werno. El cielo estaba lleno de lu -
mbares. La luna esparcía 'sobre la tie-
rra su claridad de plata. Por ,1a blan-
t vereda caminaba sobre un manso 
lorriquillo una mujer. En la azucena 
de su cara, había destellos de luz pu-
ikima, aureola de santidad y de glo-
¡8. En la tranquilidad de la excelsa 
noche, los pasos rítmicos de la caba;l-
íidura levantaban un eco de inquie-
tad y de misterio que iba ext inguién-
jose débilmente bajo la transparen-
¡i del límpido cielo constelado de lu-
ÍJlinosas estrellas. A l lado de la d iv i -
«»señora cara!r.aba también un hom-
jlre alto y re:-;o. de negra barba:, de 
¡¡(mtmente austero, de gesto expresi-
Wy bondadoso. A lo lejos divisábase 
una cabaña. La señora díjole amoro-
•mente á su acompañante que apre-
•rese algo el tardo paso de la oabal-
¡íadura. Tenía deseos de llegar á la 
•ra cabaña que se alzaba en medio 
la soledad del camino. Una estrella 
más intenso y bello fulgor que las 
s, brillaba por encima de las ca-
de aquellas santas personas, 
bía en el aire perfumado de la no-
f, en el rut i lar de los astros, en la 
oiidad del cielo, un báldto de amor, 
paz y de consuelo. 
La cabaña estaba cerca, y la son-
te señora tenía en sus das grandes 
, inefables visiones angélicas. En 
* no.ehe como ésta, de invierno, 
tre las frescas pajas de un establo 
j*ció el Hijo de Dios. La .excelsa se-
i que recorr ía la blanca vereda 
la Virgen María. Su acompaüan-
1 bendito San José. Por eso esta 
•che es Nochebuena y el mundo fes-
ja el más grande acontecimiento de 
•tierra. Hoy. hace muchos años, n»a-
f Nuestro St-uor Jesucristo. 
Calló la abuelita. Nosotros com-
edimos algo aquellas palabras, 
^«stra curiosidad quedaba en parte 
echa, sin llegar á comprender 
'ttodo la magnitud del he-cho que 
Homiieiiiora.ba. Afuera, por las ca-
I * desierta.s. .soplaba recio el aire in-
^^P*!- En la chimenea jugrueteaban 
I r buladas chispas. De la cocina ve-
?S¡ 0̂ os ^0 preparaciones culinarias, 
de sirvientes y voces de los en-
ftyadfl.s de dir igir la confección de 
tradicionales platos. Todo era . jú-
0' retoz<j y alegría en la casa. De 
rPto suena el tintineo de las sona-
i» de una pandereta y entre golpe y 
N U T R I C I O N 
Bajo el tratamiento de la Emulsión 
de Angier el estómago rebelde se hace 
dócil para recibir y retener el alimen-
to. Adelanta y positivamente impele 
la digestión y asimilación completas 
de alimento qu» baste para mantener 
la nutrición. Impide el crecimiento de 
gérmenes nocivos, así como la fer-
mentación intestinal. 
B A S E - B A L L 
E n Matanzas 
Sogún vemos en la prensa yumuri-
na, el resultado del (primer " m a t c h " 
entre los clubs " Almendares" y *'Ma-
tanzas" fué de nueve carreras por 
tres, en vez de cuatro como se anotó 
en la pizarra de los terrenos de Cáe-
los ra. 
En dücho en-cuentro (be ootiirrió al 
"Matanzas" lo contrario de lo que el 
martes con eJ "Habana." 
Ded "Matanzas"— dice " E l Co-
r reo"—empezó disparando Failde, 
que duró m el " b o x " dos actos y un 
tercio, pues los bateadores a'imenda-
ristas acometieron de manera arrolla-
dora. Ctens lo sust i tuyó, al cual .e 
dieron también sos " h i t s , " conte-
niendo un tanto el empuje de tíos con-
traer ios. 
Sirvan las precedentes líneas de 
lección á los que anteayer para restar 
méri to ¿L la fuerte acometividad de los 
bateadores habanistas, censuraban 
que el "Matanzas" b-ubiera colocado 
á Qans en el " b o x . " 
E l "seore" del juego fué el si-
guiente : 
A L M E N D A R E S 
Y. C, H. B. á, l . 
M a r s a n s . r f . 4 0 0 0 0 0 
Vio lé . , rf. . . . . . . 2 0 1 2 0 0 
V a M é s . I f 5 0 0 5 0 0 
A l m e i d a , 3 b . . . . . . 6 l i o 1 0 
G o n z á l e z , c . . . . . . . 5 1 1 7 3 0 
G a r c í a , I b 5 3 4 7 0 0 
H i d a l g o , c f 5 0 1 3 0 0 
C a b a ñ a s , 2 b . f> o 2 1 0 1 
C a b r e r a , s s 4 3 1 2 1 1 
S a g u a . p 3 1 0 0 3 0 
T o t a l e s . . , 44 9 11 27 S 2 
M A T A N Z A S 
l 0. H. B, A, E. 
M . A c o s t a , r f . . , * . 4 0 0 4 0 0 
M. P r a t s , c f 3 1 1 1 0 1 
B r a d l e y , c . . . . . . . . 3 1 1 4 1 2 
P e d r c s o , s s 2 0 0 1 6 2 
S a n t a C r u z , l f . . . . . . . 4 0 0 3 0 1 
F a l l d e , p . y I b , 3 0 0 8 1 1 
A c o s t a , 3b . 3 1 1 1 2 2 
Z a l d í v a r , 2b 3 0 1 3 0 a 
G a n s , I b . y p . . . . . . 4 0 O 2 1 0 
T o t a l e s . . . . 29 3 4 37 10 11 
A N O T A O I O X P O R E N T R A D A S 
A l m e n d a r e s : • . , 0 1 3 0 2 2 0 1 0 — 9 
M a t a n z a s : . , . 0 0 1 0 0 0 0 0 2 — 3 
S U M A R I O 
E a r n e d r u n : A l m e n d a r e s 2; M a t a n z a s 1. 
H o m e r u n : A l m e i d a . 
T h r e e b a s e s : A . A c o s t a . 
S to l en b a s e s : V i o l á . G o n z á l e z , G a r c í a , H i -
d a l g o ; C a b a f i a s 
C a l l e d b a l l s : por G a n s 5: p o r S a g u a 5. 
S t r u c k out s : p o r Sagrua 6; p o r F a i l d c 1. 
S a c r i í l c e h i t s : R . G a r c í a 1, H i d a l g o 1. P e -
d r c s o í . 
H i t s dados & los pitcherK.- á F a i l d e , en 
dos i n n i n g s y 1|3, uno de c u a t r o b a s e s y 5 
do u n a ; á G a n s , en 6 y 2|3 5 de u n a ; á S a -
g n a en 9, u n t h r e e b a g g c r y 3 h i t s 
W l l d p l t c h e r : S a g u a . 
U m p l r e s : G u t i é r r e z y P é r e z . 
T i e m p o : 2.10. 
S c o r e : S a l l o 
de ,su parcho, se escucha ñrrnp 
á <-'>n voz fresca v argentima una 
Za este viejo cantar: 
[ tTPampanitos ^ r d ^ 
p ^ojaí? de limón, 
^a Virgen María 
i rarió sin dolor. 
r*As SERVANDO GUTIERREZ. 
FEOÑTOIUAí-ALAI 
l a t idos y qn nielas que se juga-
V h()y jueves 24, á las ocho 
r noclv. on pront/m j a i . A l a i : 
L ""̂  i'artidc á 25 tantos, entre 
^ .V a-ules. 
Lí?UDdo Partido á 30 tantos, entre 
K~"s y azulea. 
k o M i ^ ^ ' 1 cada Puntido se j u ? a r á 
i ^ l i r r i i ,̂ar, C0Dtraíieía-s Pa' del edifif.¡n. 
1 ^ - AVIS0 
r u mañana viernes, hab rá fun-
U l o J ^ ^ - ü ^ a r i a de día. 
P^1 sn I?0l*es abonados se ües reser-
V ^ f i u * 1,><valî ades hasta las 10 de i 
El Administrador ' 
E n Santa Clara 
La reapari-cdón del Base BaJi en •San-
ta Claras llevó el domingo una numa-
rosa concurrencia á los ténsenos de 
la •Boü;,.AngeTa, ávida de presenciar -el 
" m a t c h " entre las novenas "Escua-
d r a " y "Estudiante." 
Las huestes azrules fueron derrota-
das ,T>or k s rojas. 
Anotación ,por entradas: 
Escuadra . . . 0 0 0 0 1 3 0 0 0 — 4 
Estudiante . . . 3 1 0 0 3 02 0x—9 
E n Cienfuegos 
¡Leemos en " E l Comercio," de la 
Pieria del Sur: 
" E l viiemes próxiono se i n a u g u w á 
en esta ciudad el nuevo liipódromo 
construido recientemente en los te-
rrenos d'e la, quinta del doctor Landa. 
Para su inauguración vendrá de 
Stnta Clara el club "Cubanieay" de 
Santa Clara, y que contendrá con el 
famoso " Y a r a " nuevamente reorga-
nizado. 
iSe 'advierte gran entusiasmo y se 
habla de la organización de nuevos 
clubs." 
Para hoy 
Inusitada animación existe para 
presencáar hoy el gran desafío que 
debe .efectuarse en Carlos U I entre los 
colosos de«I base baLl "Habana" y 
" Al-menidares.' ' 
Se han cruzado grandes apuestas 
entre los .partki arios de ambos clubs, 
quienes esperan un gran "ma tch . " 
(Según se nos dice, el "ALmenda-
retf" $oñ<lrá en el " b o x " al gran 
Méndez y el "Habana" á "Cchicho 1 
iGonzále/I á quien los alTraendaristas le 
tienen un poco de pánico. 
Esperemos la tarde para ver ju -
gar pelota americana. • 
RamónS. de Mendoza. 
G A C E T I L L A 
Costumbres de Pascuas.— 
En muchas puntos del país ic Ga-
les, es costumbre los días de Pascua pa-
sear por las callos y ppr el campo una 
calavera de caballo puesta en lo alto 
de un palo y adornada con cintas de 
colores. 
Las " G r a n l ü l n s " ' HOÜ simpk'immte 
el mejor tónico nt amo que existe y la 
iccior preparación parj las enfernic-
( ; «¡os- de los ovarios, m i l : - ', ó vagüi'1 
Se elaboran precisamente para laj en-
fermedades de las señoras y señoritas 
v para nada más. Son una especialj-
dad. La casa fabricante, Dr. Chroat'* 
Laboratories, 55 Worth St, Xew York, 
envía gratis ei libro número 12 que 
describe las enfermedades á que nos 
referimos é indica medios de curación. 
La misma casa manda gratis un 
frasco nuAEtro de Gran ti l la, Píáaaa. 
E l hombre qne lleva este singular 
estandarte, va cubierto de pies á ca-
bezas con un paño blanco, de modo 
que nadie sepa quién es n i pueda ver-
le la cara Por medio de una ca^rdeci-
ta, hábilmente dispuesta, este hombre 
abre y cierra las quijadas de la calave-
ra, y el fantasmón persigue y muerde 
á todo el que encuentra, no dejándole 
en paz hasta que no paga algunos cén-
timos. 
Una tropa de bigardos ridiculamen-
te vestidos, forma la escolta del fantas-
món y va llamando de puerta en puer-
ta, pidiendo el aguinaldo en malos 
versos. Esta extraña costumbre, cuya 
explicación es un tanto difícil de da.r, 
ha desaparecido ya en muchos pueblos 
del principado. 
Tarjetas de Pascuas.— 
E l origen de las " Christmas-cards" 
ó tarjetas ilustradas para felicitarse 
las pascuas, es muy curioso, y no da-
ta más que de hace sesenta años. Su 
inventor fué un pintor ingles llamado 
W . A. Dobson. Siendo joven., desea-
ba mostrar sus afectos á un amigo á 
quien quer ía como un hermano, y pen-
só que la mejor ocasión para hacerlo 
era la Navidad. 
• En comsecueneia. p in tó en una car-
tulina un grupo de amigos brindan-
do por los ausentes, y se lo envió á 
su amigo. E l pequeño cuadrito fué 
tan ceílebradio, que á la Navidad si-
guiente muchas personas adoptaron el 
mismo plan, y después la producción 
de "Christmas-eards" constituyó una 
industria, que da por resultado unos 
treinta y cinco millones de tarjetas al 
año. 
Apropósi to de taies tarjetas recuér-
dase que á Lord Temiyson, se le ofre-
cieron una vez mi l libras esterlinas 
por doce verbos para pa " c a r d " de 
Navidad. EH ilustre poeta rehusó con 
mucha política, pero de un modo de-
cisivo. 
de & - U e ¡ l ñ í 
NACIONAL.— 
Presentación del transformista Don-
nini y del trío Giordani. 
Función por tandas. 
P A Y R E T . — 
Cinematógrafo y Variedades.—Fun-
ción diaria. — Por tandas. 
A L B I S U . — 
Compañía de Zarzuela.— Funciln 
por tandas. — A las ocho: Felipe Se-
gundo. — A las nueve: E l Pobre Val-
huena. — A las diez: E l Tcmplao'. 
MARTÍ.— 
Cinematógrafo y Variedades. — 
Función diaria por tandas. 
EXPOSICIÓN DE A R T E FRANCÉS EN 
EL A T E N E O . — 
Abierta al público todos los das, de 
3 á 6 de la tarde. 
Entrada: 40 centavos. 
Los domingos: 20 centavos. 
ACTUALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades.—Fun* 
cíón por tandas. 
CIRCO DE PUBILLONBS., — Prado y 
Animas. 
Gran Compañía Ecuestre y de Fie-
ras.—Programa variado todos los días. 
— A las ocho. — Sábados y domingos 
matinées á las dos. 
SALÓN SALAS.— 
San Rafael número 1. — Cinemató-
grafo. — Función por tandas. — Es-
trenos diarios. — Entrada y luneta 
diez centavos. 
ALHAÍÍBRA.— 
Compañía de Zarzuela.—Punción 
diaria por tanda?. — A las ocho: 
E l Gallo y el Arado. — A las nueve y 
media: N% Gorda n i Flaca. — A las 
diez y media: E l Gallo y el Arado. 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l abuso 
de los a lcoholes , y r e c o m i e n d o 
e l uso de l a c e r v e z a , sobre todo 
l a de L A T R O P I C A L 
C a s i n o E s p a ñ o l 
SEORETARIA. 
Le conformidad con lo que precep-
t ú a el Art ículo 20 del Reglamento de 
esta Sociedad, de orden del señor Pre-
sidente, se cita á junta general de 
elecciones para el domingo 27 del mes 
actual, á la una en punto del día, ad-
virtiéndose á los señores snci-os. que 
el número de los electos para la cons-
titución de la nueva Junta Directiva 
del próximo año de 1909, ha de ser 
el de veintisiete Vocales, en consonan-
cia con lo que determina el pá r ra fo 
segundo del artículo 19 del citado Re-
glamento, para sustituir á los que lea 
ha conrrespondidó cesar y cuyos nom-
bres se encuentran consignados en el 
anuncio de convocatoria colocado en 
la puerta de la Secretar ía de este Ga-
sino. 
Habana, 18 de Noviembre de 1908. 
El Secretario. 
José M . Garrido. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 24 DE DICIEMBRE 
Este mes está consagrado al Na-
cimiento de Nuestro Señor Jesucristo. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en el Espirita 
Santo. 
Santos Delfín, obispo y confesor; 
Gregorio, Luciano. Zenobio y Eutimio, 
m á r t i r e s ; santas Irmina. Tarsilia y 
Adakinda. vírgenes. 
La alegría y la solemnidad son inse-
parables de la fiesta de mañana . E l 
oficio y la misa que la Iglesia celebra 
á media noche, y á la cual convida á 
todos sus hijos, nos muestra bastante 
la celebridad de la fiesta, ¿Qué no 
debemos hacer para prepararnos á 
ella? 
Pasemos toda la vigi l ia de est Í gran 
día en ejercicios de piedad y demos 
de mano á todos los negocios tempo-
rales, sobre todo, después de medio 
día. 
Empleemos todo este tiempo en ad-
quir i r las santas disposiciones en qu^ 
debemos estar para ser del número de 
aquellos á quienes dos ángeles vend rán 
á anunciar la alegría celestial, aque-
lla a legr ía que produce en las almas 
santas d d ía del nacimiento del Sal-
vador. Pasemos la mayor parte del 
día en oración ó en el ejercicio de 
otras buenas obras, y digamos muchas 
veces: mañana debe ser para nosotros 
un día de gracia y de salvación. 
FIESTAS E L VIERNES 
Misas solemnes en todos los tem-
plos. 
Corte de Marín.—Día 24.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de las 
Mercedes en su iglesia. 
I6LESIADE BELEN 
E l A p o s t o l a d o de l a O r a c i C n y C o m u n i ó n 
R e p a r a d o r a , p a r a c e r r a r d i R n a m e n t e e l a ñ o 
que t e r m i n a , d e d i c a aj S a g r a d o C o r a z ó n de 
J e s ú s los s i g u i e n t e s c u l t o s ; que t i e n e n p r r 
o b j e t o e s p e c i a l d e s a g r a v i a r y c o n s o l a r a l D i v i 
no C o r a z ó n , d a r l e grac iasr por los beneficios r e 
c ib idos d u r a n t e todo el afto y ped ir l e , p a r a 
e s t a I s l a y p a r a e l A p o s t o l a d o , c o p i o s a s » 
b e n d i c i o n e s de l c ie lo . S i endo el fin- t a n e x c e -
l e n t e y de u t i l i d a d t a n s e ñ a l a d a p a r a todos 
los socios^ se e s p e r a c o n r a z ó n , que todos 
a ú n h a c i e n d o a l g ú n s a c r i f i c i o , a c u d a n á 
estos a c t o s r e l i g i o s o s . 
D í a s 29. 30 y 31 de D i c i e m b r e á las 7 y 
m e d i a de l a m a ñ a n a se e x p o n d r á s u D i v i n a 
Magesta-d. se r e z a r á n , a l S a c r a t í s i m o C o r a -
z ó n , b r e v e ? p r e c e s y á l a s S se c e l e b r a r á l a 
m i s a s o l e m n e . 
L o s m i s m o s t r e s d í a s , á l a s 8 de l a noche , 
le r e z a r á el S a n t o R o s a r i o , s i g u l í n d o . i e i i . 
m e d i a t a m e n t e el s e r m ó n y b e n d i c i ó n c o n e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 
L-os s e r m o n e s e s t á n á c a r g o d e l R . P 
A t o n d o , de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
E l m i s m o R . P . p r e d i c a r á el d í a p r i m e r o 
de E n e r o , en l a g r a n d i o s a fiesta o n o r a á s t i -
M. de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s ; y e n l a que 
ffedica l a m i s m a , todos los a ñ o s , p a r a dat 
g r a c i a s á D i o s p o r s u s beneficios, e i R . P . 
C a m a r e r o S J . 
A . M . D . G . 
18684 3-24 
PRIMITIVA REAL Y W i ILUSTRE 
A r c i i i c o í r a í l í a de M a r í a S a n í í s í i n a 
D E L O S 
D E S A M P A R A D O S 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
I J A S O I Í B M N E M I S A C O H R E S l ' O N -
P I E N T E A L S E G U N D O D O M I N G O D L L 
P R E S E N T E M E S D E D I C I E M B R E , se c e -
l e b r a r á e l V I E R N E S 2 5 , í P a . s c u a do l a 
N a t i v i d a d d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o ) 
á l a s N I E V E Y M E D I A D E L A M A Ñ A N A . 
P a r a e s t a M i s a s e c o l o c a r á e n e l A l t a r M a -
y o r , i l u m i n a d o c o n l u z e l é c t r i c a , e l m a g n í -
fico c u a d r o a l ó l e o d e t a m a ñ o n a t u r a l c o n 
l a I m a g e n d e M A R I A S A N T I S I M A D E 
L O S D E S A M P A R A D O S , p r o p i e d a d de e s -
t a A r c h i c o f r a d í a . 
L A S O L E M N E M I S A r e g l a m e n t a r i a c o -
r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e J U N I O , s e c e l e -
b r a r á e l D O M I N G O 2 7 d e l c o r r i e n t e m e s á 
l a s N U E V E Y M E D I A D E L A M A Ñ A N A . 
L A S O L E M N E M I S A r e g l a m e n t a r i a c o -
r r e s p o n d i e n t e a l m e s d o / n í s C S T O , se c e -
l e b r a r á e l V I E R N E S P R I M E R O D E E N E -
R O D E 1 9 0 9 , ( d í a d o A ñ o N u e v o ) á l a s 
N U t f V E Y M E D I A D E L A M A Ñ A N A . 
E L S A B A D O 1 9 D E L C O R R I E N T E 
M E S D E D I C I E M B R E , s e c e l e b r a r á á l a s 
O C H O Y M E D I A D E L A M A Ñ A N A , 
s e g ú n lo d i s p u e s t o e n e l A r t í c u l o 1 0 7 
C a p í t u l o X d e l o s E s t a t u t o s , s o l e m n e M i -
s a d e R e q u i e r a c o n R e s p o n s o c a n t a d o e n 
s u f r a g i o d e l a s a l m a s d e l o s d i f u n t o s C o -
f r a d e s d e e s t a A r c h i c o f r a d í a . 
O p o r t u n a m e n t e s e a n u n c i a r á n l o s D o -
m i n g o s e n l o s c u a l e s so c e l e b r a r á n l a s M i -
s a s r e g l a m e n t a r i a s c o r r e s p o n d i e n t e s á l o s 
m e s e s d e S e p t i e m b r e y O c t u b r e . 
S e r u e g a e n c a r e c i d a m e n t e á l o s S e ñ o r e s 
H e r m a n o s s u a s i s t e n c i a á e s t o s a c t o s , r o -
g á n o d l e s l o v e r i f l q u n c o n e l d i s t i n t i v o d e 
e s t a I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a . 
H a b a n a , 14 de D i c i e m b r e d e 1 9 0 8 . 
N I C A N O R S . T R O N C O S O 
M a y o r d o m o . 
C . 4 1 1 7 5 - 1 9 
HABANA 173-J. PRIETO 
A los A y u n t a m i e n t o s de l a I s l a , p á r r o c o s . 
C o r p o r a c i o n e s p a r t i c u l a r e s , e s t a a g e n c i a se 
e n c a r g a de fiestas re l lg ioRas , ba i l es , h o n r a s 
f ú n e b r e s ; c u e n t a c o n los m e j o r e s c a n t a n t e s , 
o r g a n i s t a s , maestro!-- y prcf«*«»ores. c o r r i e n -
do c o n g a s t o s de t emplo ú p a r r o q u i a FÍ c o n -
v i n i e s e ; e s t á e n c o n s t a n t e c o r r e s p o n d e n c i a 
con todas l a s e m p r e s a s y t iene d i s p o n i b l e s 
s i e m p r e a r t i s t a s de todas c l a s e s . C o m i s i ó n 00 
18295 a l t . ^ ' - I T D 
l i m o s e m m s m 
A G E N D A S 
D e B u f e t e y de l a c u e n t a d i a r l a p a r a 
1909. D e v e n t a en Obispo se. l i b r e r í a 
IS670 4-24 
T A R J E T A S B E V f i S I T & 
Y p a r a f e l i c i t a c i ó n de A ñ o Nuevo , g r a n 
s u r t i d o , ú l t i m a n o v e d a d . O b i s p o 86 l i b r e r í a . 
18633 4-23' 
L L E G A R O N 
L a s pos ta l e s de f e l i c i t a c i ó n . M á s ^e 30 
m ó f l e l o s . E n L a P r o p a g a n d a . f-ptuno 107 
e n t r e C a m p a n a r i o y P e r s e v e r a n c i a 
17979 C-8D 
P A R A L O S F E S T E J O S 
G r a n o p o r t u n i d a d d e c o m p r a r l a c o -
l e c c i ó n c o m p l e t a q u e c o m p o n e n e l " P a l a -
c io d e l C e n t a v o " d e u n r e p r e s e n t a n t e a m e -
r i c a n o d e N e w Y o r k . S e c o m p o n e d e 74 
i n s t r u m e n t o s e n t r e l o s c u a l e s h a y f o n ó -
g r a f o s y v i s t a s , p e s a s , a p a r a t o s e l é c t r i -
cos , b a g p u n c h e r » , p i a n o e l é c t r i c o q u e s o -
lo v a l e $ 8 0 0 , 0 0 y o t r a s m u c h a s c u r i o s i d a -
d e s . P r e c i o s y d e m á s d e t a l l e s . H a v a n a 
R e a l E s t a t e Á g e n c y , E d i f i c i o d e l B a n c o 
N o v a E s c o c i a , c u a r t o 7. 
C . 4 1 5 5 , 3 - 2 3 
I R L E : o - ^ x - o » 
C)e P a s c u a . E s c r i b a n í a s y p i s a p a p e l e s con 
r e l o j y d e s p e r t a d o r , ú l t i m a novedad . A l -
bufn-s p e r a p o s t a l e s y o tros m u c h o s « o b j e t o e . 
Ob i spo 86, l i b r e r í a . 
I S C ? ? • 4-32 
E L A L M A N A Q U E 
B a i l l y B a i l l i e r e p a r a 1909 es el l i b r o m á s 
ú t i l de todos c u a n t o s se p u b l i c a n . P i d a n el 
I n d i c e de lo que cont i ene á M . R i c o y , O b i s -
po S6, H a b a n a l 18542 4-20 
A l o s P a d r e s d e F a m i l i a 
T h e A m e r i c a n C o l l e g i a t e I n s t i t u t e , e s 
u n c o l e g i o p r i v a d o , d e e n s e ñ a n z a e l e m e n -
t a l , s u p e r i o r y s e c u n d a r i a , p a r a varonesa , 
e s t a b l e c i d o d e s d e 1 9 0 0 ; u n a p r e p a r a t o r i a 
o f i c i a l p a r a el R e n s s e l a e r P o l y t e c h n i c I n s -
t i t u t e y p a r a e l C o n n e c t l c u t A g r l c u l t u r a l 
C o l l e g e . y u n a e s c u e l a m o d e l o d e c o m e r -
c i o , c o n t a b i l i d a d y finanza. 
S i t u a d o e n F A R R O C K A W A Y , N . Y . a 
p o c a d i s t a n c i a de l a c i u d a d d e N e w Y o r k , 
l u g a r s a n o y p i n t o r e s c o , c o n a i r e p u r o , 
j u n t o a l m a r , e s p l é n d i d a m e n t e s i t u a d o . 
P a r a p r o s p e c t o s y p o r m e n o r e s , d i r i g i r -
s e á fJ. C u s t i n , H a b a n a 9 4 . 
1 8 6 0 S 5 - 2 2 
P r o f e s o r c o n t i t u l o a c a d é m i c o 
C l a s e s & d o m i c i l i o rt en BU c a s a p a r t í c u l a » 
de todas laa m a t e r i a s que c o m p r e n d e l a p r i -
m e r a y s e g u n d a Knseftanzau A r i t m é t i c a M e r -
c a n t i l y T e n e t i u r l a di-. L i b r e n . P r e p a r a c l O B 
pare, e l : jy -v n e » Inn c a r r e r a n eupectalea 
y en e l M a s f a t e r i o . C u r s o s p a r a c i n c o a l u m -
nos en l a A c a d e m i a . V a c r i q u e 190. A . 
F E C O M P R A N M X ' R E L E S . C A M A S D B 
h i e r r o de u n a y dos p e r s o n a s , l a v a b o s de-
p í s i t o . m e s a de noche, e s c a p a r a t e s , s i l l a * , 
s i l l o n e s y m e s a s de c e n t r o . E n P r a d o 64A 
c a s i e s q u i n a á C o l ó n . 
1R«89 4-24 
S E C O M P R A U N B I L L A R D E F A M I L I A 
boni to , e l e g a n t e y b a r a t o , p a r a pa los y c a -
r a m b o l a s . I n f o r m a r á n en C a s a de H i e r r o . 
D o n C e l s o G o n z á l e z Obi spo 68. 
18662 4-23 
D e uso 6 a p a r a t o s p a r a h a c e r G U A Y A B A . 
P a r a p r e c i o s y c o n d i c i o n e s d i r í j a n s e a l s e -
ñ o r .T. C l o r i n d o , A p a r t a d o 481. 
18536 8-20 
E K L A N O C H E D E L 30 D E N O V I E M B R E , 
se h a p e r d i d o u n grato g r a n d e a t i g r a d o c o n 
r a y a s y m a n c h a s n e g r a s , la c a r a y p a r t e de l 
pecho y de l a s p a t a s b l a n c o ; e l que lo en -
t r e g u e 6 d é a v i s o de donde e s t é se le g r a t i -
ficará con u n c e n t é n e n J e s ú s M a r í a 87. 
18622 4-23 
S s c s i s l s s y W i 
E n e s tas P a s c u a s t e n g a V d . 
p r e s e n t e qu© e l 
F R I O 
S S U N 
G H A M P A K N E 
Pídalo en todas partes. 





» o s o 
y í i E R V A S I O 
G r a n expend io de c a r n e s f r e s c a s y a s a d a s . 
T e l é f o n o 1719. 
E s t a c a s a o f r e c e a l p6b l i co 500 a v e s a s a -
das y 100 l e c h o n e s tos tados p a r a d e t a l l a r 
á p r e c i e s m ó d i c o s , en los d í a s de P a s c u a s 
y A ñ o N u e v o . 
18565 l t - 2 1 - 0 m - 2 2 
¥ 
S e es t irpa . c o m p l e l a m e n t o p o r u n p r o c e d i -
miento i n f a l i b l e con 30 a ñ o s de p r á c t i c a 
I n f o r m a n B r i r a z a 10, T e l é f o n o 3,278 O a r -
c í a 18485 8-19 
O ^ L O R E S l > S © R I O 
C o m u n i c a á s u n u m e r o s a c l i e n t e l a «jue se 
ha trai-hu'.ado á V i l l e g a s n ú m e r o 50, a l t o s 
donde t i e n e e l gusto de o f r e c t r s u g a b i n e -
te de pe inados , a s í como a d m i t i r abonos p a r a 
los m i s m o s . 
E n E l . \ ¿ i e v o L o a v r r . O ' R e i ü y y H a b a n a 
t iene e x p u e s t o s e n m a n i q u í e s los ú l t i m o s 
p e i n a d o s y o n d u l a c i o n e s de e s t a t e m p o r a d a 
en Pf tr íe . 
Heclbr- ó r d e n e s á todas h o r a s , t en iendo 
c r ^ p é y t in te s de todos co lores . T e l é f o r o n ú -
m e r o 3121. 17661 26-2D, 
P A R A - R A Y O S 
E . M o r e . . a , j j e c a n o B U K s t t í c M U , c o n s t r u c -
tor é i n s t a i a d o r dw p a r a - r a y o s s i s t e m a mo-
derno, a c h í f l e l o s , p o l v o r i n e s , t o r r e s , i ^ n t e o -
n e i " t t :que8, g a r a n t i z a n d o s u Inslalación 
y m a t e r i a l e s . — R e p a i a c i o n e s de los mismoB, 
s iendo reconoc idos y p r o b a d o s con ol a n a r a -
to p a r a m a y o r g a r a n t í a . Tus 'r. ¡a'-í^r.. 'c- 'ttra-
br'.-s e l é c t r i c o s . C u a d r o s ' .r.dir-ador»?. tubo,' 
a c ú í - t i c o s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s toda la I s i ? 
R e p a r a c i o n e s de toda c i a s e i c a n ^ ' a t o í c íe . 
.•ame e l é c t r i c o . Se g a r a n t i z a r , tort.vj 'oa t r a -
ha.los — C a l l e j ó n de E8na<ii Wjir.. 1" 
_ C . 3910 " 1D 
C r i a d o de m a n o 6 c a m a r e r o de m e d i a n a 
edad, pre f i r i endo a l nue s e a l impio , fiel, h u -
m i l d e y t r a b a j a d o r y que c o n o z c a b i e n s u 
oficio. E s c a s a p e q u e ñ a y f á c i l de l i m p i a r . 
S i n b u e n o s i n f o r m e s por e scr i to , de f a m i -
l i a s donde h a y a s e r v i d o s e r á i n ú t i l p r e s e n -
t a r s e : sue ldo q u i n c e pesos, c o m i d a y r o p f 
l i m p i a . A g u i a r 76 a l tos , de 8 á 4 
1869a 4-24 
- D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r de t r e s m e s e s que d i ó á luz , con 
b u e n a y a b u n d a n t e l eche : t iene s u n i ñ o q u » 
se puede v e r . I n f o r m a n en S a n M i g u e l n ú -
m e r o 220 e s q u i n a á M a r q u é » G o n z á l e z . 
18672 4-24 
C R I A D O de M A N O B L A N C O S E S O L I C I -
t a : h a de s e r l i m p i o y t r a b a j a d o r , y t r a e r 
r e c o m e n d a c i ó n de c a s a s en quo h a y a s e r v i -
do C a r l o s I I I 163 D e 11 á 4. 
1S686 4-34 
C R I A D O D E M A N O S E O F R E C E ; S A H H 
d e s e m p e ñ a r b i e n s u o b l i g a c i ó n y c o n ^i^r 
ñ a s r e f r e n d a * de l a s c a s a s donde h a s e r v i i c » 
Ñ e p í u n o 55, F r u t e r í a i n f o r m a r á n . 
18681 4-24 
U N M A T R I M O N I O PENINSULAR. JOVEN, 
s i n h i jos , d e s e a e n c o n t r a r una c a s a de bue -
n a f a m i l i a p a r a p r e s t a r s u s s e r v i c i o s de 
c r i a d o s : e l l a sabe c o c i n a r S o n h o n r a d o s y 
t i enen b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m e s S a n T g -
n a c l o j ^ 18678 4-2 4_ 
M A N E J A D O R A 
Se s o l i c i t a u n a en C i e n f u e g o s 30 b a j o s ; 
sue ldo 2 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a 
1S673 4-24 
D M A JOVEN PENINSULAR DESEAi C o -
l o c a r s e de c o c i n e r a e n c o r t a f a m i l i a d u r -
m i e n d o en l a c o l o c a c i ó n : t i ene quien r e s p o n -
d a por e l l a . C o r n p o s t e l a n ú m e é o 109 
1S668 4-24 
D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A . E N L A 
F a r m a c i a " L a L i b e r t a d " se s o l l c t a uno c o n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s Monte 133. 
18869 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N i ' E -
n i n s u l a r , de c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a , 
t i ene b u e n a s r e f e r e n c i a s y q u i e n r e s p o n d a 
por e i l a . I n f o r m a r á n en J e s ú s M a r í a n ú m e r o 
27 e s q u i n a á C u b a , B o d e g a . 
_186!V7 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E D M A J O V E N Pe-
n i n s u l a r de m a n e j a d o r a ó c r i a d a de m a n o s ; 
sabe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n : t i e n e qttion 
r e s p o n d a por e l l a . I n f o r m a r á n c a l l e 22 n ú -
m e r o 1. e s q u i n a á 11, V e d a d o 
18658 4-24 
U N C O C H E R O S O L I C I T A C O L O C A R S E 
en c a s a p a r t i c u l a r . ^ de j a r d i n e r o , pre f i r i endo 
lo p i i t n c r o 17 e s q u i n a á M. b o d e g a 
ZtW, ^ 4-->4 
S E D E S E A S A B E R D E L P A R A D E R O do 
J e s ú - : P á j a r o G a r c í a . L o s o l i c i t a s u I v r m a -
ua M a n u e l a , v e c i n a de A g u i a r n ú m e r o i) •. 
1S066 4-:,4 
M1SS S . V R A L A I L B . 
H a r e g r e s a i o de s u v i a j e á los E . U . A . 
d e s p u é s de h a b e r a s i s t i d o á v a r i a s I n s t i t u -
c iones m é d i c a s , y st- o f rece & s u s a m i g o » 
y c l i e n t e l a c o m o m a s a g i s t a y e n f e r m e r a 
p r o f e s i o n a l , en C o m p o a t e l a 49, a l to s . 
18652 ^ 8 - - 3 P _ 
" C R I A D O D B M A N O S S E D E S E A U N O 
naro e l c a m p o ; si no t i ene b u e n a s 
renolay. en donde h a y a s e r v i d o p o r m a s de 
u n a ñ o . y h a y a quien r e s p o n d a , ^ n0 se 
p r e s e n t e . C a l l e 4 e n t r e 17 y 19. V i l l a <.ar-
m i t a . 18663 _ _ Í l l l — 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : 
K qulln r e s p o n d a por e l l a ; i n f o r m a r a n 
S a n I g n a c i o 74, B e n i g n a M a r c o s . 
18651 Í ^ l _ 
U N A P E N I N S U L A R D E , E D A D 
« o l i c l t a c o l o c a r s e p a r a c r i a d a de m a n o s , es 
c u m p í i d a y t i ene q u i e n d é i n f o r m e s de e l l a . 
G e r v a s i o n ú m e r o 109A , 
18654 - . v ; : *. , -
T I N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N 
l l e g a d a d e s e a c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o 
6 S t j a d ¿ r a . en c a s a decente ; t i ene p e r s o -
¿ ¿ T w U r e c o m i e n d e n D a r á n r a z ó n S a l u d 
n ú m e r o 86. 18655 
U N C O C I N E R O D E L A D E C O L O R 
186SI T e l é f o n o 1168, 
EN SAN NICOLAS 34, BAJOS 
Se s o l i c i t a un cr iado de m a n o s SI no t r a e 
b u e n a s r e f e r e n c i a s que no se p r e s e n t e ^ 
18636 . T 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E C U A T R O 
m e s e s de p a r i d a , desea c o l o c a r s e á l e c h e e n -
t e r a E s t á r e c o n o c i d a y puede v e r s e e l n i ñ o 
que ' e s t á c r i a n d o E s p a d a , l e t r a D. c n t r » 
N e p t u n o v S a n M i g u e l d a r á n r a z ó n . 
18632 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P K -
n i n s u l a r p a r a c r i a d a de mano»? 6 in.an<\iacio-
r a T i e n e q u i e n g a r a n t i c e s u c o n d u c t a , f u -
f o r m a n S a n I g n a c i o 74 a l t c ¿ . 
: s r i 0 4-23 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
s o l i c i t a c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s , d a n -
do l a s r e f e r e n c i a s q n « se deseen: F a c t o r í a 
n ú m e r o 31 1S631 4-23 
PILDORAS PURGATIVAÍ) 
DEL D r 
E m s P i í d o - ] 
ras coa b¿se de 
extracto de E l ! - | 
z i r t ó n i c o an-
t i f l e m á t i o p del I 
U'GÜILLIE son 
empleadas con I 
¿rito coroo P-.ÍT- \ 
gativo y átpUra-
nv0 y en las en- j 
fermedndet delj 
Hígado , del E s -
t ó m a g o , dell 
Corazón, Gota,] 
Reiunatisroos. 
F i e i r e s P a l ü d i -
c a « y Pernicio-
sas, la Grippej 
6 ^Dilueaza 
todas ías enfermedades ocaaionadaE por | 
l i Bi l i s y las F l e m a s . 
Dr Paul GAG5 Hija, Fam9 da 4' Ctae! 
9, ruede Grenel)e-St-Gcnnain. Pariaf 
V EN TODAS LAC, FARflfi AC 
Del Dr C H A P E L L E 
Heroico eptimulantft, asociado al 
Giícogpno y á las sales minerales 
fisiológicas, sus efectos son mucho 
más duraderos que los del Ácido 
Fórmico solo. Aumenta rápidamente 
las fuerzas y el vigor, suprime la 
sensación de cansancio. 
Indicücionpx: Neurastenia, Anemia. 
Grippe, Diabetes. Albuminuria. 
Hace adquirir en bre%e la enorgia 
necesaria par» ¡a (initicíi del sport 
y todos los cj. rcicios penosos. 
PARIS, 8, Bac Tivimc, y en IniisshsFirciaciaf. 
D O S P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C Ó L O -
cacw n de c r i a d a s de m a n o s , presentan;' .n r e -
ferf-ncirus. C o r r a l e s n ú m e r o " S5 . . 
18683 4.24 
DE 
P í d a s e m I ) R 0 G 1 J E K l A S - b o t i c a s • 
la Curativa, vigorizante y Reconstiruj ente 
O m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
m m w \ \ \ m m m n m D I E A 
aceite üe hígado c 
E L S W O R R H U C L c 
¡nas CUCHÍ: qi.'C e 
del que conticr 








DIARIO DE LA MARHU.-^Udicióa la mañana^—Diciembre 24 de 1908 
NOVELAS CORTAS. 
L A M A N O D E B L A N C A 
i 
Los franceses habían ^titrado en 
fórd^ba d-eepués de im rudo com-
íate. 
La mayor resistencia que necesita-
ion vencer fué la que ofireció una ca-
la, grande convertida en castillo por 
ti tesón y bravura de s u s defensores. 
Estos perecieron casi todos, y ail. fin 
IB tropa enemiga invadió el edificio. 
Todavía los primeros soldados qu? 
iraspusierom el umbral cayeron beri-
los 6 muertos bajo la espa.da de u n 
/>ven que defendía aquel sitio como 
in león. 
Logróse rendirlo y maniatarilo. 
La casa... palacio era de una beUí-
lóma niña, huérfana de los condes de 
Un General fsubaltp.rno di* Du-
pont) atraído por la lucha, había Lle-
gado oportunamente para librarla de 
ta. soldadesca, é impuesto del rango 
|é Blanca" (que 'así se Jilamaba,) y a<l-
nirado de sa hermosura, le consistió 
j>eipmanecer en la casa y se retiró Se-
rándose al joven que había hecho pri-
lione<ro. 
11 
Al día siguiente un Consejo de Gue-
rra condenó á éste á ser fusilado, y 
;a sentencia debía ciánpilirme aquella 
oiásma tarde. .. 
Caando faLtaban pocas horas para 
ta ejecución, solicitó audiencia del 
lleneral la huerfanita del Conde H. 
—¿Qué deseáis de mí, señorita? le 
preguntó cortésmente mientras mira-
ba con emoción el conjunto de sus 
perfecciones. 
—¡El pefrdón die Fernando!— dijo 
eila cayendo de rodillas.—jYa á mo-
rir por mi culpa, .por haberme defen-
dido: 
—Envnidio su suerte, replico el Oe-
creral 'levantándola y besándola la 
mano. La mia no es envidiable, ptiea-
to que no puedo acceder á vuestros 
ruegos. 
La Condesita replicó mii veces 
mientras sus ojos hermosísimos, lle-
nos de lágrimas, y su gentileza sin 
par. hacían estragos en el corazón del 
General francés, que era joven y 
apuesto. 
Pero su deber no le consentía per-
donar; y por largo tiempr» se prolon-
gó la lucha, ella implorando y él re-
sistiéndose á concedier el anhelado 
indulto. 
—¡Dios mío! ¿Qué haría yo para 
conmover á ese hombre? murmuró 
Blaoeia casi d-esfallecida. 
E l General, ya por completo subyu-
gado y loco de amor, le dijo: ' 
—Pues bien, salvaré su vida con 
una condición. 
—¿Qué queréis decir? 
—Que vos también salivéis la mía. 
Perdonaré á ese hombre si vos me 
aceptáis como esposo. 
Blanca dió un grito y retrocedió 
temblorosa. 
i—] k h ! respondió el General. Com-
prendo el horror qne os inspiro como 
enemigo de vuestra patria. ¿No es 
así? También vos odias á la mía, 
sin embargo os adoro; pero la gueiva 
terminará y entonces lograré que me 
améis. Retiraos y reflexionad. Si 
antes de dos horas no decidís á con-
cederme vuestra mano, os juro V/yr 
mi honor que «morirá ese hombre. No 
me tachéis de cruel, hermosa n i fia. 
Yo os haré muy fe /.. 
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Blanca salió trémula, anonadiada. 
apoyándose e.n él brazo de un viejo 
servidor que había .presenciado la cu-
tre vista. 
El Genera], pálido y conmovido, ta 
vió alejarse y quedó paseándose por 
el salón. 
Con frecuencia consuitaba en su 
reloj eíl tiempo trascurrido. 
Su impaeiencia y su recelo crecían 
según se acercaba «1 plazo prefijado. 
Paitaban solamente a*lgunos minu-
tos para que aquél expirara cuando 
un edecán anunció que la Condesa H.. 
deseaba volver á verle. 
Un rayo de felicidad brilló en los 
ojos del caudillo y salió rápidamente 
á la antesala. ( 
Blanca estaba pálida como una 
muerta. 
En aquel momento otro oficial 
apareció y dijo: 
—Mi general, con vuestra venia, 
el reo -español va á ser fusilado en 
s-e-gni-da. 
—'¡No! ¡Espera nuevas órdenesI 
gritó nerviosamente, mirando á 
Blanca. 
Y cuando quedaron solos en ©1 sa-
lón, le preguntó con ansia: 
—¿ Habéis reflexionado ?, 
—Una hora después q\ie Femando 
se halle en libertad. 
—¿Y cu4I es mn garantía? 
Blanca acercóse á una mesa y es-
cribió algunos renglones. 
El General leyó: 
"Juro ante Dios, y por las cenizas 
d'* mis padres, que daré mi mano al 
General francés M. Gustavo Gri-
mont, en recompensa de haber per-
donado la vida de un hombre. 
La Condesa de H." 
TOD̂ V PERSONA 
DE AMBOS SEXOS 
r i cos , p o b r e s y de p e q u e ñ o c a p i t a l . 
6 que t e n y v » m e d i o s de v i d a pue -
d e n c a s a r s e J < í s a l m e n t e . e s c r i b i e n -
do con sol lo , m u y f o r m a l y conf lden-
c l a l m e n t e a l S r . R O B L E S . A p a r t a -
do 1014 de correos , l i a b a n a . — H a y 
s e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s que a c e p -
t a n m a t r i m o n i o con q u i e n c a r e z c a 
de c a p i t a l y s e a m o r a l . — M u c h a se -
r i e d a d y r e s e r v a i m p e n e t r a b l e , a ú n 
p a r a los I n t i m o s f a m i l i a r e s y a m l -
tros 18604 
X LOS Q U E DESEEN ESTABLECERSE 
se cede e l c o n t r a t o de un h e r m o s o l o c a l p r o -
pio p a r a e s t a b l e c i m t a n t o de c u a l q u i e r giro. 
en p u n t o m u y c é n t r i c o , c o n majrnt f lcas v i -
d r i e r a s . I n f o r m e s í f e p t u n o n O m e r o ¿27. B a -
j o s . D e l l a . m . á l p . m . y d e 6 é . 8 p m 
18674 4:24 
P O R N O P O D E R L A A T E N D E R S U D U E -
flo se v e n d e u n a c a s a de h u é s p e d e s c o m p u e s -
t a de ^5 hf .bl tac ioDes . 15 de e l l a s i m u « h ! í i i a í i 
So flll b a r a t a , . f f » r m a n e n V i r t u d i r , nGTn«ro 
1 a l t o s 18687 6-24 
SE P O L T C T T A un p r i m a r depend ien te de 
F a r m a c i a ; dirigir,=f a l D r . T a q u e r h e i , 
Obispo 27. H a b a n a ^ 18641 4-28 
k los s e i m M i c o s 
&>«• so l ic i ta , uno como soc io p a r a u n a i n -
^ • j f i r i a cjue . r e T u i e r e c o m p e t e n c i a c i e n t í f i c a 
y / j u e es de b a s t a n t e r e s u l t a d o . D i r i g i v s ^ 
por c a r t a A. A n i c e t o R o d r i g u e / , , V a p o r nft-
mero 32. 18617 4-2S 
" " B U E N C O C I N E R O C O N R E F E R E N C I A S , 
p e n i n s u l a r , h o m b r e f o r m a l , d e s e a c o l o c a r s e 
en c a s a p a r t i c u l a r 6 de c o m e r c i o ; sabe c u m -
p l i r con s u o b l i g a c i ó n , c o c i n a Á. l a c r i o l l a 
y e s p a ñ o l a y demSa. I n f o r m a r á n R e i n a n ú * 
m»r'> 2. Af l l adur la . 
1S614 •1-2" _ 
S E S O L I C I T A . U N «'"RÍA D O QTJ E S E A 
formal •• c u m p l a con s u de.ber. p a r a a t e n -
der un i a r d í n y d e m á s r j u e h a c e r e s n a t u r a l e s . 
Se le d a b u e n ?ue ido . C a l l e de l a L í n e a n ú -
mero 8 en el c r u c e r o del V e d a d o 
1861f> 4-23 
O O M I D A A T ) < » l l < I L T O 
De G a l i a n a o 7r.. T e l é f o n o 1461 de j^sta 
a c r e d i t a d a casa, se s i r v e n en tab leros , c o n d i -
mentada, rny, a r t í c u l o s de p r i m e r a r í a s e 
y por dos a f a m a d o s c o c i n e r o s , p r e c i o s m ó -
dicos. 18627 4-23 
" U N A . J O V E Ñ _ P E N I N S r L A R ~ S E C O L O C A 
para c r i a d a de majios , m a n e j a d o r a 6 c a m a r e -
r a : t i ene q u i e n r e s p o n d a por e l l a y es c u m -
p l i d a P e ñ a l v e r n ú m e r o 71. 
1862M 4-23 
D E S E A C Ó O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
r i n s u l a r de cr iada , de m a n o s 6 m a n e j a d o r a : 
sabe c o s e r S a n Mifruel 181 v medio 
U.'ií'? 4-22 
S E S O L I C I T A U N T R A B A J A D O R P A R A 
c u i d a r u n J a r d í n y d e m á s q u e h a c e r e s de u n a 
f-asa. P r a d o 85. c a f é . de. 5 á. 6 de >a t a r d e , 
el d u e ñ o 18666 4-22 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U -
l a r para. los q u e h a c e r e s de u n a c o r t a f a m i -
l i a I n f o r m a n S a n J o s é v O q u e n d o B o d e g a . 
18563 4-23 
I N D U S T R I A 100 S E S O L I C I T A U N A C O -
c ' n e r a p a r a u n a c o r t a f a m i l i a y 8 ,yudar a l a 
criaba. f¡ la l i m p i e z a : sueldo 3 c e n t e n e s y r o -
p a l i m p i a : t i ene que d o r m i r en l a c o l o c a -
c i ó n y s e r p e r s o n a f o r m a l . D e S á. 12 y de 
3 A c inco . i S ó e s 4-22 
UNA CRIANDERA PENINSULAR DESEA 
c o l o c a r s e á. l eche e n t e r a de t r e s mese.s. bue -
n a , a b u n d a n t e y g a r a n t i z a d a por m é d i c o s . 
SuftreT: n ú m e r o 105 
18567 4-22 
D É S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O D E 
co lor en casa p a r t k m l a r ó e s t a b l e c l m i e n t c 
cocina, k la. e s p a ñ o l a y 4 l a c r i o l l a : t i e n e 
quien lo recomiende . I n f o r m a r a n en Pome-
rue los 29 C a r n i c e r í a . 
18570 4-32 
D E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A ? 
dos p e n i n s u l r a e s de u n m e a de p a r i d a y m e s 
y medio , b u e n a y a b u n d a n t e leche , s e g ú n 
a c r e d i t a n con sus n i f í o s que pueden verse 
A n t e a de l d í a 30 I n f o r m e s E s t r e l l a 96. a.ltob 
18578 4-22 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
d « c r i a d a de manos , dando l a s r e f e r e n c i a s 
que se le p i d a n . O b r a p í a n ú m e r o 87. a l t o s . 
18626 4-23 _ 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 
c u a t r o m e s e s con buena y a.bundante l e d u » 
desea c o l o c a r s e á. l eche e n t e r a : E g i d o 73, 
i n f o r m a n todo « l d í a . 1S545 4-20 
U N A C O C I N E R A " P ESNIN S UITAR O E S B A 
c o l o c a r s e en c a s a de f a m i l i a . 6 de c o m e r c i o , 
dando l a s r e f e r e n c i a s que ac le p i d a n . V l l l e -
K a s n ú m e r o 86. a l tos . 
18538 4-20 
D E M A R I A N O G A L L E G O . F a c i l i t o á. l a s f a -
m i l i a s toda c la se de s l r v i e h t e s con r e f e r e n -
c i a s . A l comerc io , d e p e n d i e n t e s de todos g i -
ros . A los H o t e l e s y fondas , c o c i n e r o s c a -
m a r e r o s y c u a n t o p e r s o n a l n e c e s i t e n Se, 
ntrve s. todos los p u n t o s de la I s l a . Fiaban»» 
108, T e l é f o n o 308 1X538 4-^0 
U Ñ O R A N C O C I N E R O E N F R A N C E S A 
c r i o l l a y e s p a ñ o l a , p r á c t i c o en r e p o s t e r í a y 
be lados . con 20 a ñ o s en e l oficio, en Cuba, 
y e s t r a n j e r o : ÍÍC ofrece. 1 las f a m i l i a y a l 
• •omercio . I n f o r m a n en T e n i e n t e R e y y B e r -
n a i a . C a r n i c e r í a . is.=i34 4-20 
U ^ ^ I / E N A ' C O C I N E R A ^ D E S E A C O L C T 
» a i F « « n ' •asa p a r i i c u l a r c> de c o m e r c i o : s a -
^e p e r f e c t a m e n t e su oficio: sabo de r e p o s -
t e r í a : t i ene b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s de l a s 
•-asa.s d o n d « h a estado. I n f o r m a r á n c a l l e B a -
ñ o s e s q u i n a á 10 F l o r de C u b a V e d a d o 
18**3 4-22 
D E S E A f n f T Ó C A R S E U N A J O V E N P F -
n l n s u l a r p a r a l a l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s 
y z u r c i r ropa 6 m a n e j a d o r a : t i ene b u e n a s 
r e f e r e n c i a s «"arios I I I n ú m e r o 163. u n a c u a -
dra, de B e l a s c o a í n . 
18609 4.̂ 2 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
« r o l o c a r s e á leche e n t e r a en la_s m e j o r e s 
c o n d i c i o n e s y de tre? m e s e s : t i e n e qu ien l a 
g a r a n t i c e . A n g e l e s n ú m e r o (,?. 
18607 4.22 
• UNA C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E 
* leehe e n t e r a de tres mese?:, b u e n a y a b u n -
d a n t e y r e c o n o c i a a : t i ene p e r s o n a s que ga-
r a n t l c e n su conduc ta . E n A m i s t a d 49 i n -
f o r m a n . 186137 4-21-
S E S O L Í C T T A U N SiX^-IO CON 200 5 800 
pesos. U n f o t ó s r r a f o en o n e r a l con a p a r a t o s 
p a r a t o d a c l a s e de r e t r a t o s v r a s i l l a p a r a 
f e r r o t i p o s y pos ta l e s Oe e n t r e g a r on s e g u i d a . 
M . ( í o n a é l e z . 24 de F e b r e r o n ú m e r o 45. R e e i a 
18612 4-22 
U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
c a r s e de c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a : con 
b u e n a s r e f e r e n c i a s , de b u e n a f a m i l i a . T a m -
b i é n d e s e a colo'-arse u n a c r i a n d e r a fi. leche 
e n t e r a l a s dos en R a y o 44. 
18557 4.22 
M O D I S T A : S E O F R E C E P A l í A C A S Á ^ p ' A R 
t l c u l a r ; e s p e c i a l i d a d e n r o p a b lanca y de 
n i ñ o s : no d u e r m e en e l acomodo. I n f o r m e s 
O ' R e l l l y 73 al tos , J . H i g u e r a 
18668 4-22 
SE7 S O L I C I T A U N A C R I A B A P A R A C O R -
t » f a m l l ' a . se ex*gen r e f e r e n c i a s y se Oa 
b u e n sue ldo San L S z a r o 23r; 
1R56» i-22 
D E S E A « O L O C A F S E Í 5 P E N I N S U L A R 
d«» m e d i a n a edad, d© p o r t e r o f> j a r d i n e r a , d<» 
e r i j / J o . C o n b u e n a s r e f e r c n c l s a : e n t i e n d e de 
C f c h e . A r a i a r 72, i n f o r m a r á » 
UVA S R T A . P E N I N S T I J ^ R . P R A f ' T I C A 
en el c o m e r c i o , d e s e a e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n 
en el r a m o de s e d e r í a , t i e n d a de r o p a ó 
d u l c e r í a . T a m b i é n se ofrece p a r a a c o m p a -
ñ a r á u n a s e ñ o r a ó m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s . 
D i r i g i r s e á, C o n s u e l o O r t e g a , E g i d o 16 a l to s . 
18574 4 - 22 
U N A ~ P É N T Ñ S U L A R A C r J l M A T A D A E N ~ e í 
p a í s desea, c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s ó 
m a n e j a d o r a . Sahe c u m p l i r con su f fMiga-
c l ó n v t i ene r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m e s V i -
l l e g a s 105. 18578 4-22 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a . 
Sabe a l g o de coc ina . T i e n e q u i e n l a r e c o -
mlends Infocmea S a n J o s é 126. 
18579 ri-32 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N T N S U I ^ A R 
de m e d i a n a «^lad, con t i empo de r e s i d e n c i a 
en el p a í s , d e s e a c o l o c a r s e . T i e n e r e c o m e n -
dac iones I n f o r m e s S a n L á z a r o 410 
18580 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -
s u l a r de c r i a d o de m a n o s : sabe c u m p l i r c o n 
su o b l i g a c i ó n : t iene las r e f e r e n c i a s que se 
le e x i j a n ; c o n b u e n a r o p a p a r a c o m e d o r . 
A n i m a s n ú m e r o 58. 
18581 4-22 
""UN" H O M B R E T D E M E D I A N A E D A D D E -
sea c o l o c a r s e de portero , mozo de e s c r i t o r i o 
A p a r a s e r v i r á u n c a b a l l e r o . I n f o r m a r á n 
T e n i e n t e R e y n ú m e r o 34. L 
18584 4-33 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
n a n o s en c a s a de c o r t a f a m i l i a u n a j o v e n 
p e n i n s u l a r , sabe c u m p l i r con su o h l i v r * c ¡ ó n 
Sue lao 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . T i e n e r e c o -
m e n d a c i o n e s . I n f o r m e s A c o s t a 23. 
1SÓS3 4-22 
MAIMIN 
A c a b a de r e c i b i r un c a r g a m e n t o de go los i - ¡ 
ñ a s de l a t i e r r u c a p a r a N o c h e B u e n a J a - I 
mones de A v i l é s , L o n g a n i z a s eca , Jl.OO l i - ! 
b r a ; en m a n t e c a , l a t a s de 3 l i b r a s á 90 j 
c e n t a v o s l i b r a ; Q u e s o C a b r a e s , • p o r l a t a s 
á, 80 c e n t a v o s l i b r a , de ta l l ado á 90 c e n t a v o s 
l i b r a . Q u e s o R e i n o s a 6 60 c e n t a v o s l i b r a . 
M o r c i l l a s E s p í e s l a t a de 2 l i b r a s á $1 30; 
A n c h o a s l a t a de 2 k i l o s J1.30: P a s t a y J a -
l e a de M a n z a n a á 40 c e n t a v o s l a m e r i a l a -
t a y 70 i d . l a l a t a . G u i n d a s en a n í s 60 c e n t a -
v o s pomo. A v e l l a n a s ¡ 15 c e n t a v o s l i b r a ; 
N u e c e s I s l e ñ a s á 20 cts . l i b r a ; C a s t a ñ a s \ 
p r e c i o de A l m a c é n ; V i n o s de m e s a . R i o i a 
a ñ e j o $4.50 g a r r a f ó n . 25 c e n t a v o s b o t e l l a ; 
V a l d e p e ñ a s 84 50? b o t e l l a 25 c e n t a v o s . G a l l e -
go $5.60 g a r r a f ó n , b o t e l l a 30 c e n t a v o s f C o m -
p a ñ í a V i n í c o l a b o t e l l a 70 c e n t a v o s , m e d i a 
b o t e l l a 35 I d . B l a n c o 45 c e n t a v o s m e d i a 
b o t e l l a y 85 c e n t a v o s b o t e l l a . B l a n c o de 
C a s t i l l a 40, c e n t a v o s bote l la . I d e m C h i c l a n a 
35 c e n t a v o s bo te l l a . V i n o de m e s a ue C a n g a s 
40 c e n t a v o s bo te l la , g a r r a f ó n $6 V i n o s de 
M á l a g a ( E x t r a ) 60 c e n t a v o s b o t e í l a ( R a n c i o 
de A r a g ó n 50 c e n t a v o s bo te l l a . 
S i d r a a c h a m p a ñ a d a C i m a , 25 c e n t a v o s m e -
die, bo te l l a , 50 c e n t a v o s bo te l la , marca . A s t u -
r i a s ^5 id media, b o t e l l a ; de l a p i p a 20 c e n -
tavos m e d i a b o t e l l a y 40 id . b o t e l l a . E l 23 
babrft C a s t a ñ s a a s a d a s desde l a s 12 en a d e -
lante . • 
O E R A P I A 90. 
C 4137 a l t . 2 t -21-2J-22 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-
l o c a r s e á l eche e n t e r a c o n b u e n a y a b u n -
dante l eche . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e : no 
t i ene i n c o n v e n i e n t e en s a l i r á c u a l q u i e r p u n -
to. P u e d e v e r s e é i n f o r m a n e n Z a n j a 128, 
F r u t e r í a . 13595 4-22 
U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A 
e n c a r g a r s e de u n a c a s a de i n q u i l i n a t o : sabe 
l e e r y e s c r i b i r y son p e r s o n a s de m u c h a m o -
r a l i d a d ; I n f o r m a n e n H a b a n a n ú m e r o 91 
18599 4-22 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a , de t r « s m e s e s y 
con b u e n a s r e f e r e n c i a s . C u r a z a o n ú m e r o 5 
18601 4-22 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
l o c a r s e en c a s a de m o r a l i d a d : p a r a c r i a d a de 
m a n o s 6 m a n e j a r un n i ñ o : sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n y es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : 
C a r m e n n ú m e r o 51. 18527 4-20 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N 
m a t r i m o n i o en l a c a l l e de L a g u e m e l a n ú -
m e r o 10 e s q u i n a á P r i m e r a en l a V í b o r a 
.18622 4-30 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e en casa, p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n -
to; sabe c u m p l i r coa s u o b l i g a c i ó n y t iene 
q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n en I n q u i s i d o r 
9. bodega . 18521 , 4-20 
D E S E A C O I X > C A R S E U N A J O V E N P e -
ninsular r e c i e n l l e g a d a de c r i a d a de m a n o s 
6 m a n e j a d o r a : es t r a b a j a d o r a . f o r m a l , 
a f e a d a : t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e : no se co -
loca donde haya, c r i a d o s v a r o n e s . I n f o r m a -
r á n O m o a n ú m e r o 36 P r e g u n t a r a l encOT-
gado. 18596 4-22 
U N A S R A . P E N I N S U L A R C O N U N N i -
ñ o d e s a c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o p o r 
poco sue ldo: t i ene m u y buenas r e f e r e n c i a s 
E g i d o 9. 18520 4-20 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
l o c a r s e do c r i a d a ó m a n e j a d o r a , e s t á a c o s -
t u m b r a d a fl. s e r v i r y l i e n e b u e n a s r e f e r e n -
c i a s . I n f o r m a r á n J e s ú s del Monte 628. T e -
l é f o n o 6036 18519 4-20 
M E D I C O : S E S O L I C I T A . U N O Q U E T E N -
g a p r á c t i c a , exper i enc ia , y desee t r a b a j a r 
en un c o n s u l t o r i o de e s t a c a p i t a l P a r a r e -
f e r e n c i a s en Monte 181. 
18514 6-20 
S E S O L I C I T A U N C O C I N E R O D E C O L O R : 
5 c e n t e n e s ; u n a c r i a d a b l a n c a , 3 c e n t e n e s : 
u n c r i a d o b l a n c o , 4 c e n t e n e s . M a r i a n a o . M a r -
tí- y A d o l f o C a s t i l l o , c a s a n u e v a . 
18516 4-20 
E N " L A MODA I N F 1 N T I I " 
D e C o n f e c c i o n e s y Tyencpría , se s o l i c i t a u n a 
of ic ia la p a r a ropa de n i ñ o s y s e ñ o r a s . H a b a -
n a n ú m e r o 100. 
ja47.5 5-19 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o s ó m a n e j a d o r a u n a j o v e n e s p a ñ o l a 
I n f o r m a r á n A n i m a s 57. 
18515 4-20 
I N T E R E S A N T E 
Se s a c a n C A R T A S de c i u d a d a n o c u b a n o 
con t o d a r a p i d e z p o s i b l e y se g e s t i o n a e l 
I n g r e s o e n los c u e r p o s a r m a d o s de l a R e p ú -
b l i c a . A t o d a s h o r a s l a m p a r i l l a 51 
18480 15-19D 
U N A C R I A N D E R A Madr i l e f i s , C O N R U E -
na. y a b u n d a n t e l e c h » . d e s e a c o l o c a r s e ; es 
c a r i ñ o s a y t i ene quien r e s p o n d a p o r e l l a . 
C e n o n ú n í e r o 488. c a r n i c e r í a . 
18419 S-17 
A T E N C I O N : S E D E S E A N R E P R E S E N -
t a c l o n e s p a r a S a n S e b a s t i a n , G u i p ú z c o a , E s -
p a ñ a , con g a r a n t í a s «"i i n m e j o r a b l e s I n f o r -
mes . D i r i g i r s e á D . M i g u e l U r b ú i a en S a n 
L á . x a r o 366 1.8383 26-17D. 
P A R A A T U l T A N T í f D E - M A Q 1 ' T Ñ A S D É 
I n g e n i o s , v a p o r e s 6 f u n d i c i o n e s se ofrece 
un Joven con t r e s a ñ o s de e s tud io y p r á c t i c a 
t iene qu ien lo g a r a n t i c e y r e s p o n d a por é l . 
E n R i e l a 45 P e l e t e r í a , rt en M e r c e d 12 a l t o s 
i n f o r m a r á n A todas h o r a s . 
18321 8-16 
U N Q U I M I C O M A E S T R O ' • D E * A Z U C A R 
con t r e i n t a artos de exper ienc ia , en E u r o p a y 
v a r i o s a ñ o s en C u b a , se ofrece á los h a c e n -
dados p a r a e s t a z a f r a . E s de. c o m p l e t a c o n -
fianza y posee r e f e r e n c i a s i n m e j o r a b l e s . 
H o t e l de L u z , i n f o r m a r á , el a g e n t e S r . M . 
C a ñ a d i l l a s . 18358 8-15 
SE DESEA ALQUILAR 
ó comprar una casa de planta baja en 
el perímetro de Obispo, Muralla, Cu-
ba y Villegas. Dirigirse á E . W.. 
apartado 311. 
c. 4085 10lL?— 
T E N E D O R D E L I B R O S 
S « h a c e c a r g o de l l e v a r l a c o n t a b i l i d a d 
de c u a l q u i e r c a s a en d e t e r m i n a d a s h o r a s poir 
m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . A s í m i s m o se o frece 
p a r a e f e c t u a r a p e r t u r a do l i b r o s . B a l a n c e s , 
L i q u i d a c i o n e s , e tc . e tc . M a n r i q u e 190. 
BODEGA EN GOiMJA! 
Se v e n d e u n a t i e n d a m i x t a con p a n a d e -
r í a , m a g n í f i c o loca l , y e n l a m e j o r s í t u a -
c.iún á l a e n t r a d a de l a p o b l a c i ó n , se r e a l i -
za, l a v e n t a p o r no poder la a t e n d e r . C a l l e 
R E A L , hoy M á r t i r e s , 2. E n l a m i s m a i n f o r -
m a n . 18616 g-2S 
C A S A D E H U E S P E D E S b ien s i t u a d a y 
a c r e d i t a d a , con c o n t r a t o y b u e n o s i n q u i l i -
nos, se vende, por ausentarse sm dueño R a -
v i V Y"*02' A b u l i a 122, a l tos , e n t r a d a 
por E s t r e l l a . 18688 4.23 
f* Ken s u r t i d t M Vende un h í ) n i t o c a -
ir^io - , b u ^ a m a - r c h a n t e r í a , en l a 
inejo i j c é n t r i c a c a l l e de T-»O-I* T n í n r m B n 
M a r t í n ú m e r o «1 fi todas h o r a f * " en A ™ 
' W i l t t o e r 0 20 D e 3 * 4 d é l a tarde; ^ 
M A G N I F I C A C A S A D E H U E S P E D E S E N 
•1 V e d a d o , se v e n d e p o r m o t i v o s de s a l u d ; 
m a g n í f i c a p o s i c i ó n 33. h a b i t a c i o n e s a l t a s 
y b a j a * , h e r m o s o comedor , g r a n g a l e r í a , r e -
c i b i d o r e s ; todo en per fec to estado. P a r a m á s 
i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a p a r t a d o n ú m e r o 422. 
H a b a n a . 18644 6-23 
D e 3 c a b a l l e r í a s con b u e n a casa m a m -
p o s t c r í a es tablo , g a l l i n e r o s y m u c h o s á r -
boles f r u t a l e s , con p a r a d e r o de t r a n v í a en el 
batey , y 4 d 'er m i n u t o s de e s t a c a p i t a l ; se 
cede s u c o n t r a t o con v a q u e r í a ó s i n e l l a 
y u t e n s i l i o s de l a b r a n z a . I n f o r m a de 8 A 
9 T e n i e n t e R e y 4» b a r b e r í a v de S á 4 ei . 
A m a r g u r a 20. V i c e n t e G a r c í a . 
18559 8-22 
BE V E N D E U N A C A S I T A de T A B L A T 
t e j a , con p o r t a l , s a l a , s a l e t a , dos h a b i -
t a c i c n e s y a g u a : g a n a t r e s c e n t e n e s a l m e s 
s i t u a d a en P a l a t i n o , b a r r i o de l C e r r o Se 
d á b a r a t a . I n f o r m a n R e f n s r i o 30 
18676 4.32 
S E V B N D E P O R R E T I R A R S E S U d o e í i o 
u n a t i e n d a de t e j i d o s con s o m b r e r o s v c a l -
cado; h a y poco c a p i t a l y e l l o c a l r e ú n e c o n -
d ic iones i n m e j o r a b l e s . R e a l 65 P u e n t e s 
G r a n d e s . 18583 15-23D 
S E V E N D E U N A C A S A M O D E R N A D E 
a l to y b a j o con t r e s huecos a l f rente , A 
dos c u a d r a s de l a C a i ' / a d a de S a n L A z a r o 
en $22.000 I n f o r m e s e n T a c ó n 2 de 12 A 4. 
18610 « 8-32 
10 
p e s o s a l m e s l e c u e s t a u n 
s o l a r e n J e s ú s d e l M o n t e ; 
t a m b i é n l e f a b r i c a s u c a s a á 
p l a z o s . F . E . V a l d é s , E m p e -
d r a d o 3 1 . 1 8 5 3 0 4 - 2 0 
BUEN NEGOCIO 
Se v e n d e n l a s p r o d u c t i v a s C a n t i n a s s i t u a -
das en las E s t a c i o n e s de los F e r r o c a r r i l e ! » 
T'nldoa en los p u e b l o s de S a n F e l i p e v R t n -
e ó n ; j u n t a s ó s e p a r a d a s . E s n e g o c i o de u t l -
fldades s e g u r a s . I n f o r m e s en las m i s m a s s u 
d u e ñ o . V i c e n t e G i r b a l . 
C . 4130 26-20D 
S E V E N D E U N A B U E N A V I D R I E R A D E 
T a b a c o s y C i g a r r o s v i s t a h a c e fe, se d a en 
p r o p o r c i ó n por tener s u d u e ñ o que e m -
b a r c a r s e . Monte n ú m e r o 51, H o t e l 
r _ 18550 4.20 
EÑT.OOO E P S Ó S V E N D O U N A M A G N I F Í -
c a c a s a con s a l a , s a l e t a . 4 c u a r t o s , c o m e d o r 
a l fondo, s e r v i c i o s a n i t a r i o A 20 m e t r o s d é 
l a C a l z a d a I n f o r m a n J e s ú s de l M o n t e C^S. 
18525 8-20 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S 
se vende, u n a t i n t o r e r í a p o r m a r c h a r s e s u 
d u e ñ a p a r a E s p a ñ a . I n f o r m a r á n e n L u z es -
q u i n a A H a b a n a , bodega 
18526 4-20 
V e n d o u n a finca, en 9.000 pesos c e r c a de l a 
V í b o r a , con m i l m e t r o s f r e n t e A l a C a l z a d a , 
t i ene m e d i a e a b a l l e r í a 13 c o r d e l e s , s i n g r a -
v a m e n C o n b u e n a s g a r a n t í a s en fincas u r -
b a n a s h a y d i n e r o para, h i p o t e c a a l 8 por 100 
P a r a m á s i n f o r m a s . O ' R e i l l y 23 de 1 á. 5. 
18524 10-20D. 
B U E N N E G O C I O : P O R T E N E R Q U E A u -
s e n t a r m e vendo u n a finca de t r e s c a b a l l e r í a s 
y media d « l i T r a , con m u c h a s p a l m a s , p r o -
p i a para, coch inos , l a m i t a d es tA en l a b o r de 
c a ñ a , con c a s a s de todas c lases , poso y b u e n a 
ma. l s . rr ia . y se t r a s p a s a , la. a c c i ó n ¡le c u a -
t r o c a b a l l e r í n K y m e d i a de t i e r r a c u l t i v a d a s 
de o a ñ s . ron liiif»nn - r a ^ a s de v i v i e n d a : c i n c o 
r ^ r r o t a s y t r e i n t a y se i s bueyes , c u a t r o y e -
g u a s c r i o l l a s r a s a O r t í í . t r e s c a b a l l o s de 
m o n t a , c r i o l l a s y a p e r o » de l a b r a n z a de to-
n a s c i a s e s , m r o r m a en P a l o s , f r a n c i s c o AI-
va-.ez F r a g a . 185O0 26-19D 
^F, VENDE 6 a l q u i l a u n a f o n d a de poco 
p r e c i o : es ta s i t u a d a en buen p u n t o I n f o r -
m « r á n Muralla e squ ina A A g u á o s t e , V i d r i e r a 
de l Caf/V 18477 8-19 
G A N G A : V K X D O J U N T A S O S E P A R A D A S 
dos casa,v n u e v a s de a l to s y b a j o s en uno 
de los m e j o r e s p u n t o s de l a c a p i t a l que 
r e n t a n 29 centenes , en $15 000. I n f o r m a r A n 
en l a s e c r e t a r í a del C e n t r o B a l e a r , S a n P e -
dro 24 de 7 á 7. 18411 8-17 
S E V E N D E U N A L E C H E R I A B I E N M O N -
tarla y en m u y buen punto . I n f o r m a n L e c h e -
r í a I^a A u r o r a . L u z e n t r e Oficios * I n q u i -
s idor . 18412 15-17D. 
SE VENDE 
U n a m a n z a n a de 5.000 m e t r o s de t e r r e n o 
prop io para, u n a g r a n i n d u s t r i a p o r t e n e r 
d SMI frente el c h u c h o de c a r g a de l f e r r o -
c a r r i l del Oes te estA A una. c u a d r a de C o n -
cha y dos de l a C a l z a d a de C r i s t i n a p r e -
cio $2 m e t r o S u d u e ñ o C e r r o 613 a l tos , 
de 12 A 2, s i n c o r r e d o r e s . 
18359 S-16 
• U R R O : S E V E N D F U N A M A N Z A N A , 
c o m p u e s t a de 5 s o l a r e s , b i en en c o n j u n t o 
ó en deta l l e , c a l l e de D o m í n g u e z í5 u n a c u a -
d r a de l a C a l z a d a de A y e s t a r á t i ; y se a l -
q u i l a un t e r r e n o en el m i s m o p u n t o , con 
v a r i a s h a b i t a c i o n e s . I n f o r m a r á n F a l g u e r a s 1. 
18354 8-1R 
S E S O L I C I T A u n A G E N T E Q U E T O M E 
ó r d e n e s de n u e s t r a s a m p l i a c i o n e s f o t o g r á í i c a 
y a r t í c u l o s de novedad , en l a H a b a n a y e n e l 
campo. F á c i l m a n e r a de h a c e r d inero . H a v a -
n a E m p l o y m e n t B u r e a u , ' B a n c o N u e v a E s -
c o c i a n ú m e r o 7. 
O. 4145 3-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E - i 
n i n s u l a r p a r a m a n e j a d o r a : le g u s t a c u m p l i r l 
y t iene q u i e n la r e c o m i e n d e I n f o r m a r á n 1 
N e p t u n o 221 18587 4-22 
R O Q U E G A L L E G O : E N 15 M I N U T O S F A -
Ci l l to c r i a n d e r a s , c r i a d a s , c o c i n e r a s , l a v a n - ! 
rieras , dependientes , c a m a r e r o s , c r iados , co- I 
c ineros . c a b a l l e r i c e r o s y g r a n d e s c u a d r i l l a s 
de t r a b a j a d o r e s , S a n t a C l a r a 29, T e l é f o n o 
n ú m e r o 486. 17697 26-3D. 
S o s o l i o i t a t 
H o m b r e i n t e l i g e n t e en a r b o l e d a , que q u i e -
r a t o m a r l a en p a r t i c i p a c i ó n I n f o r m e s C u b a 
n ú m e r o 119. 17691 2 6 - 2 D 
T A L L E R D E S A S T R E R I A : S E V E N D E 
m o n t a d o con todos los p r e p a r a t i v o s p a r a 
ponerse. A i r a b a l a r I n f o r m e s en A m a r g u r a 
n ú m e r o 82. 18327 S-16 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , C O N 
h u e n a y a b u n d a n t e l eche r e c o n o c i d a , d e s e a 
rnioi -arse A m e d i a 6 A l e c h e e n t e r a : t i ene 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . F e r n a n d i n a e s q i u n a A 
Omoa, a l t o s de la c a r n i c e r í a . 
18590 4-22 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
p e n i n s u l a r e s : no t i enen n i ñ o ni m a r i d o , c o n 
b a s t a n t e a b u n d a n c i a de l e c h e y son c a r i ñ o -
sas y a m a b l e s con los n i ñ o s . I n f o r m e s de 
10 A 1 S a n l<6zaro n ú m e r o 255 
18591 4-22 
n U S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
n l n s u l a r e s de o r l a d a s de m a n o s ó m a n e j a d o -
r a s : no e x i g e n g r a n sueldo, s i n o f a m i l i a s 
formale s . T i e n e n q u i e n l a s g a r a n t i c e I n -
f o r m a r á n en M e r c a d e r e s 39. 
18594 4-22 
^ _ S O L I f f l T A _ Ü N ' B U E N S I R V I E N T E «ie 
m e s a que s e a a s e a d o y decente , que r e s p o n -
dan de l a s c a s a s en que h a es tado; en l a 
m'Kina se s o l i c i t a u n a c r i a d a do m a n o qne 
sepa coser 4 m a n o y á. m á q u i n a con p e r f e c -
clon C a l l e 15 e n t r e B y C. 
1S592 4T22 
Dinero é Hipotecas. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N T O D A S 
c a n t i d a d e s . H a y p a r t i d a s a l 8 y 9 p o r ¡ 
c iento , s e g ú n p u n t o y g a r a n t í a P e l e t e r í a L a i 
E s p e r a n z a . Monte n ú m e r o 43. T o m e n no ta 6 1 
cor ten el a n u n c i o ; t a m b i é n se f a c i l l t a r A l a | 
v e n t a y c o m p r a do c a s a s , s o l a r e s y e r m o s . 1 
c l u d a d e l a s , e tc Se p a s a A domic i l i o F . del 
R í o . 
17621 26 -1D. I 
S E V E N D E ft se C A M B I A P O R U N A U -
U. rTi> \ ¡l a u n q u e se t e n p a que d a r encun;:., u n 
t r e n c o m p u e s t o de un m a g n í f i c o c a b a l l o do-
rado , un m i l o r d de ú l t i m a m o d a ; p a r a i n -
f o r m e s E s t a b l o E l P r a d o 
18642 8-23 
S E V E N D E un F A E T O N D E L U J O . U N 
c a b a l l o a m e r i c a n o de m u c h a a l z a d a , j o v e n 
y de g r a n p r e s e n c i a y u n a l i m o n e r a en 
m n v ouen estado. K o s a 4 c e r r o 
TR517 4-2" 
H A G O H I P O T E C A S 
D o y d i n e r o en p r i m e r a y s e g u n d a h ipote -
ca en l a H a b a n a . C e r r o . V e d a d o y J e s ú s 
de l Monte , c o m p r o censos , negoc io a l q u i l e -
res y v e n d o l i n c a s u r b a n a s B v o l l o M a r t í n e z 
E m p e d r a d o 40 de 12 A 4. 
17285 : 6 - 2 f N 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
de. m a n o s eon b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r -
m a r a n F l i u a de l V a p o r n ú m e r o 69. 
YeitafieteasyfistaMiciiilfiitos 
nÑr-As'"Í:N'"VENTA DE MEDIA, UÑA 
dos y t res e a O a l l e r í a s , e a n e t e r a . de G u i ñ e s 
;'i SO m i n u t o s d" la. H n h a n a . en e l e l é c t r i c o : 
o t r a en S a n t a M a r í a d^l R o s a r i o d«» 5 y m e -
d i a c a b a l l e r í a s ; d a r á n r a z ó n H a b a . n a 114 
C a f é , d'- 8 6. 0 a . m. T a m b i é n se a r r i e n d a 
u n a de 3 c a b a l l e r í a s con buena l a g u n a . 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Toda clase do carruajes, como Du-
quesas. Mylords, Fa-miliares, Faeto-
r i f ^ . Traps, Tílburys. (̂ abriolots. 
Los inmejorables oarmajes del fa-
bricante ''Babcoek'' sólo esta ca-sa 
los recibe, y los bay de vuelta entera 
y media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico Do-
mínguez, calle de Manrique número 
138, entre Salud y Reina. 
18,432 8-18 
S E V E N D E U N A D U Q U E S A D E M O D A 
s i n e s t r e n a r , u n f a e t ó n , un f a m i l i a r , todos 
r o n r u n r b o s de aroma; u n t r o n c o de a r r e o s , 
en O b r a p í a 67. A. V . 
18387 l s-17 
" t a l l e r de c a r r u a j e s " 
I n d u s t r i a 19 se vende una d u q u e s a de p o -
co uso y u n f a m i l i a r n u e v o de v u e l t a e n t e r a 
*•"*'" 8-16 
fcÉCrédito C u b a n o " 
S A L U D N . 39. - - T E L É F O N O 1 9 4 9 
P r é s t a m o s . C o n t r a t a c . A 
J o y a s , o b j e t o s d e a r t e , m u e b l e s 
C o l o s a l s u r t i d o e n m u e b l e s d e t o d a s C i a s e s y e s t i l o s , a l C O l l t * 
P R E C I O S S I X C O M P E T E N C I A . 0 T á P í a * os 
SE RECIBEN AVISOS PARA COMPRAR MUEBLES 
Regalo para n i ñ o s 
U n coebec i to de c u a t r o raer las , u n a y e g u i -
t a m a e s t r a m u y m a n s a , con s u s a r r e o s y 
todo s u equipo, se v e n d e en A M A R G U R A 39 
es tab lo de c a r r u a j e s de l u j o de . T O S E T R E S -
P A D A C I O S . E s c o s a de m u c h o g u s t o 
11151 15-12D, 
B E U L E S í P B B l i S . 
MUEBLES 
E N G E N E R A L 
Hay pieí pesia más? 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; ya sa-
béis que no hay m u e b l e s 
más sólidos, ni mejor 
conatruiáos que los qu© 
se hacen en los talleres de 
Monto 46 espina á Anales, Teléf. 1710 
Las maderas que emplea eon las mejores y 
mis limpias. 
Juegos de cuarto, de.comedor y sala i pre-
cios baratísimos y esmerada constraeción. 
Conviene á loa compradores visitar eata fá-
brica antes de comprar en o:ra parto 
C . 39i;8 I D 
¿ Q U I E R E U D C O M P R A R U N M A G N I V i -
co p iano , c o m p l e t a m e n t e n u e v o y en fla-
m a n t e s c o n d i c i o n e s ? P u e s , b ien , p á s e s e por 
R e i n a n ú m e r o 37, a l to s , de 9 íi. 13, p a r a 
que se lo l l eve . C o « t 6 $521.50 en f á b r i c a 
oe d á p o r 5375.00. C o n s t a de c u a t r o i n s t r u -
m e n t o s 
G . 10-23 
P I A N O S 
B o i s s e l o t de M a r s e l l a y L e n o i r e F r e r e s . 
de c a o b a m a c i s a , r e f r a c t a r i o s a l c o m e j é n , se 
v e n d e n a l contado y 6. p l a z o s . P i a n o s de a l -
q u i l e r desde 52 e n a d e l a n t e : se a f inan y 
componen toda c l a s e de p l a n o s g a r a n t i z a n d o 
los t r a b a j o s . V d a é h i j o s de C a r r e r a s A g u a , 
cate 53. T e l é f o n o 691. 
18593 26-22D 
S E VENDE EN L E A L T A D 58 U N A M E -
sa de c o m e r en u n c e n t é n y u n e s c a p a r a t e 
de dos l u n a s l i s a s e n s e i s c e n t e n e s Son 
de uso. 18603 1-32 
G A N G A D E U N G R A N P I A N O A L E M A N 
en m e n o s de l a m i t a d de' su costo se v e n d e 
un p i a n o a l e m á n de c u e r d a s c r u z a d a s , COP 
dos m e s e s de uso; puede v e r s e . S a n L á z a r o 
171. a l t o s . 18B40 S-20 
S E VENDE UN J U E G O D E C O M E D O R 
de n o g a l : 1 l a v a b o y u n e s c a p a r a t e de es-
pejo de p a l i s a n d r o y v a r i o s m u e b l e s m á s , 
C a r l o s T U 209 i n f o r m a r á n 
18549 4-20 
V I O L I N M U T B A R A T O E N $20.00 Cy. S E 
v e n d e uno con su c a j a . MáqVjina de e s c r i b i r 
U n d e r w o o d n u e v a , p o r l a m i t a d de pu v a l o r . 
S a n L á a a r o 9. b a j o s , de 11 á 1 y de 8 
á 8 p . m . 18548 4-30 
P o r no n e c e s i t a r s e y e s t a r e s torbando , se 
venden un m o s t r a d o r de c u a t r o m e t r o s , u n 
m o s t r a d o r v i d r i e r a , prop io p a r a d u l c e r í a , pues 
to de p e s c a d o 6 f r i t u r a s , u n a v i d r i e r a c h i c a 
de p u « r T a de c a l l e y dos de e s t a n t e s u n a de 
dos y m e d i o m e t r o s y o t r a de u n m e t r o , p r o -
p i a s p a r a u n k i o s c o de t a b a c o s c o s a a n á l o -
ga. Se d a n por lo que o f r e z c a n . H o s p i t a l 9, 
e n t r e N e p t u n o y S a n M i g u e l á. todas boran . 
18437 
S E V E N D E U N G R A N P I A N O Á>f E R I C A -
no de c u e r d a s c r u z a d a » y l i r a de m e t a l en -
t e r i z a , e s t á c a s i nuevo y se d á b a r a t o porque 
se m a r c h a l a f a m i l i a . T e n e r i f e 16 
18541 S-20__ 
L A NUEVA R E P U B L I C A 
S a n M I g r u e l 2 5 0 . 
P a r q u e d e T r i l l o . 
Visitad esta casa y veréis los precios 
populares do sos ventas.—No olvidarlo 
• « L a N u e v a K e p ú b l i c a * ' 
P a r q u e d e T r i l l o . 
1S436 26-18 D 
s ot m i ] 
SUEREZ NUMERO 4 5 
P R O X I M A A l i C A M P O D E M A B T E 
68 Gaspar Yillaríii!) y Ucipaiia 
A p r o v e c h e n l a o c a s i ó n : 200 m á o u l n a s de 
c o i e r á m i t a d de p r e c i o , a l contado y á p l a -
zos . 
M u e b l e s de todas c l a s e s s i n c o m p e t e n c i a . 
S n r t l d o c o m p l e t o en a l h a j a n l i n a s g a r a n -
t i z a u a s . m o d e r n a s y a n t i g u a s á p r e c i o s ^ e s -
c o n o c i d o s . 
R o p a s , I n m e n s o s u r t i d o , b u e n a c o n f e c c i ó n 
v h e c h u r a m o d e r n a . 
L a Z i l i a , S u á r e z 45, S u á r e z 46. 
V i s i t a r e s t a c a s a p a r a c o n v e n c e r s e . 
C 3924 I D . 
SE VENDE.—Una herniosa vidria-
ra cormlpra p a r a p n r - r t a do r - a i l ^ . 
propia para eamispría. .sombrerería, 
etc. Informes O'Roiliy 54, esquHja .i 
Habana. 
c. 4107 5-18 
BE U Q D I 1 U S U . 
MAPINARU 
U n a m a q u i n a v e r t i c a l de a l t a y b a j a , de 4.-» 
c a b a l l o s , u n a id. de 20, u n a id. 10, '.ina h o r i -
z o n t a l do 35 c a s i n u e v a , u n a a u t o m á t i c a 
p a r a p e s a r choco late , o t r a id. n u e v a de 
L e h m a n n , u n t a n q u e c a l e n t a d o r de 4ó pies 
c ú b i c o s , u n r e c i p i e n t e de escape, de *> pies 
p o r 20 p u l g a d a ? , dos t a n q u e s c i l i n d r i c o s p a r a 
a g u a v a r i a s poleas, g r a n d e s y c h i c a ? , p i -
fiones, p e d e s t a l e s , e j e s de todos t a m a ñ o s 
U n m o t o r W a g n e r u n i f á s i c o . fio s i g l o s , 104 
vo l t s de 10 caba l lo s , uno de 30 l u c e s con 
p i z a r r a a m p e r í m e t r o , v o l m e t r o de 120 vol ts , 
r e o s t a t o v c h u c h o . I n f o r m a r á n S o l n ú m e -
r o 85. C , 3807 a l t . I . V . I N . 
M o l i n o d e v i e n t o 
E l m o t o r m e j o r y m á s b a r a t o p a r a ex-
t r a e r el a g u a de los pozos y e l e v a r l a & 
c u a l q u i e r a l t u r a . E n v e n t a por F r a n c i s c o 
P . A m a t y comp. C u b a n ú m e r o 60. H a b a n a . 
riolilnlioioi 
V e n d e m o s a o n k e y s c o n v á l v u l a s , c a m i s a s , 
b a r r a s , p i s tones e t c . . de bronce , p a r a po-
zos , r tos y todos s e r v i c i o s . C a l d e r a s y moto-
r e s de v a p ^ t ; l a s m e j o r e s r o m a n a s y b á s c u -
l a s de toda» ' c l a s e s p a r a e s t a b e c l m i e n t o s . I n -
gen ios e t c . . t u b e r í a , fluses, p l a n c h a s p a r a 
t a n q u e s y d e m á s a c c e s o r i o s . B a s t e r r e c h e a 
H e r m a n o s . T e l é f o n o 1B6, A p a r t a d o 321. T e -
l é g r a f o " F r a m b a s t e " ; L a m p a r i l l a 9. 
14494 T8-10c. 
SE VENDE 
U n ra."'! de e v a p o r a c i ó n , nuevo, p a r a t r i -
ple. 6 c u á d r u p l e efecto. Superf i c i e c a l . j r i c a 
do la c a l a n d r i a ""0 metror, e a f t d l « d é * . P i a -
r a s d » R r o n í - e de f u e r a á f u e r a : T u b o s de 
latftn; C u e r p o , c ú p u l a y fondo de h i e r r o f u n -
dido. V a s o de s e g u r i d a d do c h a p a de a c e r o . 
I n f o r m a r á n en A g u i a r 100, a l tos 
ISJ»CB o ,7 
B O M B A S de V A P n ^ 
L a s m á s senc i l l a s la^ 
- - d ^ r ^ T a p ^ J f l - - t l r e S ^ T J 
d u s t r i a i e s y ^ 1 ^ ^ A í ^ S 
V o r i . 1 ^ 1 % C ^ A " ' ^ 
L A M E X l c A i u i T 
T o s t a d e r o de C a í ^ F r % p t M ™ A 
r e c t a . E l c a f é de T o s t ^ 4 
r i v a l : p r u é b e s e y g u s t a r * T-aero «o ti 
tos tado en g r a n o ó mohdo ^ 1,bra 
c e n t a v o s p l a t a en el T o s U d ^ e s t a S ! 
s a n a d o en l a ca l l e S a n N-ioffí ro 
e n t r e S a l u d y R e l n t ^ e l i ev^ ? 
be harft. una n ^ , ^ ^ ' _c . " ^ a á-rá  p e q u e ñ a ' r e b a i r * f 
cimientos. C . 4003 ai* lo 
Z— ' 11 -
S E V E N D E U N N A C Í S Í T F v ñ ^ ^5 
f iguras muy Anas. T a m b K ? S 3 l 
v i d r i e r a s y otros objetos "m T^1'1'" 
tos. ^ i 8 5 7 i J ^ , 8 • han Ignacio 
C I N E M A T O G R A F c T l i Ñ ^ G A Ñ r v v — o í r - -
de un m a g p n i c o salftn por ̂  | 
der s u d u e ñ o : P r e c i o $300 T n f \ P rl0 * 
Monto n ú m e r o 271 ' f o r m e s Gott 
18611 
na» 
C U J E S 
P a r a tabaco , de p r i m e r a ci<i=» 
r e c o r t a d o s . Se venden en grandes v ^ 
ñ a s c a n t i d a d e s I n f o r m a r á Krr ir ;u0>P^<lU«^ 
dez. B e r n a z a 11. H a b a n a v Antonio 
S a n A n t o n i o de los B a ñ o * . loni0 P r l ^ 
26-18D 
N A R A N J O S 
deres 11. 17907 
T O S T A D O R E S D E : _ C A E ^ ^ - A C A O " < Í | 
R E K A m a r c a r e g i s t r a d a , á llama diSiJ 
t a Puorio versfi f u n c i o n a r en el Tostarf í l 
L a M e x i . - a n a de E n s e b i o Amat . San VoníS 
109, y se rec iben ó r d e n e s en el almaCír Z 
m a q u i n a r i a de F r a n c i s c o r. Amat v ™n3 
C u b a 60. H a b a n a . ^ comH 
C - 4017 m i 
J A R D I N " E L CLAVEL" • 
NARANJOS y frutales extranjeros i*.! 
jertadus do todas clases. Melocotones 
ras. Ciruelos, Higos, Parras, Castañal 
etc. ARMAXD <t HXO. MARIANA.0 
E L T A L L E R D O N D E S E HACEN~TA5:; 
ques de hien-o acerado y corriente: ChinS 
n c a s de tndSs medido*. Antiguo del Vedi-
do, p r i m e r a c u a d r a l.os iiay desde 30 piplfi 
que los «da .1 c u a l q u i e r precio Para cotnoM 
d a d d e l c o m p r a d o r , deposito Infanta t i l 
Z u l u e t a S, fronte a l T r u s t , J . Prieto v Muáfl 
17S64 ;,6-5Dl 
^ pan los ínuncios Francesas son lu • 
s S m L ^ A Y E N C E j C : 
• 19, ruB Ce 'a Grande-Saífi;.'ére, P-M/S • 
J A M B E F E N I C A D 1 ) 
d e V I A L -
combate los miembios ó gérme-
nes dé las enfermodades del pe-
cho, es de eficam seguirá en las 
Tosas, Resfriados, Catarros. Broa-
qaftis, Grlppe, Ronquora, Infíufiua. 
En todas las Farmacias. 
M Y O B I B E R O N 
DEL D r C O N S T A K T I H P A U L 
| OFICIAL ÜK L A L E S I Ó N P E HONOB 
MieMBRO DE l» »C*OEMI* Of KCOIC»* 
Proff-or hmwh b la Ocultad h.Vtiw* 
«ÉOICO DE IOS HOSPITALES DE PM« _ J 




¡Adoptado por los Hospitales de Pan» 
I Eüiw irtHluWtóUslíl P^bm * m m 
el rvpzon, ll^T-;?- -^-^S í's ""foMÍ JH 
mar-a rf« ̂ ' ^ " M i ^ ^ / r . / i . W l W 
fábrica ^ á - T ^ r c P fab'ira ^ ^ í l ^ 
^ g m f í i : P, LEPLiHQOAlS. U.V m f . ! ^ 
D e p ó s i t o s ^ t o d o ^ ^ » 
N O M A S 
A C E I T E D E H I G A D O 
d e b a c a l a o 
T Ó M E S E E « -
V I N O G I R A R D 
d e l a C r u z d e G i n e b r a 
SUS HIJOS 
S U ESPOSA . 
V D . MISMQ 
g - ^ a r á n d e m e j o r s a l u d -
E l V I S O GIRARD es 
• 1n 000 
tecetado p o t m c i ó deJ^ 
m é d i c o s en la 
A N E M I A 
C O N V A L E C E N C I A 
D E B I L I D A D GENERAL 
B R O N Q U I T I S 
Y P A E A L O S m ^ 
ctecimiento puede i W 
c u i d a d o á . 
Conde, PARIS A . G I R A R D , 22 , R o e de 
En las principé3 
y farmacias. 
i ^ - t r r ^ r ? ? » » ^ 
